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Novo presidente da entidade, 
Amaro Sales, pretende priorizar 
atenção a micro e pequenos 
empreendedores industriais.

Douglas Pranto comanda a 
Grife Jacinto, em parceria com 
Gláucio Viana.

Alane Lobato Silva traduz a 
programação da TV Câmara para a 
linguagem de sinais.

Estradas esburacadas, lixo 
acumulado e falta de segurança são 
problemas que precisam de solução 
antes da chegada da alta estação.

A governadora deverá anunciar amanhã o  nome do novo 
ocupante da secretaria do Gabinete Civil do governo. A única 
defi nição, até agora, é que o substituto de Paulo de Tarso 
Fernandes  será pessoa de total confi ança de Rosalba Ciarlini.    

A saída de Robinson Faria abre vaga na pasta de Recursos 
Hídricos, atualmente comandada, interinamente, por 
Jader Torres. O vice-governador também é responsável pela 
indicação de outros postos na administração estadual. 
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O governador do Goiás, um 
dos cotados para concorrer a pre-
sidência do País em 2014, Marconi 
Perillo (PSDB), deu como certa a 
candidatura do correligionário Ro-
gério Marinho à prefeitura do Na-
tal em 2014. Ele esteve ontem em 
Natal para participar de uma ação 
comandada por Marinho.

“Estamos buscando estrutu-
rar candidaturas competitivas em 
várias capitais, dentre elas Natal, 
com a pré-candidatura do depu-
tado Rogério Marinho, que está se 
preparando e se qualifi cando pra 
ser um bom candidato e um exce-
lente prefeito”.  Em todo o 
país, segundo o lider do executivo, 
a meta do PSDB é eleger pelo me-
nos mil prefeitos.

Na capital potiguar, ele afi r-
mou que há uma relação frater-
nal com o DEM, partido da go-
vernadora do Rio Grande do Nor-
te, Rosalba Ciarlini, e estuda a pos-
sibilidade de fi rmar aliança com o 
PMDB. Sobre este último, ele res-
salta que sabe da possibilidade de 
uma candidatura própria – o de-
putado estadual Hermano Morais 
é pré-candidato -, mas não descar-
ta uma união da base. 

“Nós sabemos que este partido 
(PMDB) tem nomes, mas espera-
mos uma convergência com esses 
(PMDB e DEM) e com outros par-
tidos que possam compor a base 
da governadora”, ressaltou. 

Perillo vem sendo cotado 
como um dos nomes para disputar 
a presidência do país em 2014. Ele 
desconversa. “As pessoas às vezes 

lembram do meu nome pela mi-
nha experiência, mas eu não tenho 
nenhum pretensão de ser candida-
to ainda. O que eu tenho assumido 
é o compromisso de fazer o melhor 
governo da história do Estado, e de 
garantir o status de estado grande, 
de estado que cresce acima da mé-
dia nacional”, ressaltou.

Perillo esteve na capital poti-
guar participando do Pensar Na-
tal, evento promovido por Ma-
rinho. Ele foi um dos palestran-
tes do evento, que tem como pro-
posta levantar políticas públicas 
para melhorar a cidade. O gover-
nador goiano falou sobre Políticas 
Sociais. 

Sobre a crise no Ministério dos 
Esportes, o PSDB tem tido um po-
sicionamento muito forte. O pre-
sidente do partido, Sergio Guer-
ra, tem defendido publicamente a 

exoneração de Orlando Silva, acu-
sado de desviar verba do Gover-
no Federal do programa “Segun-
do Tempo”. 

O governador do Goiás é me-
nos explícito. Ele reconhece que 
este impasse é mais um assunto 
desgastante para o governo, mas 
ressalta que a presidente Dilma 
tem tido sabedoria para enfren-
tar essas crises e sair delas como 
responsabilidade. Questionado 
se o Ministro Orlando Silva deve 
ou não sair do governo, ele prefe-
riu não opinar. “Essa é uma ques-
tão interna do Governo Federal e 
que ele deve solucionar em pouco 
tempo”, ressaltou. 

As crises, aliás, têm sido cons-
tantes no Governo Dilma. Quatro 
ministros já foram substituídos.  
Perillo explica qual o provável mo-
tivador destes problemas. 

“Já vivemos em um país de-
mocrático há mais de 20 anos. 
Mas as relações políticas ainda 
são um pouco fl ácidas, sensíveis, 
e ao mesmo tempo temos parti-
dos fortes e um parlamento que 
tem força. O presidente acaba ten-
do uma dependência muito forte 
dos partidos, e isso leva o governo 
a aceitar pessoas que nem sempre 
são as melhores e nem sempre tra-
zem os melhores resultados para o 
governo”, explicou. 

Para ele, cada vez que se preci-
sa mexer, ou remover determinada 
pessoa, como especula-se que será 
feito com Orlando, acaba-se viven-
do crises de governabilidade, mas é 
preciso agir de forma ágil, efi cien-
te e dura. “Não pode deixar dúvida 
quanto à credibilidade do Gover-
no. E A presidente Dilma tem agi-
do adequadamente” afi rmou.  
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PERILLO PENSA 
NATAL COM ROGÉRIO
/ PSDB /  GOVERNADOR DE GOIÁS PARTICIPA DE EVENTO NA CAPITAL POTIGUAR 
E DÁ COMO CERTA A CANDIDATURA DE ROGÉRIO MARINHO A PREFEITO

 ▶MURICY RECEBE 
ALTA EM SÃO PAULO

 ▶TÊNIS BRASILEIRO 
CONQUISTA BRONZE 
EM GUADALAJARA
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LUTO

O empresário da construção 

civil e ceramista Décio 

Américo Gomes de Hollanda 

foi sepultado ontem à 

trade no cemitério Morada 

da Paz. Hollanda também 

foi economista, dirigente 

sindical, juiz classista 

e chefe de gabinete da 

Fundação José Augusto. Era 

considerado um “boêmio 

com alma de poeta”.

ANTES DE O destino do ministro 
do Esporte, Orlando Silva, 
ser ofi cialmente selado pela 
presidente Dilma Rousseff  
na noite de sexta-feira, 
integrantes do Planalto e do 
próprio PC do B já discutiam, 
reservadamente, nomes que 
pudessem substituí-lo.

Nos bastidores, auxiliares 
próximos à presidente 
afi rmam que ela gostaria 
que Orlando se antecipasse e 
formalizasse sua exoneração, 
sinal que o partido e o próprio 
ministro se recusavam a 
emitir. Após uma semana de 
desgaste, ele se reuniu na noite 
de ontem com a presidente 
Dilma Rousseff . 

O ministro, que se diz 
inocente, disse ter esclarecido a 
Dilma todas as acusações que 
tem sofrido em reunião na noite 
de sexta. “Desmascarei todas 
as mentiras para a presidente”, 
disse. Após o encontro, o 
Planalto divulgou nota em que 
reafi rmou a permanência de 
Orlando na pasta. 

Após a reunião com o 
ministro do Esporte, Orlando 
Silva, a presidenta Dilma 
Rousseff  disse que o governo 
“não condena ninguém sem 
provas e parte do princípio 
civilizatório da presunção 
da inocência”, diz a nota da 
Presidência. 

FOLHAPRESS

IMPULSIONADA PELA FORTE re-
cuperação da Argentina, Cris-
tina Fernández de Kirchner, 
58, deverá ser reeleita hoje no 
primeiro turno com a chance 
de se tornar um dos presiden-
tes mais bem votados da his-
tória do país, ao lado de nomes 
como Juan Perón. 

Única representante do pro-
jeto político iniciado por seu 
marido, Néstor Kirchner (1950-
2010), em 2003, e explorando o 
luto e o legado do ex-presidente, 
Cristina encontrou um caminho 
tranquilo para a reeleição com 
uma oposição fragmentada. 

Segundo os prognósticos, a 
presidente pode superar o se-
gundo colocado em até 40 pon-
tos, algo inédito na história das 
eleições argentinas. 

Pesquisa mais recente da 
consultora Management & Fit 
dá a Cristina 54,3% dos votos. 
Os indecisos estão em segun-
do, com 14,3%. Logo atrás vêm 
o socialista Hermes Binner, 
com 11%, Rodríguez Saá (pero-
nista dissidente) e Ricardo Al-
fonsín (UCR), ambos empata-
dos com 5,5%. 

Quem mais caiu foi o tam-
bém peronista dissidente Eduardo 
Duhalde, com 4%. A conservadora 
Elisa Carrió, que chegara em se-
gundo na primeira eleição de Cris-
tina, mal consegue 1% dos votos. 

O técnico do Santos, Mu-
ricy Ramalho, recebeu alta do 
Hospital São Luiz, em São Pau-
lo, na manhã de ontem. O trei-
nador estava internado desde a 
última quarta-feira em virtude 
de uma hérnia de disco com-
pressão de raiz nervosa. 

Apesar de receber alta, o 
treinador não vai dirigir o Santos 
contra o Flamengo, no domin-
go, no Engenhão, pela 31ª roda-
da do Campeonato Brasileiro. 
Orientado pelo médico do Co-
rinthians, Joaquim Grava, Mu-
ricy Ramalho fi cará em repouso 
até a próxima segunda-feira. 

Assim, o auxiliar técnico de 
Muricy, Tatá, vai comandar a 
equipe santista diante do Fla-
mengo. Muricy já tinha desfal-
cado o Santos na vitória sobre 
o Botafogo por 2 a 0, na última 
quarta-feira, quando deu entra-
da no hospital com o quadro de 
dor lombar. 

O Brasil conquistou mais 
uma medalha nos Jogos Pan-
Americanos de Guadalajara. 
Na madrugada de ontem, foi 
bronze no tênis, na disputa de 
duplas mistas, com Rogério 
Dutra e Ana Clara Duarte. 

A dupla brasileira derrotou 
os venezuelanos Adriana Perez 
e Roman Recarte no super tie-
break, por 11/9. Os brasileiros 
venceram o primeiro set por 
7/6 e foram derrotados no se-
gundo por 7/5. 

Rogério Dutra ainda terá 
a oportunidade de garantir 
o ouro na decisão do torneio 
simples masculino. Ontem, ele 
vai enfrentar o colombiano Ro-
bert Farah, às 20h. 

O Brasil já conquistou 17 
medalhas de ouro, 13 de prata 
e 20 de bronze no Pan-2011.

O AGRESSOR DA estudante Rhan-
na Diógenes, Rômulo Manoel Le-
mos do Nascimento, teve o pedido 
de habeas corpus preventivo inde-
ferido pela Justiça, em caráter li-
minar. A petição foi encaminhada 
pelo advogado de defesa, Durval-
do Ramos Varandas de Carvalho 
Neto, que alegou que Rômulo está 
correndo o risco de ter sua prisão 
decretada por ter sido dado como 
foragido. O processo fi nal será jul-
gado até a próxima quarta-feira.

“Meu cliente não está foragido 
e não pode ser preso. Ele não tem 
motivo para isso. Queremos ter 
acesso ao vídeo original para po-
der divulgar à imprensa e compro-
var que foi uma ação de autodefe-
sa”, diz Durvaldo.

O pedido de habeas corpus 

JUSTIÇA NEGA HC 
PREVENTIVO PARA 
AGRESSOR DE 
JOVEM EM BOATE

ALECRIM GANHA NOVO 
RELÓGIO VINDO DA ALEMANHA

/ RHANNA /

/ CENTENÁRIO /

preventivo foi encaminhado na 2ª 
Vara Criminal do Distrito Judiciá-
rio da Zona Sul de Natal na última 
quinta-feira, mas será julgado em 
caráter fi nal até a próxima quarta-
feira pelo juiz Alceu José Cicco.

Rhanna Diógenes teve o braço 
direito quebrado em duas partes 
por Rômulo Lemos, na madruga-
da de 30 de setembro. Ela diz que o 
fato aconteceu após se negar a dar 
um beijo nele. A defesa de Rômulo 
alega que foi uma “atitude de auto-
defesa, pois ele foi abordado com 
agressão pela vítima”.

MARCA REGISTRADA DO agora cen-
tenário bairro do Alecrim, o reló-
gio no cruzamento da Rua Ama-
ro Barreto com a Avenida Mário 
Negócio foi substituído por outro. 
Para preservar a tradição, o Rota-
ry Club do Alecrim, que doou o re-
lógio, manteve o formato tradicio-
nal analógico. 

Instalado numa época em 
que o equipamento ainda era um 

artigo de luxo, o relógio se tor-
nou símbolo do bairro e mesmo 
de Natal. De acordo com a Asso-
ciação dos Empresários do Ale-
crim, uma pesquisa do Sebrae/
RN apontou que 92% da popula-
ção de Natal considera o monu-
mento uma referência para a ci-
dade. O antigo relógio será doa-
do ao memorial do bairro, a ser 
construído pela Prefeitura. 

JOSÉ ALDENIR / ASSESSORIA PMNAT

 ▶ Novo relógio

 ▶ Rômulo Lemos, o acusado

 ▶ Marcone Perillo diz que não trabalhou para tirar Copa de Natal
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Muito se falou que o 
Governo do Goiás estava 
tentando retirar Natal do rol 
das cidades-sedes da Copa do 
Mundo de futebol de 2014. O 
governador Marconi Perillo 
nega. “Primeiro lugar é bom 
dizer q sempre torcemos por 
Natal”, afi rmou. 

Segundo o líder estadual, 
o governo tentou fazer de 
Goiânia uma das sub-sedes da 
Copa por ser o maior Estado 
da região Centro-Oeste, com 
quase 6 bilhões de habitantes. 
“Brasília está dentro do Goiás 
e nós somos o mercado 
consumidor de quase 10 
bilhões de pessoas. Temos um 
excelente estádio e temos uma 
capital estratégica no País. 

Sobre as especulações de 
que torcia com a desistência 
de Natal para a Copa, o líder 
executivo do Goiás foi evasivo. 
“Nós temos uma relação 
muito próxima com a CBF 
e sabíamos que no caso de 
uma desistência, de Natal ou 
qualquer outra cidade, nós 
seriamos uma das substitutas. 
Mas nunca trabalhei contra 
Natal. Pelo Contrario”, 
justifi cou, lembrando que a 
essa altura não acredita mais 
em nenhuma desistência. 

Ele atribui a consolidação 
de Natal como sede do mundial 
a um trabalho muito forte 
desenvolvido pela governadora, 
Rosalba Ciarlini, e pelo apoio da 
classe política estadual. 

E mesmo sem ter 
conseguido ser uma sede da 
Copa, o governador garantiu o 
compromisso da CBF, para ser 
subsede Copa América 2015. 
Tem ainda chances de sediar 
algumas competições da Copa 
da Confederação e mais um 
amistoso do Brasil em 2012. 
Neste ano, recebeu Brasil e 
Holanda. 

NOME DO AUTOR
DO NOVO JORNAL

GOVERNADOR 
DESMENTE QUE 
TENHA TENTADO 
TIRAR COPA DE 
NATAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
deve anunciar amanhã o nome do 
novo chefe da Casa Civil em subs-
tituição ao advogado Paulo de Tar-
so Fernandes, que pediu exone-
ração sexta-feira em meio à crise 
provocada pelo rompimento po-
lítico do grupo liderado pelo vice-
governador Robinson Faria. O Di-
ário Ofi cial do Estado de ontem 
ainda não trouxe nenhuma mu-
dança no governo. Rosalba viaja-

ria ontem ao Rio de Janeiro para 
participar do aniversário de uma 
sobrinha, mas decidiu fi car em 
Natal para consultar prováveis 
candidatos ao posto e defi nir o 
nome do novo auxiliar. Na agenda 
da governadora ainda estava mar-
cado um almoço com o governa-
dor de Goiás, Marconi Perilo, no 
restaurante Camarões, oferecido 
pelo PSDB estadual. 

A única certeza que se tem 
em relação ao futuro substituto de 
Paulo de Tarso Fernandes é de que 
será um nome da inteira confi an-

ça de Rosalba Ciarlini. Não há ga-
rantias de que será da área jurídi-
ca. Durante os primeiros dez me-
ses de governo, a Casa Civil foi 
uma secretaria-chave. As gran-
des difi culdades da gestão, como 
corte de despesas e a suspensão 
do pagamento de reajuste sala-
rial aos servidores estaduais pro-
metido no governo passado eram 
intermediados por Paulo de Tar-
so. No embate com os sindicatos, 
o agora ex-secretário se justifi cava 
citando a impossibilidade de des-
cumprir a lei de responsabilida-

de fi scal. Como o vice-governador 
Robinson Faria indicou titulares e 
o restante da equipe da secreta-
ria estadual de Recursos Hídricos 
(que ele mesmo dirigia), Idema, 
Idiarn, além do presidente da Ca-
ern, é possível que Rosalba Ciarlini 
anuncie os substitutos na próxima 
semana. A ideia, segundo a pró-
pria governadora, é dar uma nova 
cara da gestão após as mudanças. 

Na manhã de ontem, ela rece-
beu na residência ofi cial a asses-
sora especial Fátima Moraes, o se-
cretário e a adjunta de Comunica-

ção, Alexandre Mulatinho e Aglair 
Abreu, e o secretário estadual de 
Administração, Anselmo Carva-
lho. Ao NOVO JORNAL ela reite-
rou tudo o que já havia declarado 
na sexta-feira, logo após ser infor-
mado do rompimento político do 
grupo de Robinson Faria. Rosalba 
se disse surpresa e lamentou a saí-
da tanto do vice-governador como  
de Paulo de Tarso. “Tudo o que eu 
disse, falei ontem. É aquilo mes-
mo. Agora é uma nova fase. Va-
mos dar uma nova cara à gestão”, 
afi rmou.

 ▶ Rosalba passará o domingo fazendo consultas para efetuar substituição

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Exoneração de Paulo de Tarso ainda não saiu no Diário Ofi cial

IVANÍZIO RAMOS

“AGORA É UMA 

NOVA FASE”
/ MUDANÇA /  ROSALBA CIARLINI ANUNCIA AMANHÃ O SUBSTITUTO DE PAULO DE 
TARSO; ESCOLHA SERÁ PESSOA DE EXTREMA CONFIANÇA DELA

O anúncio do rompimen-
to político do grupo de Robin-
son Faria foi feito numa entre-
vista coletiva realizada na tarde 
de sexta-feira. O vice-governa-
dor se posicionou como vítima 
de uma perseguição que teria 
sido orquestrada, segundo ele, 
pelo marido da governadora, o 
ex-deputado estadual Carlos Au-
gusto Rosado. Ainda assim, Fa-
ria anunciou o desligamento 
sem ter perdido qualquer cargo 
de sua cota no governo. O ápi-
ce da polêmica, de acordo com 
o vice-governador, aconteceu 
após a chegada de Rosalba Ciar-
lini dos EUA. Durante os dez dias 
em que a chefe do executivo fi -
cou fora do estado, Robinson as-

sumiu o governo interinamente, 
tempo em que aproveitou para 
visitar várias obras, fechar um 
convênio para a barragem de Oi-
ticica e anunciar a transferên-
cia de 90 presos para o novo pa-
vilhão da penitenciária de Alca-
çuz, o que não se concretizou. 
Como interino, ele teria que se 
desligar da secretaria estadual 
de Recursos Hídricos, posto que 
acumulava desde o início do go-
verno paralelamente ao cargo de 
vice-governador.

O problema é que, após a vol-
ta de Rosalba, Faria não foi re-
conduzido à antiga secretaria 
até quinta-feira passada. E de-
cidiu, no dia seguinte, pelo rom-
pimento. Para ele, houve interfe-

rência direta de Carlos Augusto 
no caso. Ele lembrou que, assim 
que Rosalba voltou de viagem e 
reassumiu o governo, Paulo de 
Tarso Fernandes levou a ela o 
processo que reconduziria Fa-
ria à pasta de recursos hídricos. 
No entanto, a chefe do executi-
vo teria pedido ao auxiliar para 
que fosse resolver ‘esse proble-
ma’ com o marido. “Vocês vão fi -
car até perplexos com o que eu 
vou falar, mas eu vou dizer: mui-
tas vezes quando ia despachar 
com a governadora ela dizia que 
essa parte política eu visse com 
o marido dela. E eu tentava falar 
com ele, mas cheguei a fi car três 
meses sem que ele me recebes-
se”, afi rmou. 

 Segundo o vice-governador, 
que não admite renunciar ao pos-
to para o qual foi eleito, as espe-
culações sobre a crise em rela-
ção à chegada do PSD ao governo, 
seu período de interinidade com a 
viagem de Rosalba e até aprova-
ção pela Assembleia Legislativa 
do empréstimo de R$ 540 milhões 
junto ao BID, não são as causas de 
seu desligamento político. “Esse 
negócio de PSD, de posse interi-
na, é uma fachada. O que esses 
grupos queriam é o espaço. Esse 
é o motivo de cobiça e logo logo 
essas pessoas vão mostrar quem 
são. Tudo isso era engodo. O PSD 
causou ciúme, mas se fosse para 
emparedar o governo, o PMDB é 
muito maior”, comparou. 

A coletiva de imprensa que 
marcou o desligamento políti-
co do grupo de Robinson Faria 
com o governo Rosalba, o depu-
tado federal Fábio Faria, fi lho do 
vice-governador, saiu em defesa 
do pai. 

O parlamentar afi rmou que 
também participou como víti-
ma do que chama de ‘humilha-
ção’, uma referência à demora do 
governo em renomear Robinson 
para a secretaria estadual de Re-
cursos Hídricos (Semarh), o que 
teria sido o estopim para o desli-
gamento do grupo liderado pelo 

vice-governador. 
Fábio aproveitou o momen-

to de crise para revelar agora, 
mais de um ano depois, que foi 
contra a aliança com o DEM em 
2010. “Fui a pessoa que mais foi 
contra a formação dessa aliança, 
mas depois de formada eu entrei 
de cabeça. Apostei tudo porque 
Robinson apostou todo seu pro-
jeto político nesse grupo. Tenho 
acompanhado diariamente não 
o vice-governador, mas um pai 
que vem sofrendo porque sem o 
nosso grupo esse governo não 
estaria aí. Fomos humilhados e 

eu participei dessa humilhação”, 
desabafou.       

O deputado federal informou 
ainda que o presidente nacio-
nal do PSD, Gilberto Kassab, vem 
acompanhando há quatro meses 
o desenrolar dos fatos que culmi-
naram com o rompimento. “Essa 
decisão já estava sendo esperada 
pelo prefeito Kassab”, disse.  

Fábio Faria ressaltou a for-
ça do PSD em nível nacional, dis-
se que o partido é dependente 
do governo federal, mas ao mes-
mo tempo terá independência na 
hora de votar os projetos. Ele in-

formou também que o grupo irá 
a Brasília na próxima semana 
contar os motivos do rompimen-
to político à presidenta da Re-
pública Dilma Rousseff . “Temos 
o aval da presidenta Dilma, ela 
tem acompanhado tudo com in-
formações. Vamos falar com ela”, 
disse antes de encerrar o discur-
so se colocando à disposição da 
governadora Rosalba Ciarlini ‘no 
que for possível’ apesar do desli-
gamento político do governo. “Es-
tamos nos desligando do grupo 
político de Rosalba, mas jamais 
vamos nos desligar do Rio Gran-
de do Norte”, afi rmou.  ▶ Fábio Faria diz que também participou como vítima 

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Robinson Faria em entrevista para anunciar ropimento

VANESSA SIMÕES / NJ

ROBINSON DIZ QUE ROMPEU 
POR INTERFERÊNCIA

FÁBIO REVELA QUE FOI
CONTRA A ALIANÇA COM O DEM

VAMOS DAR 

UMA NOVA 

CARA À 

GESTÃO”

Rosalba Ciarlini
Governadora
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QUEDA NA SEXTA
A sexta-feira terminou com a 

queda do todo poderoso, que, ao 
longo dos últimos meses, havia sa-
ído de uma situação inexpressi-
va, de apresentações para peque-
nos auditórios, e conquistara o co-
mando do poderoso grupo Hayala.. 
- Herculano Quitanilha foi destituí-
do por Márcio, seu grande amigo e 
aliado, depois que suas falcatruas 
foram reveladas (e também conhe-
cidas por Amanda, a sua musa), 
criando as condições para um fi nal 
eletrizante da novela “O Astro”.

JANTAR EM BERLIM
As cinco horas da tarde de sex-

ta-feira, enquanto em Natal o vice-
governador Robinson Faria atraia 
todas as atenções para sua entrevis-
ta coletiva, em Berlim, com telefo-
ne celular desligado, o senador José 
Agripino participava de um jantar 
marcando o encerramento da pri-
meira parte de um curso, para uma 
dezena de candidatos (um deles, Fa-
brício Torquato, de Pau dos Ferros) 
a prefeito pelo DEM, para qualifi -
car seus quadros, realizado em co-
laboração com a Fundação Konrad 
Adenauer, mantido pela federação 
da Democracia Cristã.

DANÇA DAS CADEIRAS
No mapa da distribuição das 

cadeiras do Governo do Estado, ao 
vice-governador Robinson Faria, 
além dos Recursos Hídricos, cou-
be a indicação da Caern, Idema e 
Idiarn. - De porteira fechada.

Paulo de Tarso, além da Casa Ci-
vil, indicou os titulares da Secretaria 
da Justiça, Consultoria Geral do Es-
tado e Procuradoria Geral do Estado.
A semana começa sob o signo 
da dança das cadeiras.

ATA DE VIAGEM
O embaixador chefe da Asses-

soria Especial de Assuntos Federa-
tivos e Parlamentares, Sérgio Fran-
ça Danese, encaminhou à gover-
nadora Rosalba Ciarlini a ata com 
a listagem dos compromissos fi r-
mados nos eventos ofi ciais da via-
gem da chefe do executivo aos Es-
tados Unidos: 1 – Realizar em Na-
tal um seminário do Programa das 
Exportações para o Sistema das 
Nações Unidas (PPE-ONU), abran-
gendo a região Nordeste; 2 – Reali-
zar, em colaboração com a Ameri-
cas Society – Council of the Ama-
ricas, uma rodada de negócios, em 
fevereiro de 2012, sobre negócios 
de investimento em infraestrutura 
no Nordeste.

E PARECIA SÓ UM FUXICO...
O que não passava de um fuxico na 

manhã de sexta-feira, terminou como a 
grande manchete política dos últimos me-
ses. Com a palavra seu ator principal, o 
vice-governador Robinson Faria, narrando 
o desfecho dessa situação: “Hoje encontrei 
um homem desfi gurado e diante dele ha-
via outro homem desfi gurado, que era eu. 
Paulo de Tarso era o ombro que eu tinha para chorar. Era a pessoa que podia 
apaziguar quando Carlos Augusto não queria me receber”.

Tanta desfi guração é explicada como a “humilhação sofrida pelo vice-go-
vernador do Estado” e o desfecho por ele narrado: “Paulo de Tarso levou para a 
governadora o processo para que assinasse meu retorno a Semarh. E ela pediu 
que ele falasse com o marido dela, que ele quem resolvia. Paulo de Tarso falou 
três vezes. Quando fui falar com ele, notei Paulo nervoso, inseguro. Ele me disse 
que não permitiria essa humilhação contra mim. E afi rmou: se você sair do go-
verno eu saio com você. Então sairemos juntos, eu disse. Não pedi nada”.

Robinson Faria havia assumido o Governo do Estado pela primeira vez e, 
contrariando a boa praxe (vide o comportamento do vice Michel Temer, que na 
mesma época exercia interinidade semelhante, sem dele se ouvir falar), com a 
concordância do chefe da Casa Civil de Rosalba, Paulo de Tarso Fernandes, rea-
lizou a mais espetacular sequência de factóides, desde que o vice Geraldo Melo, 
numa interinidade semelhante, reagiu à fuga de um famoso bandido do começo 
dos anos, Brinquedo do Cão, demitiu o Diretor da Colônia João Chaves e, jogan-
do para a platéia encheu às ruas de carros de Polícia, como nunca se tinha visto 
estabelecendo uma clara diferença entre o Governo Lavoisier Maia e o fugaz Go-
verno Geraldo Melo, um governo com a marca da efi ciência.

Com a chancela da Casa Civil, que nos últimos dez meses havia se trans-
formado numa super secretaria, Robinson mobilizou sua própria secretaria, a 
Caern, Secretaria da Justiça, principalmente, e escolheu itens que haviam ganho 
visibilidade por reclamar providências que não haviam sido implementadas, para 
resolvê-los todos com uma canetada.

“O ombro que tinha para chorar” na visão legalista da impessoalidade do 
governo, em vez de ponderar, esteve na linha de frente do completo exercício 
do Poder, sem levar em conta os efeitos colaterais, especialmente a contribuição 
para enfraquecer o Governo de verdade, que não tinha conseguido tirar da car-
tola tantas soluções mágicas, como a imediata ocupação do novo pavilhão da 
Penitenciária de Alcaçuz, do jeito que foi mostrado nos refl etores.

Tudo isso ocorreu três dias depois de Rosalba reassumir o cargo, sem ter me-
xido em nenhum dos inúmeros cargos em comissão indicados pelo vice-gover-
nador; provocado a mudança de diretrizes em nenhuma das ações determinadas; 
convocado nenhum dos indicados pelo seu companheiro de chapa ou determi-
nasse o que pudesse ser entendido como redução do espaço ou perda de poder.

A ansiedade venceu. A não publicação – a tempo e à hora – do que não 
havia modifi cado numa situação de fato, terminou mostrando a atualidade do 
exemplo deixado por Nicolas Fouquet, ministro das Finanças de Luiz XIV, e que 
terminou virando a primeira das “48 Leis do Poder”, codifi cadas por Robert Gre-
en e Jost Elffers: “Faça sempre que as pessoas acima de você se sintam confor-
tavelmente superiores. Querendo agradar ou impressionar, não exagere exibindo 
seus próprios talentos ou poderá conseguir o contrário.” 

 ▶ A OAB lança, esta semana, o 
Programa OAB/RN nas Escolas, no Centro 
de Educação Profi ssional Senador Jessé 
Freire.

 ▶ Mais trabalhista do que nunca, o 
ex-prefeito Carlos Eduardo liderou a 
bancada potiguar na etapa regional do 5º 
Congresso Nacional do PDT, em Fortaleza.

 ▶ O leitor Aproniano César lembra que 
nesta segunda-feira o Porto de Natal 

completa 79 anos e que ele já prepara 
uma exposição para a festa do 80º 
aniversário.

 ▶ Começou a colocação da iluminação 
natalina pelas árvores da avenida 
Hermes da Fonseca.

 ▶ Décio Holanda, que foi Chefe de 
Gabinete de Frannçois Silvestre na 
Fundação José Augusto, faleceu sexta-
feira e foi sepultado ontem.

 ▶ Jean-Paul Prates, diretor da Cerne, vai 
participar do Congresso Bacia de Santos 
– Gestão e Tecnologia do Pré-Sal.

 ▶ O Instituto Pedro Cavalcanti integra a 
Caranava Cidadã da Paróquia de Santa 
Terezinha que vai, neste domingo, atuar 
na Favela do Curtume, em Bom Pastor.

 ▶ Manchete do jornal O Globo, de 
sábado: “Lula manda PCdoB resistir e 
Dilma mantém Ministro”.

 ▶ Nesta segunda-feira, no Midway, 
tem o lançamento do programa do 5º 
Congreso de Gestão Pública do RN.

 ▶ O comércio de Mossoró realiza, a 
partir desta segunda-feira a promoção 
“Liquida Mossoró”.

 ▶ Hoje tem “Som da Mata” 
no Parque das Dunas, uma janela aberta 
para o que temos de melhor na música 
instrumental.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JORNALISTA JOSÉ NÊUMANNE PINTO, AUTOR DO LIVRO “O QUE SEI DE LULA”, 
ONDE SÃO REVELADOS FATOS POUCO REPUBLICANOS DA VIDA DO EX-PRESIDENTE, 

NUM DEBATE NA UNIVERSIDADE FEDERAL

Meu receio que 
Lula atinja 100% de 
popularidade é que, 
nesta hipótese, eu 
também farei parte 
desse universo”
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PRÊMIO BÁRBARO
Oscar da Propaganda Papa-Jerimun, o Prêmio Bárbaro vai se 

repetir este ano. O Sindicato das Agências estará recebendo, a par-
tir desta segunda-feira, inscrição das peças que vão concorrer à 
premiação que destaca o melhor da criatividade publicitária nos 
últimos dois anos.

Alerta ao Turismo

Saudação à leitura

O Rio Grande do Norte, que não deixa de falar na realiza-
ção dos jogos da Copa de 2014 na Arena das Dunas e no banho 
de modernidade que a capital vai ganhar depois que todas as 
obras de mobilidade urbana deixarem as pranchetas para vi-
rar realidade, precisa cuidar do seu futuro, sim, mas não pode 
esquecer jamais do seu passado e nem, principalmente, dos 
setores através dos quais se sustenta, haja evento gigantesco 
ou não. O turismo, por exemplo. 

Às portas do verão, a estação mais importante do ano para 
a economia local, a situação é de penúria nas praias. É cena 
que se repete todos os anos porque, à exceção do veraneio, o 
poder público praticamente abandona as estruturas existen-
tes nas praias. Quando acorda para a gravidade, tenta às pres-
sas fazer os velhos remendos.

Este NOVO JORNAL constatou na semana passada que, a 
exemplo dos anos anteriores, o abandono se repete – e os pro-
blemas se acumulam. Uma equipe de reportagem percorreu 
140Km de praias entre as mais procuradas por turistas e ve-
ranistas na alta estação. Foi de Camurupim, em Nísia Flores-
ta, no Litoral Sul, a Muriú, em Ceará-Mirim, Litoral Norte. E 
percebeu inúmeras questões que comprometem desde a se-
gurança à saúde de quem visita ou reside nas praias.

Em geral, as estradas estão esburacadas e o policiamento 
não é freqüente nos postos instalados nas comunidades. Falta 
estrutura nos postos de saúde e sobra lixo, uma vez que a co-
leta é irregular. O sofrimento é maior para os que, ao contrá-
rio dos veranistas e turistas, residem nas casas de praia ou nas 
comunidades perto delas. Estes se vêem inseguros e sem ser-
viços básicos.

A considerar que uma das propagandas mais repetidas do 
RN lá fora para atrair turistas é a de que o estado tem sol o ano 
inteiro, era de se imaginar que a atenção com as praias fosse 
além dos três ou quatro meses do verão. Mas não é. Quem de-
cide conhecer as praias potiguares fora desse calendário espe-
cífi co de férias – tanto as do meio como as do fi nal do ano – 
depara com o mesmo “mico” revelado em uma de nossas prin-
cipais reportagens de hoje.

Para se desenvolver, o Rio Grande do Norte necessita lutar 
em várias frentes. O fato de contar com uma bela ajuda da na-
tureza facilita, mas não é tudo. Estados vizinhos, concorrentes 
fortes no mesmo mercado, têm ações permanentes, o ano todo. 

Se o turismo potiguar não acordar, perde de vez esse gran-
de fi lão econômico. E talvez nem a realização de jogos de uma 
copa do mundo – uma vez que os vizinhos também terão suas 
arenas – consiga reverter o quadro.

Devo a um joãozinho ninguém, de quem não recordo se-
quer o nome – lapso que até hoje não me atrapalha a vida – a 
pressa para aprender a ler. 

Molecote, o dito cujo escolheu a mim para praticar aquela 
manjada safadeza infantil de que todo mundo um dia partici-
pa, seja como algoz ou como vítima – foi o meu caso. Eu pas-
sava no corredor da escola, leso como desde sempre, e ele, ma-
landro de décadas, vinte anos de praia, botou no meu cami-
nho o seu pezinho de botas ortopédicas. 

Sem ver, o corpo danou-se no chão. Estreei assim um dedo 
fraturado. Dedo mínimo, da mão direita. O gesso que me pu-
seram daria hoje para cobrir a perna inteira.

Deu-se que relaxei após a gracinha e dona Lenir puxou a 
minha orelha. Disperso e acanhado, não prestei atenção à lei-
tura. Li errado, no segundo vexame do dia, e a orelha, abanan-
do que era uma beleza, pagou o pato. Fui punido pela profes-
sora que me alfabetizava.

Fosse maior, me acabava de bar em bar naquele dia. Be-
beria todas, abraçaria o garçom e me jogaria na frente do pri-
meiro trem. Mas era menino, não bebia, não conhecia garçom 
e nunca tinha visto um trem. Afoguei minhas lágrimas do jei-
to de sempre: debaixo do chuveiro e, depois, escondido embai-
xo da cama, o melhor refúgio, longe dos perigos desse mundo.

Peguei então o tal livro e devorei página por página. Apren-
di a ler conhecendo a história dos bichos. O “a” era um abelha, 
o “b”, uma borboleta...e ia por aí. Em alguns dias, tinha quase o 
livro todo na ponta da língua. 

Deu-se que dias - talvez semanas depois - dona Lenir me 
saudava como excelente aluno e um leitor de primeira. Evi-
dente que não lembro o que ela disse, mas a mão que puxou 
minha orelha agora acariciava minha assanhada cabeleira de 
menino. E eu, desmanchado, cativo e ancho, só queria me en-
roscar nas pernas dela e ronronar – ou uivar. 

Melhor ainda, joãzinho ninguém, ofuscado pelos novos 
tempos, era agora um “malandro cocô”, isolado e sem graça.

Nessa semana em que Natal promoveu vários eventos de 
leitura, com palestra de diversos autores e um burburinho da-
nado, dos quais fui obrigado a manter distância em razão dos 
afazeres do trabalho, saúdo a lembrança de dona Lenir, que de 
um jeito terno – mas duro quando precisava, sem perder la 
ternura - me ensinou a gostar de ler e a escrever – e, por con-
seqüência, a respeitar os livros, a quem devoto, genufl exo, gra-
tidão e presto reverência até hoje.

Saúdo ainda o meu queridíssimo joãozinho ninguém, meu 
anônimo predileto, que, do seu jeito, antecipou o meu encon-
tro com o maravilhoso mundo das palavras, sem o qual, pro-
vavelmente, vejam só, eu sequer estaria aqui, remoendo meu 
passado nesse pedaço de papel. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

QUALIDADE EM JULGAMENTO
As indústrias de laticínios do 

Estado vão participar, nesta se-
gunda-feira do 1º Concurso de 
Produtos Lácteos do RN, que tem 
o objetivo de premiar, em cada 
uma das categorias, a empre-
sa que apresentar o produto com 
melhor tecnologia e característi-
cas em função dos atributos ava-
liados. É uma promoção do SENAI 
em colaboração com o Sebrae e 
ECTI-França.

MÃE LUIZA
Um dos mais famosos escri-

tórios de arquitetura para a prá-
tica de esportes, Herzog & De 
Meuron”, que participou dos pro-
jetos do “Ninho de Pássaro”, em 
Pequim, e “Alianz Arena”, em Mu-
nique, fará a entrega do projeto de 
um ginásio de esportes a ser cons-
truído no bairro de Mãe Luiza 
graças à parceria do Centro Social 
Pastoral Nossa Senhora da Con-
ceição e A Fundação Amerropa, 
fruto de trabalho iniciado ainda 
pelo padre Sabino Gentile

ERA DA MERITOCRACIA
Das carreiras de estado, o fi s-

co estadual foi das primeiras con-
templadas pela meritocracia, com 
o estabelecimento de prêmios em 
razão do aumento da arrecada-
ção. Mas, existem reajustes ainda 
não incorporados ao contra-che-
que. Em razão disso, o Sindicato 
dos Auditores Fiscais estará em 
reunião permanente a partir de 
quarta-feira.

POR TRÁS DO BIOMBO
A partir desta segunda-fei-

ra, os caixas de banco terão de 
ser protegidos por biombos e ca-
bines para difi cultar a modalida-
de de assalto “saidinha de banco”, 
difi cultando a mobilização fi nan-
ceira, como determina a lei esta-
dual, que passa a ser cobrada pelo 
Procon.

APOSTA NO NATURAL
De olho no mercado dos pro-

dutos naturais, a Coca-Cola Inter-
nacional informou ao Ministério 
da Integração o seu interesse em 
desenvolver um projeto de 10 mil 
hectares de irrigação para plan-
tio de coqueiros. O Governo Dil-
ma tem a meta de irrigar cem mil 
hectares, parte deles no nosso Rio 
Grande do Norte.



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, DOMINGO, 23 DE OUTUBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    5

Poço sem fundo 
Na ofensiva para conseguir o apoio de políticos a fi m de obter 

novos contratos e minimizar seus graves problemas de caixa, o Pa-
nAmericano priorizou o lobby nos fundos de pensão de estatais. 

E-mails recolhidos pela Polícia Federal no inquérito que apu-
ra o socorro ao banco revelam que, em 2009, os executivos mape-
aram os políticos que “estariam no comando” dos principais fun-
dos e se dividiram para contatá-los. Na correspondência, diretores 
do PanAmericano apontam José Sarney (PMDB-AP) como “quem 
está por trás na verdade” dos maiores fundos de pensão nas áreas 
elétrica e de telecomunicações. 

SEMPRE ELE 
O então presidente do ban-

co, Rafael Palladino, mandou 
um subalterno “dar parabéns” 
a Sarney por ter voltado ao co-
mando do Senado e, em segui-
da, “pedir abertura” para o Pa-
nAmericano nos fundos. 

E ELES TAMBÉM 
Entre os petistas identifi ca-

dos nas mensagens dos execu-
tivos como infl uentes nos fun-
dos estão o titular da Fazenda, 
Guido Mantega (Fazenda), e os 
ex-ministros Antonio Palocci e 
Luiz Gushiken. 

FARELO 
No fi nal de 2010, menos de 

um ano depois de a CEF ter ad-
quirido 49% do controle do Pa-
nAmericano, veio a público um 
rombo de R$ 2,5 bilhões - mais 
tarde recalculado para R$ 4,3 bi 
- nas contas do banco. 

A VIDA É CURTA 
Ao agradecer a um ami-

go que o escalou para pales-
tra de remuneração polpu-
da, Lula explicou um dos mo-
tivos da agenda cheia: “Sou 
biodegradável”. 

HORÁRIO NOBRE 
Nos corredores do Planalto, 

Dilma começou a ser chama-
da de “Pereirão”, apelido da per-
sonagem centrada no trabalho 
interpretada por Lília Cabral 
na novela “Fina Estampa”. 

CLIMÃO 
Além do atrito entre Or-

lando Silva e Agnelo Queiroz, 
a relação entre o PC do B e PT 
vai mal em praças como Ce-
ará, Rio Grande do Sul, Acre e 
Maranhão. 

ÀS CLARAS 
Em reunião reservada com 

Sérgio Cabral, Dilma conside-
rou “irreal” a afi rmação do pró-

prio governador de que o tex-
to sobre os royalties aprovado 
no Senado preveja que a pro-
dução diária de barris de pe-
tróleo chegue a 6 milhões em 
2015. Depois, em entrevista, o 
peemedebista disse que a pre-
sidente estava “estarrecida” e 
que havia “levado um susto” ao 
saber das estimativas. 

BIOMA 
Com a iminente ida de Ri-

cardo Izar para o PSD, Gilber-
to Kassab dizimará a bancada 
do PV-SP, atraindo quatro dos 
cinco deputados da sigla. O re-
manescente é José Luiz Pen-
na, presidente nacional verde e 
aliado de primeira linha do pre-
feito paulistano.  

PARA DEPOIS 
Avançadas as tratativas 

entre PSD e PSDB para a elei-
ção paulistana, tucanos ten-
tam convencer o secretário 
José Aníbal (Energia) a apoiar o 
adiamento das prévias do par-
tido para 2012. É nele que os 
simpatizantes da aliança en-
tre Kassab e Geraldo Alckmin 
apostam como vice em even-
tual chapa liderada por Gui-
lherme Afi f. 

MUITA CALMA 
O núcleo mais próximo 

do governador, contudo, ain-
da trata o acordo com reserva. 
Alckmin tem repetido que dis-
põe de cacife capaz de empla-
car um nome tucano de sua es-
trita confi ança no páreo. Cita 
com frequência o tempo de TV 
que espera agregar em seu blo-
co, com PP, DEM e PSB. 

LITIGIOSO 
O PSDB escolheu a deputa-

da estadual Maria Lúcia Ama-
ry para enfrentar seu ex-marido 
Renato Amary, ex-tucano e hoje 
no PMDB, na corrida pela Pre-
feitura de Sorocaba em 2012. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Pelos números apresentados, o ouro 
negro dos royalties que o senador Vital do 
Rêgo promete distribuir vai amarelar: ao 

fi m das contas, ele terá de distribuir areia.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO EDUARDO CUNHA (PMDB-RJ), 
sobre o cálculo, superestimado na opinião de alguns, apresentado pelo 

relator do projeto dos royalties acerca das estimativas de produção 
de petróleo a partir de 2015. 

RECLAME COM MODERAÇÃO 
Em reunião fechada realizada na terça-feira em Pretória, Man-

mohan Singh, primeiro-ministro da Índia, se queixava a represen-
tantes do governo brasileiro do assédio da imprensa em seu país. 

— Na Índia temos pelo menos 40 emissoras de TV e mais de 
160 jornais de circulação nacional. E, vejam só, todos falam mal 
de mim! 

Aloizio Mercadante (Ciência e Tecnologia) olhou para Fernan-
do Pimentel (Desenvolvimento) e comentou: 

— Não podemos mais reclamar dos repórteres... 

JOSÉ NÊUMANNE

/ EM NATAL /  JORNALISTA COMPARA EX-PRESIDENTE A UMA 
CEBOLA E DIZ QUE ELE É O GRANDE QUENGO DO BRASIL

Para Nêumanne, Lula e José 
Dirceu se completam, um pre-
cisa do outro. Enquanto Lula é o 
grande símbolo, Dirceu é o gran-
de articulador, a liga, a amálgama 
do PT. Além disso, ele diz que Dir-
ceu “se tornou um dos homens 
mais ricos do Brasil”, depois do 
governo Lula. “Todo grande em-
presário que deseja se aproximar 
do governo passa por Dirceu”, diz 
ele, e exemplifi ca com a relação 
entre Dirceu e o bilionário mexi-
cano Carlos Slim, que, vai e vem, 
se alterna com Bill Gates e War-
ren Buff et no posto de homem 
mais rico do mundo. 

Já o “PSDB que está aí” não vai 
chegar ao poder nunca, segundo 
ele. “Vivem brigando entre eles, 
não têm nenhum projeto. Quan-
do começou a campanha da Dil-
ma contra Serra, eu falei ‘Barba-
da! A mulher nunca foi nem sín-
dica de prédio’. E essa mulher 
ganhou do Serra, bicho! Um exce-
lente ex-ministro da Saúde e go-
vernador de São Paulo!”

Para o presidente governar, 
necessita do apoio do congresso. 
E o sistema presidencialista brasi-
leiro induz o político a fi car fazen-
do acordos que loteiam cargos 

nos ministérios. “Todos os presi-
dentes fi zeram isso. O único que 
fugiu à regra, Fernando Collor, 
caiu. Dizer que ele saiu do poder 
porque roubou é uma balela. To-
dos roubam”, detona. 

“Dilma deu o Ministério dos 
Esportes ao PC do B porque o 
partido é um mestre na área? Cla-

ro que não. Ela quis ganhar os vo-
tos do PC do B, que está no minis-
tério para fazer caixa. É a lógica 
do furto inescapável”, continua.  

Para ele, se Dilma demitir o 
ministro Orlando Silva, ela vai co-
locar outra pessoa do PC do B, 
porém, vai  assumir a gestão Copa 
do Mundo. 

Apontado como um jornalis-
ta simpático ao PSDB, Nêumanne 
diz ter sido um duro crítico de to-
dos os governos, inclusive o de Fer-
nando Henrique Cardoso, porém o 
site do PSDB usa textos seus.

Afi nidades ideológicas à par-
te, Nêumanne afi rma que só há 
jornalismo sério quando ele é 
hostil à autoridade. Isso é muito 
mais do que fazer jornalismo de 
oposição. “O papel do jornalismo 
é servir à cidadania e o jornalista 
deve impedir que a autoridade se 
imponha à cidadania”, declara.  

Para ele, o problema do repór-
ter de política é ter de fi car próxi-
mo à fonte, mas não a ponto de 
não poder dar uma notícia desfa-
vorável quando for necessário. 

Ele diz ter tido um diálogo 
com o então ministro das Comu-
nicações, Antônio Carlos Maga-
lhães, em que o baiano lhe dis-
sera: “Nêumanne, você é um dos 
poucos jornalistas do Brasil que 
não pode escrever essas coisas 
sobre mim”, a respeito de uma 

crítica negativa. O jornalista res-
pondeu: “Não, senador, eu sou 
um dos poucos que pode. O se-
nhor me deu alguma rádio?” Ao 
que ACM retrucou: “Não eu lhe 
dei notícias a vida inteira”. E, fi -
nalmente, ele o respondeu a se-
guinte frase: “Por causa das notí-
cias que o senhor me deu, eu não 
vou perder agora a notícia que o 
senhor é”. Foi aplaudido pelos jor-
nalistas da plateia.   

PREVISÕES
Nêumanne costuma usar três 

histórias para ilustrar a inade-
quação do repórter fi car fazendo 
“profecias”. No começo dos anos 
70, ele estava em João Pessoa e re-
solveu ir a um espetáculo estrea-
do por Elba Ramalho e Tadeu Ma-
tias, que substituía Geraldo Aze-
vedo. Nêumanne odiou o show e 
escreveu o artigo para o jornal A 
União: “Elba Ramalho jamais será 
uma estrela”, inspirado na “anti-
patia” que lhe causou a “excelente 
atriz virar uma imitadora de Gal 

Costa”. Foi a primeira “profecia” 
frustrada. 

O jornalista também teve a 
oportunidade de entrevistar um 
desconhecido governador da Ge-
órgia, Estados Unidos, que es-
tava fazendo um convênio com 
uma instituição brasileira. Quan-
do chegou à redação, disse para o 
editor: “O cara é maluco. É gover-
nador da Geórgia e só pensa em 
ser presidente dos Estados Uni-
dos. Não será nunca!”. O entrevis-
tado era Jimmy Carter, presidente 
dos EUA de 1976 a 1979. 

E o terceiro caso foi quando 
ele entrevistou um então secretá-
rio da Prefeitura de São Paulo, que 
começava a ser cotado para ser o 
próximo prefeito. “Não será prefei-
to nunca! É carioca, preto e secre-
tário de Finanças, vive cobrando 
impostos. O povo não quer nem 
saber”. O então secretário era Cel-
so Pitta, que conseguiu se eleger. 
“O maior inimigo do repórter é a 
bola de cristal. Repórter não deve 
fazer profecia”, sentenciou. 

O EX-PRESIDENTE DA 
República, Luis Inácio Lula 
da Silva, é uma cebola. 
Quando suas camadas 
são retiradas uma a uma, 
começa a aparecer uma 
fi gura similar a personagens 
como Macunaíma, Pedro 
Malazartes, Chicó e João 
Grilo. Heróis brasileiros 
nascidos em condições 
adversas, que saem de baixo 
e chegam ao poder com 
inteligência.

Quem se propôs a 
“descascar” o ex-presidente 
foi o jornalista José 
Nêumanne Pinto, em seu 
livro mais recente, “O que 
eu sei de Lula”. Sobre a obra, 
os bastidores da política e 
a relação entre políticos e 
jornalistas, ele falou na Feira 
de Livros e Quadrinhos 
(Fliq), em uma palestra 
mediada pelo jornalista e 
diretor do NOVO JORNAL, 
Cassiano Arruda Câmara.  

“Tirei todas as camadas 
de mitologia de discurso 
partidário e ideológico 
para encontrar o homem. 
Encontrei a personalização 
dessa expressão 
maravilhosa da literatura 
de cordel: o quengo. Lula é 
o grande quengo, o maior 
conciliador da política 
brasileira”, afi rma. Quengo 
é uma maneira popular 
das pessoas se referirem à 
cabeça. 

Nêumanne conheceu 
Lula em 1975, durante 
as coberturas sobre o 
movimento sindical no 
ABC paulista. O jornalista 
diz nunca ter votado no 
ex-presidente, mas afi rma 
que, “até determinado 
momento”, foi um grande 
amigo seu. “Sempre disse 
a ele que não entrasse 
para a política porque 
ele seria mais poderoso 
como sindicalista. Os 
sindicatos foram perdendo 
o poder até que Lula os 
colocasse novamente no 
poder quando assumiu a 
presidência. 

Participante das 
reuniões de fundação 
do PT, ele diz que todas 
elas foram realizadas em 
“território abençoado”: a 
igreja. É extraída dessa 
afi rmação a “genealogia” 
do PT concebida pelo 
jornalista. Segundo ele, o 
início petista não passou 
por nenhum sindicato. 
A “santíssima trindade” 
da fundação é composta 
por grupos da esquerda 
armada no momento em 
que ela começou a ser 
desarmada no Brasil; a já 
citada igreja e o grande 
símbolo do PT que sempre 
pairou pelo partido, Lula. 
“Não só ele, como todas 
lideranças sindicais que não 
tinham compromisso com 
os partidos de esquerda 
tradicionais”, pontua, 
reforçando que o maior 
inimigo do PT sempre 
foi o Partido Comunista 
Brasileiro (PCB), ainda 
um dos mais atuantes na 
oposição contra o governo 
federal (na forma do PPS, 
fundado em 1922). 

Para Nêumanne, a 
academia não fez parte do 
PT. Ela seria um acessório, 
sendo usada pelo partido 
para lhe dar uma coerência 
ideológica. “Da mesma 
forma que acontece com o 
PSDB”, cita ele.

LULA E DIRCEU 
SE COMPLETAM

“TODOS 
ROUBAM”

JORNALISMO SÉRIO É 
HOSTIL À AUTORIDADE

“VOCÊ ACHA QUE O PC DO B ESTÁ COM 

UM MINISTÉRIO PARA GERENCIAR O 

ESPORTE? O PARTIDO VAI É FAZER CAIXA”

José Nêumanne Pinto, jornalista

DESCASCA LULA

 ▶ José Nêumanne Pinto participou da Fliq

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

Natureza morta
Esse título se emprega normalmente para defi nir um gênero da 

pintura, genial ou experimental, que retrata frutos da natureza retira-
dos de sua origem e da sua vida natural. 

Mas não é disso que trata o presente texto. A motivação desse es-
crito, que se eu pudesse o faria gritando, é o processo acelerado de as-
sassinato do que resta ainda da fauna, fl ora e águas dessa minimalis-
ta Serra, onde a natureza pôs uma imitação de paraíso aos cuidados 
da burrice nativa e do abandono do poder público.

Martins foi terra dos laranjais. Cascudo fala disso, quando aqui es-
teve ainda muito jovem para tratar-se de tísica. Hoje, a laranja daqui é 
a comprada nos mercadinhos. Martins foi terra dos ananás. Hoje, co-
me-se o abacaxi de Sapé. 

A manga espada desapareceu. A bacuri também. A coité safre-
ja uma vez e morre antes da segunda safra. A manga rosa é apenas 
uma lembrança na memória gustativa. Os trapiás foram aniquila-
dos. As cajazeiras também. Macaúbas, ubaias, mutambas, camarás. 
Raríssimos.

Pra completar ainda tem gente besta ou estúpida que abate fru-
teiras para plantar palmeiras imperiais. Esse monstrengo botânico 
que só deveria existir no Jardim Botânico do Rio. Só lá. O Brasil é um 
país riquíssimo em palmeiras. Frutíferas, ornamentais e de constru-
ção. Babaçu, açaí, carnaúba, sagu, coqueiro, catolé. Incontáveis. A im-
perial não serve pra nada. Ornamenta as nuvens; não dá fruto, som-
bra ou madeira.

Oswaldo Lamartine me disse certa vez que essa palmeira mons-
truosa carrega uma maldição. Quando a parte verde do seu caule al-
cança ou passa a cumeeira da casa, a família começa a ter problemas 
fi nanceiros ou de saúde. Não sou supersticioso, mas já atestei alguns 
casos que me deixam na dúvida.

E a fauna? Corrupios, pintassilgos, golinhas, sanhaçus da grota, ro-
las da mata, juritis; extintos na Serra. Pardal tem de sobra. As duas “ri-
quezas” que D. João trouxe com a Corte foram os pardais e as palmeiras 
imperiais. O que havia de outras riquezas, ele levou daqui pra Portugal. 

Olhos d’água mortos. Floradas restritas aos jardins domésticos. 
Agora mesmo, a safra de caju não vai dar pro suco. A manga tá cain-
do na vinga. As jacas entriçadas. Parece um conluio da natureza com 
seus destruidores. Como as baleias suicidas, a natureza daqui se imo-
la ao gosto dos tempos.

E da gente? Bem, essa parte tem crescido. E quanto pior, mais 
fértil. Netos de avós honestos, de nomes lembrados, virando bandi-
dos. Filhos de homens dignos, entregues ao crime e à trampolinagem. 
Cada geração um pouco pior do que a anterior. 

Só falta um pintor genial pra transportar num quadro uma imen-
sa e cinza natureza morta. Té mais.

O destino do JL
Defendo a tese de que o governo estadual deve 
trocar o Juvenal Lamartine por um centro de 
excelência em treinamento de atletismo, na 
zona norte. O atletismo é uma das vocações 
do Rio Grande do Norte. O restante do dinheiro 
poderia ser investido na modernização do ginásio 
Nélio Dias. Natal perdeu o ginásio Humberto 
Nesi, que quase não teve serventia para o 
esporte, e não possui nenhum ginásio de ponta 
com possibilidades de receber grandes jogos 
das modalidades de basquete, futsal ou vôlei. 
Construir outro estádio de futebol na zona norte, 
como bem lembrou Albimar na sua coluna de 
sexta-feira, será contribuir para a subutilização 
da Arena das Dunas.

Gustavo Porpino. Brasília – DF, 
Por e-mail

Ariston
Estou enviando esta mensagem de 
congratulações para Ariston & cia. pela entrevista 
que concedeu ao repórter do NOVO JORNAL. 
Fiquei muito contente e o parabenizo pelo seu 
amor à terra natal, que, a princípio, em agindo 
dessa forma, ajuda sim, à economia local, 
regional etc., como ele bem falou, trazendo 
consequências benéfi cas aos menos favorecidos, 
fortalecendo a micro e pequena empresas aqui 
sediadas. Claro,  se houvessem multiplicadores.  
Esse seu comportamento remete à nossa mãe 
que fazia o que podia e o que não podia pelos 
menos agraciados do destino;  por ter sentido, 
na pele a escassez de toda sorte. Ariston - sou 
solidário a você e continue com essa sua fi losofi a 
de vida. Lembra-me a fábula da andorinha que 
queria apagar um grande incêndio carregando 
água no seu bico. Quando a perguntaram por 

que estava a fazer isso sozinha, ela respondeu: 
estou fazendo a minha parte. Fica evidente que 
o mano está fazendo a parte dele. A todos os 
envolvidos neste episódio, quero deixar o meu 
contentamento e um pleito de enorme gratidão.

Aderbal Medeiros da Silva, 
Por e-mail

Jornal
Valeu, amigos do NOVO JORNAL. É gratifi cante 
escrever no jornal nota 10 que vocês fazem 
diariamente.

Jomar Morais, 
Pelo Twitter 

Copa
Esse dinheirão aplicado na Copa nos mostra 
claramente o que é prioridade para o nosso 
Poder Público! E a saúde...

Amarilis Bezerra, 
Pelo Twitter

Medicina
Parabéns a Dr. Iaperi, sempre nos brindando com 
os frutos da sua inteligência privilegiada (sobre 

o novo livro do médico Iaperi Araújo, tema de 
reportagem na terça, 17).

Maria do Socorro Rabelo de Macedo, 
Pelo Blog

Violência
Sobre reportagem “No RN, 95% dos crimes são 
insolúveis”: O Brasil é um verdadeiro faroeste, 
terra de ninguém. Aqui morre, por morte 
violenta, mais gente que muitas guerras em 
torno do mundo. Isso nada mais é que refl exo da 
corrupção, falta de investimento em segurança 
pública de qualidade, e de por em prática um 
projeto nacional de segurança pública. Será que 
a aprovação da PEC 300 e melhor aparelhamento 
das polícias não seria um começo?

Jonas Loiola, 
Pelo Blog

Moura
Artigo de Moura Neto no Novo Jornal relembra 
“O Deserto dos Tártaros”, de Dino Buzzati. Dos 
tempos que jornalistas liam livros.

Carlão de Souza, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALCYONE ABRAHÃO JÁ havia me avisado 
que eu gostaria de Carmo Bernardes 
à primeira vista. “É um gentil-farmer 
bonacheirão”, disse-me, “sem herda-
de nem eira, mas dotado de grande ca-
risma”. Nada mais preciso e correto do 
que esse juízo dessa que foi uma gran-
de divulgadora da cultura goiana em 
Natal e da cultura norte-rio-grandense 
em Goiás.Ela ainda ajuntou que se eu 
chegasse a encontrá-lo algum dia, logo 
o reconheceria... 

Conheci-o, sim, em Goiânia, à mi-
nha espera nas proximidades dum 
ponto de baldeação de ônibus, numa 
luminosa tarde de setembro. Modes-
tamente vestido como um homem da 
roça, logo que saltei e meus olhos ca-
íram sobre aquele velho que espera-
va encostado numa brasília abóbora, 
percebi de quem se tratava. Fiz-lhe um 

aceno e ambos nos encaminhamos, ele 
bem lentamente, um para o outro. Ele 
usava umas calças marrons e uma ca-
misa xadrez decentemente passadas.

Carmo quis que nos encontrásse-
mos ali, para evitar-me o cansaço de 
procurar a sua casa num bairro popu-
loso e, segundo ele, distante de onde eu 
me achava hospedado, “num bairro de 
ricos e de gente metida a rica”. “Como 
sabe por experiência própria”, disse-
me, “quem sabe escrever e tem opinião 
própria jamais consegue prosperar do 
ponto de vista material, mesmo con-
quistando prestígio e leitores. Quem 
detém o poder, quer escribas servis... 
Creio não ser o nosso caso.” Sem delon-
gas, rendi-me imediatamente aos ca-
rismas daquele homem que era tam-
bém, a meu ver, um grande e original 
escritor que havia muito me enreda-

ra com a sua arte de concatenar  em 
um texto carismático o fruto de suas 
observações.

Teria já uns setenta anos, mas não 
dava conta disso, apesar do rosto sul-
cado de rugas. Notei que tinha as mãos 
grossas e calosas, como as de alguém 
que lutara no cabo da enxada ama-
nhando a terra benévola de seus an-
tepassados, uma gente que em algum 
momento viera de Minas para Goiás, 
em busca de uma nova vida, confor-
me fi quei sabendo depois ao ler um li-
vro seu de memórias que durante anos, 
especialmente durante os anos que vivi 
na Amazônia, me acompanhou por 
toda a parte, a ponto de praticamente 
se desfazer em minhas mãos.

Uma vez, tendo-o o esquecido esse 
livro num quarto de hotel, em Cabixi 
ou Pimenteira, fi z o motorista voltar 

trezentos quilômetros para recuperá-
lo, aborrecendo com isso enormemen-
te o governador de Rondônia, que de-
pois de me ouvir sobre a grandeza do 
seu conterrâneo, se divertia contan-
do aos amigos que eu me atrasara por 
causa de “um livro velho”...

Autodidata, dotado de uma cultu-
ra popular enciclopédica, nada havia 
entre o céu e a terra que não lhe des-
pertasse o interesse e estimulasse a sua 
inteligência e capacidade de análise. 
Passei algumas horas esplêndidas, ou-
vindo-o sobre a grandeza da terra e o 
engenho dos pobres, que são muitos, 
e, portanto, algum dia, tornarão a vida 
dos ricos insuportável, se a justiça so-
cial não for implementada em quanto 
há tempo. Sem ser um leitor de Borges, 
ele repetia assim o que dissera o velho 
bruxo das letras acerca da revolução 

que se fará, não pelos pobres, mas pe-
los ricos, que não suportarão viver num 
mundo de miseráveis...

Seu eu jornalístico, habituado a rea-
gir e a opinar, fez de Carmo Bernardes, 
talvez, o cronista mais lido e querido 
de Goiás. Escrevendo sobre a terra e o 
povo, que conhecia em extensão e pro-
fundidade, reuniu em torno de suas le-
tras um verdadeiro fã-clube, apesar de 
sua condição de homem pobre e aves-
so ao que chamamos de “vida literária”. 
Cônscio, porém, do seu talento, nunca 
transigiu com o compadrio que infesta 
e domina o ofi cialismo, fazendo-se re-
conhecer inclusive fora do país, ao rece-
ber o prestigioso prêmio literário confe-
rido em Cuba pela “Casa de las Améri-
cas”, o que o coloca no mesmo elenco 
de outros grandes autores latino-ame-
ricanos distinguidos com a láurea.

UMA TARDE COM

CARMO BERNARDES
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Outro que iria para o PSD e 
acabou em outra legenda foi o ve-
reador de Natal, Heráclito Noé. 
Após anunciar, no limite do prazo, 
que estava se desfi liando do Par-
tido Popular Socialista (PPS) para 
ingressar no Partido Social Demo-
crático (PSD) o vereador Heráclito 
Noé terminou migrando para uma 
terceira opção. “No dia 07 de outu-
bro eu nem era mais do PPS e nem 
do PSD. Passei 24 horas sem parti-
do”, contou.

O motivo para a inusitada situ-
ação se deu pelo fato de que, segun-
do Noé, após apresentar a docu-
mentação para a fi liação no PSD, o 

presidente do diretório estadual, vi-
ce-governador Robinson Faria o te-
ria convidado a não permanecer na 
nova legenda. “Depois que eu já es-
tava lá, ele disse que Wober não es-
tava bem com a situação e conver-
sou com ele. Nesse caso, eu fui con-
vidado a me desfi liar”, afi rmou.

Com a constrangedora situ-
ação, Heráclito procurou o presi-

dente do Partido Republicano em 
Natal, Fábio Holanda, com quem 
conversou e se fi liou a esta legen-
da. “O PR é uma casa onde eu me 
sinto a vontade”, declarou, repetin-
do o mesmo discurso que havia fa-
lado ao decidir mudar para o PSD.

A diferença é que no PR ele 
pôde fi car, mas, como este não é 
um novo partido, essa mudança 

é considerada infi delidade parti-
dária e, por isso, o problema será 
garantir na justiça o mandato que 
ocupa na Câmara Municipal. “Meu 
mandato agora está em jogo e vou 
lutar por ele na justiça”, declarou.

O episódio da mudança parti-
dária de Heráclito Noé provocou 
um clima tenso entre ele Wober 
Júnior o dirigente do partido que 
estava até então. Segundo decla-
rou, ele jamais retornará ao Par-
tido Republicano. “Ao PR jamais! 
Truculência e imprudência, nun-
ca mais”, enfatizou.

Noé voltou a afi rmar que con-
tinua sem a pretensão de se candi-
datar a qualquer cargo eletivo em 
2012. “Não, não vou mais me can-
didatar a nada”, disse, afi rmando 
que o objetivo de estar fi liado não 
se refere apenas à intenção de dis-
putar eleições, mas que pretende 
ajudar seu novo partido a crescer.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UMA SEMANA DEPOIS de terminado 
o prazo para que os partidos defe-
rissem as fi liações dos nomes que 
poderão disputar as eleições em 
2012, o Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Norte (TRE) não 
disponibilizou a lista com os no-
mes habilitados para o pleito.

No entanto, novos nomes se 
confi rmam na disputa para as 
eleições que se aproximam. Filhos 
de políticos se preparam para su-
ceder seus pais ou para acompa-
nhá-los na vida pública. No cami-
nho de fi liações e desfi liações hou-
ve quem terminasse sem partido 
pondo em risco o mandato que 
ocupa.

Pertencentes a famílias políti-
cas, alguns ingressaram nos parti-
dos com a pretensão de se candi-
datar a uma das vagas na Câmara 
Municipal de Natal em 2012. Com 
este perfi l, são apontados nomes 
como o de Jacó Jácome, fi lho do 
deputado Antônio Jácome; Rafa-
el Motta, fi lho do deputado presi-
dente da Assembléia Legislativa 
Ricardo Motta e Dickson Nasser 

Júnior, que pretende suceder o pai, 
vereador Dickson Nasser.

Dickson Júnior diz que tem 
acompanhado a vida pública do 
pai ao longo dos mais de 20 anos 
de anos em que Nasser ocupa 
mandato político. Agora o pai não 
vai mais se candidatar a cargos ele-
tivos, porque, segundo disse, o aju-
dará a sucedê-lo. “Ele já está com 
mais de vinte anos de mandato e 
agora está dando esta oportunida-
de e apoio a mim”, comenta.

O pai não é a única referência 
familiar de Dickson Nasser Junior. 
O pré-candidato à Câmara Muni-
cipal conta ainda com o apoio do 
irmão, deputado estadual Dibson 
Nasser. Apesar do nome está sen-
do trabalhado para disputar o car-
go de vereador, Dickson Júnior diz 
ainda que está trabalhando nas 
bases de forma discreta. O traba-
lho é realizado dentro do progra-
ma “Pensar Natal”, do PSDB, lide-
rado pelo deputado federal Rogé-
rio Marinho, pré-candidato à pre-
feitura da capital.

Antes, Dickson Júnior era fi lia-
do ao PSB, mas diz que como sem-
pre esteve ligado a Rogério Marinho, 
trocou o grupo da ex-governado-

ra Wilma de Faria pelo PSDB, para 
onde Rogério migrou e hoje coman-
da a legenda a nível estadual. Inclu-
sive, o vice-presidente do Diretório 
em Natal é Dickson Júnior.

Será a primeira disputa de 
Nasser a um cargo eletivo, mas ele 
disse estar preparado para suce-
der o pai, caso chegue à Câmara 
Municipal, mas preferiu resumir 

o momento atual como uma fase 
de preparação para que seu nome 
chegue à disputa.

Mas outros candidatos pre-
ferem acelerar o processo. Tam-
bém fi lho de político, Jacó Jácome 
é uma das apostas do PMN para 
o legislativo municipal. Filiado ao 
partido que o pai, deputado Antô-
nio Jácome, está administrando, 
Jacó também disputará pela pri-
meira vez um cargo eletivo.

O jovem dispõe de um pro-
grama radiofônico em uma rádio 
evangélica local e, com isso, pode 
manter seu nome em evidência 
até o próximo ano, quando entra-
rá “de cabeça” na disputa. Por en-
quanto, Jacó Jácome diz que pre-
tende dedicar-se ao trabalho na 
Subsecretaria Estadual de Juven-
tude, onde ocupa o cargo de Coor-
denador Executivo de Juventude.

“Ainda falta um ano para o 
pleito, por isso não estou traba-
lhando a campanha até porque 
essa é uma fase de pré-candida-
tura e tenho estado ocupado com 
os trabalhos na secretaria”, rela-
ta, limitando-se a falar apenas so-
bre o trabalho da Subsecretaria de 
Juventude.

Quem também não quis fa-
lar muito sobre o seu nome para a 
disputa de 2012 foi o fi lho de ou-
tro deputado e subsecretario de 
Juventude Rafael Motta. “Acho que 
é cedo demais para falar de políti-
ca. Prefi ro me dedicar primeiro ao 
trabalho na secretaria de Juventu-
de”, declarou.

NATURAL
O fi lho do presidente da As-

sembléia Legislativa, Ricardo Mot-
ta, confi rmou que seu nome está 
sendo apontado como candida-
to nas eleições de 2012, mas, mas 
negou que estivesse ocorrendo de 
sua parte. “Não está sendo divul-
gado da minha parte. É algo que 
está acontecendo naturalmente”, 
afi rmou.

Rafael Motta é fi liado ao PP, di-
ferente do pai que permanece no 
PMN, após desistir de migrar para 
o novo partido PSD. Nesse jogo 
de fi liações, a mudança na legen-
da dos pais deputados dos jovens 
candidatos, deve ocorrer na presi-
dência do diretório. Antônio Jáco-
me deixará a direção do partido 
para que Motta assuma a legenda 
a nível estadual.

HERÁCLITO, 
TRÊS PARTIDOS 
EM MIGRAÇÃO 
RELÂMPAGO

 ▶ Heráclito Noé diz que fi cou 24 horas sem partido

/ PLEITO /  ENCERRADO O PRAZO DE FILIAÇÕES PARA 2012, FILHOS DE POLÍTICOS SURGEM COMO PRÉ-CANDIDATOS A VEREADOR EM NATAL

 ▶ Rafael Motta evitar falar sobre candidatura, mas deve ser a aposta do pai Ricardo para uma vaga na Cãmara  ▶ Antônio Jácome também vai lançar o fi lho Jacó em Natal
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REPRODUÇÃO
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 ▶ Família Nasser: Dickson Júnior (dir) sai candidato a vereador

HERANÇA NAS URNAS

RN TEM QUASE 240 MIL 
FILIADOS EM PARTIDOS

O Rio Grande do Norte 
tem hoje 236.296 pessoas 
ofi cialmente fi liadas a 
algum partido político. A 
informação foi divulgada pelo 
Corregedor Regional Eleitoral, 
Desembargador Vivaldo 
Pinheiro, baseando-se em 
dados computados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral-TSE, após o 
prazo para fi liações nos partidos, 
que terminou no último dia 07.

Com base nas informações 
dos partidos políticos no 

sistema Filiaweb, desenvolvido 
pelo TSE foram registradas 
11.779 fi liações envolvidas em 
duplicidade e 1.557 desfi liações. 
Os partidos que não conseguiram 
comunicar as fi liações terão nova 
oportunidade no mês de abril de 
2012, quando será aberto um 
novo prazo para informações 
da base de fi liados no sistema 
Filiaweb. No entanto só poderão 
disputar cargos eletivos aquelas 
pessoas que se fi liaram até 07 de 
outubro. 

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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QUATORZE ANOS DEPOIS da inaugura-
ção da primeira unidade em Natal, 
o programa Central do Cidadão se 
encontra com uma estrutura aca-
nhada para atender a crescente 
demanda de usuários que recor-
rem às suas instalações em bus-
ca dos serviços que representa-
ções de órgãos públicos e privados 
prestam à população.  A maioria 
das 22 unidades espalhadas por 17 
municípios no estado sofre com 
problemas de falta de manuten-
ção – essencial diante da alta ro-
tatividade de usuários. Entre 2003 
e 2011, segundo levantamento da 
coordenação do programa, foram 
realizados mais de 53 milhões de 
atendimentos – a procura por ser-
viços do Detran lidera a lista.

Ainda soaria como um ade-
quado slogan de publicidade não 
fossem os percalços: tudo junto 
e rápido na Central do Cidadão. 
Este era o lema quando surgiu a 
primeira unidade em 1997 no Sho-
pping Via Direta, na avenida Sal-
gado Filho. De lá para cá, no en-
tanto, alguns detalhes se perde-
ram pelo caminho, inclusive o L 
do letreiro na frente da unidade da 
avenida Rio Branco, Centro, que 
já esteve fechada duas vezes pela 
Vigilância Sanitária somente nes-
te ano. Dentro do estabelecimen-
to, fi las com duração de até quatro 
horas desagradam aos usuários. 

A perda de estrutura e celeri-
dade são apenas alguns dos princi-
pais entraves do que já veio a ser re-
ferência de qualidade e motivo de 
orgulho para os gestores públicos. 
O NOVO JORNAL visitou, uma a 
uma, as cinco unidades da capital: 
Alecrim, Centro, Praia Shopping, 
Via Direta e Zona Norte. Ainda apu-
rou alguns dos problemas que atin-
gem as demais 17 unidades presen-
tes em outros municípios do estado. 

Dentro de cada uma delas, 
funcionários desestimulados não 
pensam duas vezes ao narrar os 
problemas enfrentados diaria-
mente, mas logo se arrependem 
do impulso e pedem para não ter 
seus nomes divulgados, muito 
menos serem fotografados. Tam-
bém alegam a necessidade de cha-
mar os seguranças para proibir 
que o fotógrafo registre as defi ci-
ências  estruturais dos órgãos.

“Perdoem, mas minhas orien-
tações são essas”, justifi ca a servi-
dora Núbia, que se recusou a dizer 
o sobrenome. Na central que ela 
trabalha, a da avenida Rio Bran-
co, os principais problemas es-
tão relacionados à falta de higie-
nização. A sujeira e os problemas 
com a central de ar condiciona-
do levaram a Covisa (Consultoria 
Técnica de Vigilância Sanitária) a 
interditar o lugar no dia 21 de se-
tembro, pela segunda vez somen-
te neste ano. O lugar foi reaberto 
há três semanas, mas ainda “não 

está 100%”, conforme relata a pró-
pria servidora.

Como se não bastassem as 
condições precárias de trabalho, os 
servidores afi rmam que perderam 
gratifi cações desde o início do ano. 
Sem um sindicato para travar ne-
gociações, os benefícios que varia-
vam de R$ 450 (para nível médio) e 
R$ 600 (para nível superior) foram 
suspensos por tempo indetermina-
do. O abono fazia parte do acordo 
que prevê a cessão do funcionário 
da repartição original à unidade da 
Central do Cidadão, onde desem-
penha serviços com horário dife-
renciado de terça-feira a sábado.

Na Central do Cidadão do Sho-
pping Via Direta, na recepção, a 
reportagem conversou com duas  
funcionárias que enfrentavam o 
calor diante de ventiladores que 
elas mesmas trouxeram de casa.  
“Faltam copos, resmas de papel e 
cartuchos para impressora, fora os  
computadores que estão bem de-
fasados”, relata uma servidora que 
não quis se identifi car.

Do lado de dentro, os fi os de 
energia são escondidos sob gam-
biarras; enquanto as infi ltrações e 
o reboco caindo do teto, que tanto 
importunavam os clientes, foram 
reparados pelo próprio shopping. 
“Eles [a administração do Via Di-
reta] não têm essa obrigação, mas 
sabem que se a Central fechar, o 
movimento deles cai totalmente”, 
explicou a servidora.

ATENDIMENTOS
Por dia, são quase quatro mil 

atendimentos realizados na uni-
dade, que incrementa boa par-
te dos 20 mil visitantes diários do 
shopping center, segundo a admi-
nistração do empreendimento. As 
demais centrais também tem um 
movimento entre 2,5 mil e 4 mil 
atendimentos por dia. 

No Praia Shopping, a Central 
do Cidadão está fechada desde ju-
nho para reformas. Os lojistas re-
clamam que as vendas caíram cer-
ca de 40% neste período. Na Cen-
tral, os funcionários dizem que a 
reforma já terminou e esperam 
apenas pela inauguração. Por en-
quanto os funcionários estão alo-
jados em outras centrais.

A Central do Cidadão da Zona 
Norte, instalada no ano  passa-
do do Shopping Estação, na ave-
nida Dr. João Medeiros Filho, ao 
custo de R$ 1,2 milhão, tinha até 
pouco tempo a fama de ser a uni-
dade mais estruturada do esta-
do.  Com amplo espaço disponível 
para receber o usuário e com uma 
demanda relativamente menor, o 
tempo dispensado em cada aten-
dimento era menor. Porém, há 37 
dias um problema técnico no sis-
tema desativou 25 dos 38 serviços 
oferecidos, entre eles Itep, Detran, 
Secretaria de Tributação etc.

CENTRAL
/ INSATISFAÇÃO /  CRIADA HÁ 14 ANOS PARA OFERECER 
SERVIÇOS DE ÓRGÃOS PÚBLICOS E PRIVADOS COM RAPIDEZ 
E QUALIDADE, NÃO É ISSO QUE OCORRE AGORA: UNIDADES 
ESTÃO SUCATEADAS, USÁRIOS RECLAMAM DA ESPERA

DO CIDADÃO ABORRECIDO

TULIUS TSANGAROPULOS
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CONTINUA
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Se continuar neste ritmo, as 
Centrais do Cidadão devem fechar 
o ano com cerca de 6 milhões de 
atendimentos – em 2008, foram 
6,94 milhões. A projeção é do  res-
ponsável pela Coordenadoria de 
Atendimento ao Cidadão (Coca-
di), Nelson Mendonça, que reco-
nhece que as centrais passam por 
um momento “complicado”. Para 
ele, os problemas estruturais se 
acumularam gradativamente ao 
longo dos últimos anos em todas 
as unidades, mas o governo atu-
al tem demonstrado interesse em 
atuar na solução dos problemas. 

“Quando assumimos encontra-
mos a maioria das 22 centrais do es-
tado sucateada”, afi rma Mendonça, 
lembrando que a gestão atual não 
criou novas unidades, mas está em-
penhada em reformar as existentes. 
Mossoró, que deveria ganhar uma 
nova unidade neste ano para desa-
fogar o grande movimento, terá que 
esperar mais tempo. 

De acordo com o coordenador, 

o segundo andar do prédio perten-
ce ao Detran e não à Sejuc, como 
se pensava anteriormente. “Agora 
teremos que realocar toda central 
para outro lugar. O governo pro-
pôs a transferência para a Rodovi-
ária Nova. Com isto, iremos resol-
ver os problemas estruturais de lá 
também. Mas ainda não sabemos 
quando isso irá ocorrer”, afi rma.

As reformas das Centrais do 
Alecrim e do Centro, em Natal, 
também estão agendadas, mas 
ainda não é possível anunciar da-
tas. Em relação à unidade do Praia 
Shopping, que está fechada e tem 
sobrecarregado a Central do Ci-
dadão do Via Direta, Nelson Men-
donça disse que a reabertura de-
pende apenas da empresa de ma-
nutenção de ar-condicionado. A 
Central do Via Direta passará por 
uma reforma e ampliação a car-
go do próprio shopping, que tem 
parceria com a Sejuc. As obras de-
vem acontecer no início do próxi-
mo ano. 

Em relação aos problemas en-
frentados pelos funcionários, Nel-
son Mendonça diz que não pode 
comentar sobre os assuntos rela-
tivos ao corte das gratifi cações, 
que “não cabe a sua coordenado-
ria”, mas acredita que os funcioná-
rios não estejam tão insatisfeitos 
como relataram à reportagem. 

“Apesar de tudo, nas centrais 
nunca houve greve. Tentamos 
manter todo mundo motivado. 
Vamos atuar agora com cursos e 
estimular o bom atendimento”, 
diz o coordenador. “Com todos os 
problemas, a população prefere vir 
até a gente, do que ter que procu-
rar os próprios serviços individual-
mente. Isso comprova a nossa cre-
dibilidade”, conclui.

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com o titular da Sejuc, secre-
tário Th iago Cortez, para que ele se 
pronunciasse sobre os problemas 
relatados na reportagem, mas ele 
não retornou as ligações mesmo 
sendo informado do assunto.

A Coordenadoria de Atendi-
mento ao Cidadão (Cocadi), ór-
gão subordinado à Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejuc), deixou 
de realizar há três anos pesquisas 
para identifi car o nível de satisfa-
ção dos usuários das Centrais do 
Cidadão. Segundo o psicólogo An-

tônio Benjamim, que coordenava 
as avaliações da Cocadi, as avalia-
ções de 1997 – no início do progra-
ma - mostram que o serviço era 
aprovado com nota de 9,6. 

Benjamim trabalha na coorde-
nadoria há seis anos. Ele conta que, 
apesar de serem produzidas por ór-

gãos do próprio governo, as pes-
quisas demonstraram ao longo do 
tempo decréscimo no nível de satis-
fação, apesar de sempre se consoli-
darem em boas notas. Em 2008, na 
última pesquisa realizada, ainda ha-
via bons resultados. A menor média 
foi 8, em uma escala de 0 a 10.

“Houve um desajuste em nos-
sa fi losofi a de bem atender. Para 
ser realista, esta média de satis-
fação cairia muito se as pesqui-
sas continuassem a ser feitas hoje 
em dia. Iríamos a um patamar de 
nota 7 na maioria das unidades. 
O que acontece é que no início do 

programa tínhamos poucas cen-
trais e as médias eram pratica-
mente iguais”, avalia o psicólogo.

Para ele, a questão estrutural é 
o que afeta diretamente na quali-
dade do atendimento e, por con-
seguinte, resulta na insatisfação 
dos usuários. “Hoje são 22 centrais 
e mantê-las é difícil. Tem questão 
de repasse de verbas, controle de 
infraestrutura e controle de recur-
sos materiais e humanos. A quali-
dade dos serviços individuais, que 
muitas vezes não é culpa nossa, 
refl ete no nosso padrão de quali-
dade e consequentemente na nos-
sa avaliação”, conclui.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL encontrou a turismóloga Dá-
ria de Castro, 32, na Central do Ci-
dadão do Alecrim. Ela, que aguar-
dava uma hora e meia na fi la para 
dar entrada no salário desempre-
go, precisou procurar um banhei-
ro fora do prédio, já que o sanitá-
rio feminino daquela unidade es-
tava interditado. “Em 2001, até ca-
fezinho me ofereciam”, comparou. 

O estudante Anderson Lima, 
19, foi outro afetado pela demo-
ra no atendimento, porém com 
uma espera superior a quatro ho-
ras. “Perdi a minha tarde para re-
solver um simples problema, tirar 
minha carteira de trabalho. Nem 
bebedouro tem mais aqui. Lem-
bro que ano retrasado não passei 
mais de meia hora para tirar todos 
os meus documentos”, criticou..

O aposentado Paulo Fernan-
des de Andrade, 67, disse estar in-
conformado com o fechamento da 
Central do Praia Shopping. “Para 
mim, é difícil ter que se deslocar 
até o Via Direta. Dizem que é por 
causa dos gases compressores do 
ar condicionado, que ainda não fo-
ram instalados. Eu trabalhava com 
isso e sei que não é de difícil solu-
ção e nem caro”, afi rmou Andrade. 

GOVERNO RECONHECE QUE 
CENTRAIS PASSAM POR 
MOMENTO COMPLICADO

NÍVEL DE SATISFAÇÃO JÁ 
CHEGOU A QUASE 100%

USUÁRIOS FALAM 
DAS DIFICULDADES 
DE ATENDIMENTO

 ▶ Anderson Lima, estudante: “Perdi a 

minha tarde”

 ▶ Unidades da Central do Cidadão 

no Via Direta (ao lado) e Alecrim 

(acima): a primeira com grande 

movimentação; a outra funcionando 

com precariedade, até o banheiro 

está interditado

 ▶ Na Central do Cidadão do Shopping Via Direta, funcionárias trabalham com ventiladores que levam de casa
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Quarta-feira, 19 de outubro, 
13h40. A chuva que caiu no início 
da manhã deixou o dia nublado e 
abafado. Dentro de um ambien-
te com ar-condicionado, a situa-
ção poderia ser mais refrescante. 
Apenas poderia, já que não foi bem 
esta a sensação que senti na Cen-
tral do Cidadão. O ar-condiciona-
do da unidade da Cidade Alta não 
atendia à demanda dos usuários, 
que lotavam o ambiente, com fi las 
que levavam 30 minutos até o pa-
gamento da taxa no banco. Como 
usuário, estava sentindo na pele o 
aborrecimento que o usuário sente.

Com todos os documentos na 
carteira, recorri à emissão de uma 
certidão que não exigiria taxas ou 
boletim de ocorrência – nem, em 
tese, muito tempo: a Certidão de 
Antecedentes Criminais. 

Quatro pessoas chegam ao lo-
cal ao mesmo tempo e se dirigi-
ram comigo à recepção, onde ha-
via duas atendentes. Uma logo se 
mobilizou para nos atender, en-
quanto a outra ainda demorou um 
pouco mais de um minuto para 
terminar a última página da revis-
ta de fofocas. 

Delas, não tenho o que recla-
mar: fui orientado a tirar cópia 
da minha identidade e prosseguir 
para o salão principal com um pa-
pel térmico com o  número da or-
dem de atendimento, mas sem nú-
mero de protocolo. Caso contrá-
rio, eu faria questão de divulgá-lo 
para eventual comprovação. A se-
nha para o Itep era de número 180. 

Na Xerox, havia apenas uma 
placa “Volto já”. A senhora ao meu 
lado falou que o homem vai e volta 
a cada meia hora, mais ou menos. 

Vinte minutos depois, ele apare-
ceu e tirei a cópia, no valor de 20 
centavos. Ele me falou que não há 
muita procura para cópias, por 
isso dá uma volta enquanto acu-
mula gente sufi ciente para fazer 
uso do serviço “de uma vez só”.

Sem uma cadeira para sen-
tar e aguardar– ou estavam ocu-
padas ou quebradas – tentei dei-
xar o ambiente por algum tempo 
enquanto as 30 pessoas que esta-

vam na minha frente esperavam 
atendimento. Percebi, no entan-
to, que os painéis eletrônicos que 
deveriam alertar os usuários esta-
vam sem funcionar. Assim, eu não 
poderia me ausentar, pois não ti-
nha como controlar o tempo de 
espera.

A ansiedade me levou a dar 
uma caminhada.  Fui até o banhei-
ro, que – na minha opinião – deve-
ria estar interditado para uso. Uri-

na no chão misturada com a sujei-
ra que descola dos sapatos era o 
de menos, higienicamente falan-
do. Desisti da caminhada e aguar-
dei em pé mais 40 minutos. 

Não vou dizer que faltou pa-
pel, que a impressora não funcio-
nou ou que fui mal atendido. Não 
houve nada disso, pelo menos. Se 
fosse para impactar, eu poderia ter 
ido para a fi la do Sine e ter aguar-
dado numa fi la bem maior, fora a 

imensa espera para pagar a taxa 
do serviço no banco. No fi m deu 
tudo certo: minha Certidão de An-
tecedentes Criminais veio com 
um ‘nada consta’. No entanto, na 
fi cha em que anotei minhas im-
pressões sobre o atendimento da 
Central do Cidadão, estava regis-
trado momentos de calor, sem ca-
deira para sentar, sem banheiro, 
sem painel eletrônico; uma hora e 
vinte minutos de espera. 

A unidade de Mossoró é a que 
mais se destaca no número de 
atendimentos, chegando a regis-
trar uma média de 90 mil por mês. 
Na Central do Via Direta, a média 
mensal está em 70 mil e no Ale-
crim, os números chegam a 46.137 
atendimentos. Além das cinco 
unidades de Natal, a Central do Ci-
dadão ainda funciona em Alexan-
dria, Apodi, Assú, Caicó, Caraúbas, 
Ceará-Mirim, Currais Novos, João 
Câmara, Macau, Macaíba, Mos-
soró, Nova Cruz, Parnamirim, Pau 
dos Ferros, Santa Cruz, São José do 
Mipibu e São Paulo do Potengi.

Nestes municípios, alguns ser-
viços chegaram a ser suspensos 
por falta de acesso à internet, que 
gera o funcionamento da rede, se-
gundo relatos de funcionários por 

telefone. As condições de traba-
lho também são motivo de insa-
tisfação. Em algumas cidades, há 
denúncias de serviços suspensos 
por falta de material de expedien-
te, como papel, caneta, cola e car-
tuchos para impressora, além de 
problemas na estrutura. Por lá –  
como em Natal – os servidores re-
latam até mesmo que têm que fa-

zer a própria limpeza do ambien-
te, pois os funcionários terceiriza-
dos deixam de trabalhar quando o 
pagamento atrasa.

Atualmente, 837 servidores da 
Sejuc trabalham nas centrais, mas, 
somando com os funcionários de 
empresas terceirizadas e outras 
instituições, o número salta para 
1.200 servidores.

NÚMEROS

1997 – ano em que a 
primeira Central do Cidadão foi 
inaugurada, no Shopping Via 
Direta

53 milhões 
– número de atendimentos 
realizados entre 2003 e 2011

837 – é a quantidade de 
servidores da Sejuc alojados nas 
Centrais do Cidadão; contando com 
empresas terceirizadas número de 
funcionário chega a 1200

6 milhões – é 
o número de atendimento que as 
22 unidades do programa devem 
realizar este ano no RN

4 mil - é a média de 
atendimentos realizados por mês 
nas Centrais do Cidadão de Natal

REPÓRTER DESCREVE A SUA 
EXPERIÊNCIA COMO USUÁRIO

NO INTERIOR, 
PROBLEMAS 
SEMELHANTES

 ▶ Unidade da Central do Cidadão em Macaíba

 ▶ Central do Cidadão da Cidade Alta: 

poltronas quebradas, demora no 

atendimento do setor da xerox 
CALOR, SEM 

CADEIRA PARA 

SENTAR, SEM 

BANHEIRO, 

SEM PAINEL 

ELETRÔNICO; 

1H20 DE ESPERA”

Tulius Tsangaropulos
Repórter

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Partindo das praias urbanas de Natal, um 
dos destinos mais procurados pelos turistas 
são as dunas, lagoa e praia de Jenipabu, que 
recebem milhares de turistas no veraneio. 
Além disso, Pitangui, Jacumã e Muriú, a 38 
km de Natal, completam o roteiro. 

Seguindo pela Avenida Moema Tinoco, 
um dos acessos de Natal para o Litoral 
Norte, o veranista não enfrentará problemas 
em trafegar, desde que não tenha chovido 
antes. Bastam alguns minutos de chuva 
e uma grande lagoa toma conta da via, 
congestionando o trânsito e interferindo na 
passagem dos veículos. A reclamação é antiga 
por parte dos moradores e turistas cada vez 
que chove, mas nenhuma iniciativa resolveu 
definitivamente o problema.

Saindo de Natal, já em Extremoz, a 
estrada entre Jenipabu e a BR-101 Norte 
poderá incomodar os viajantes. Ao longo de 
toda a pista os buracos se repetem. “Isso aqui 
era pra ser uma estrada boa, deviam fazer 
um serviço forte, mas consertam hoje e é só 
chover novamente que os buracos se abrem”, 
comentava o aposentado João de Deus, que 
mora na margem da estrada. Ele e outros 
moradores informaram que nos últimos dias 
alguns buracos estavam sendo tapados, mas 
não resolvem a situação.

“Já teve carro e até ônibus que quebrou 
aí na época do verão por causa dos buracos. 
Tem dia que chega a passar 30 ônibus de 
turistas aqui”, acrescentou o morador, 
acreditando que os visitantes deverão seguir 
para as praias utilizando a RN- 160 e a BR-
101, apesar do caminho ser mais longo. 
Com menos turistas passando pela estrada, 
as famílias que vendem frutas em barracas 
instaladas próximas às suas casas sentem 
que sofrerão prejuízo neste verão.

O novo percurso dos turistas se justifica. 
A BR-101 está em perfeitas condições de 
tráfego, sinalizada horizontal e verticalmente. 
Os quatro quilômetros da rodovia até 
chegar ao acesso para a praia de Muriú 
aparentemente será tranquilo, confirmando a 
previsão do morador.

ÀS VÉSPERAS DE mais uma alta estação, o traje-
to para as praias do Litoral Norte e do Litoral 
Sul potiguar precisa passar por melhorias ur-
gentes para não causar nos turistas e veranis-
tas a sensação de abandono que apresenta no 
momento. Da praia de Camurupim, em Nísia 
Floresta, até a de Muriú, em Ceará Mirim, as 
condições das estradas estão sofríveis: os bu-
racos e desnivelamento da pista são constan-
tes e quando chove acumulam lama; o passeio 
piora com o lixo despejado a céu aberto e a si-
nalização precária.

A equipe do NOVO JORNAL percorreu 140 
km entre praias de um litoral e outro, além 
de lagoas que figuram como destinos turísti-
cos durante todo o ano e atingem movimen-
to mais intenso na alta estação, e constatou 
que se nada for feito imediatamente, o cami-
nho que leva inúmeras famílias para o vera-
neio será alvo de mais reclamações. 

A começar pelo trecho entre as praias de 
Camurupim, e Tabatinga, onde está localiza-
do o curioso Mirante dos Golfinhos,  distan-
te cerca de 30 Km de Natal. O local atrai mui-
tos visitantes por causas dos animais que cos-
tumam aparecer com freqüência na baía pró-
xima às falésias.

“Do trevo de Tabatinga até Barreta nin-
guém agüenta. Nísia está um descaso”, comen-
tou o funcionário público Moisés Capistrano. 
Ele mora em Natal, mas vai com freqüência à 

praia de Camurupim, onde tem residência de 
férias. Na ocasião em que reclamava dos bu-
racos, visitava o rochedo que se transformou 
na chamada “Pedra Oca” por ter sido escava-
do com a força das ondas até se transformar 
numa espécie de caverna.

Outros curiosos que forem conhecer a Pe-
dra Oca provavelmente também se irritarão 
com os buracos no caminho antes de chegar 
até lá. Em alguns pontos não é possível des-
viar das crateras porque elas tomam conta da 
pista toda. As que foram tapadas apresentam 
desnivelamento. Para amenizar o problema, 
alguns moradores tentam tapar os buracos 
por conta própria.

Além disso, a sinalização da via é deficien-
te. Algumas placas estão em mal estado de 
conservação, inclusive impedindo à visualiza-
ção dos símbolos. Há placas que perdem a vi-
sibilidade porque estão situadas entre o mato 
que cresce ao longo da estrada ou porque os 
montes de lixo na beira do caminho chamam 
mais a atenção. Dependendo das circunstân-
cias, mesmo passando rapidamente é possível 
sentir o mau cheiro provocado pelos detritos.

Segundo alguns moradores que conversa-
ram com a reportagem, o carro da coleta reco-
lhe o lixo doméstico três vezes por semana, mas 
não é suficiente. O problema é que o lixo tipo en-
tulho não é recolhido com freqüência. Essas di-
ficuldades não são “privilégios” apenas da pista 
que margeia a orla das praias de Nísia Floresta.

Chegando ao litoral de Parnamirim, há lo-
calidades em que um pequeno problema tor-

na-se dor de cabeça em certas ocasiões. Bas-
tou 15 minutos de chuva forte para um trecho 
da Rua Pirangi do Sul, na praia de Pirambúzios 
se transformar numa lagoa de lama. Na área 
não há esgotamento e nem serviço de drena-
gem que faça as água pluvial escorrer.

“Em época de chuva não tenho como tra-
balhar. Hoje está menor, mas quando chove 
mesmo a água chega até a garagem dos ôni-
bus e até carro já ficou atolado aí”, relata a mo-
radora Maria Gorete da Silva, que reside em 
frente à garagem de uma empresa de trans-
portes, no local em que a lama fica empoçada.

A partir daí as estradas não apresentam 
problemas para trafegar. Pelo menos com ra-
lação aos buracos. No entanto, será complica-
do passar pelo cajueiro de Pirangi na alta es-
tação. Enquanto não se decide se será ou não 
podada, a árvore está tomando conta das 
duas pistas laterais onde trafegam os veículos, 
provocando congestionamentos. Como du-
rante o verão o fluxo é maior, o problema cer-
tamente aumentará.

Enquanto isso, na Praia de Areia Preta em 
Natal, o calçadão que desabou no dia 8 de fe-
vereiro, ainda não pode ser utilizado pelos 
transeuntes. O piso veio abaixo durante o ve-
rão passado e as obras começaram com previ-
são de término para 90 dias. Depois de inicia-
do o conserto do passeio público, o prazo de 
conclusão se estendeu para agosto, fato que 
não ocorreu. A nova previsão foi a de no dia 
4 de outubro os trabalhos seriam concluídos, 
mas até o momento as obras não terminaram.

iSSO AQui ERA 

PRA SER umA 

ESTRAdA bOA, 

mAS CONSERTAm 

HOJE E É SÓ 

CHOVER QuE 

OS buRACOS 

SE AbREm”

João de Deus, 
Aposentado

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SE CHOVER, 
ACESSO AO 
LITORAL NORTE 
FICA PIOR

 ▶ Moisés Capistrano, funcionário público:  “Nísia 
Floesta está um descaso”

PIRAMBUZIOS

MURIÚ

PITANGUI

É verão...

/ VERGONHA /  ACESSOS TOMADOS POR BURACOS, LIXO A CÉU ABERTO E POLICIAMENTO 
PRECÁRIO. ESTA É A REALIDADE DO LITORAL POTIGUAR, ÀS VÉSPERA DO VERANEIO   

PROBLEMÃO...

CONFUSÃO...

TABATINGA

JACUMÃ

PIRANGI

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A praia de Muriú, em Ceará-
Mirim, tem um diferencial. 
Bem próximo à orla da praia é 
comercializado o sorvete com 
um sabor inusitado. A guloseima 
é feita de cachaça, mais 
necessariamente cachaça Pitu.

A responsável pela invenção 
é a gaucha Clarisse Rodrigues, 
que há seis anos mora na praia 
de Muriú, criou e passou a 
vender o produto em que mistura 
cachaça e frutas cítricas como 
abacaxi e limão. Ela já conseguiu, 
inclusive, o apoio do fabricante 
da aguardente de cana Pitú para 
fabricar o sorvete.

Clarisse vende o produto 
em sua residência na rua da 
praia onde passam os turistas e 
não hesitam em experimentar 
o inusitado sorvete. A contra-
indicação é para tomá-lo 
moderadamente, especialmente 
quem estiver dirigindo.

Apesar das belezas das lago-
as, o acesso até elas ainda é um 
problema. Não há estradas as-
faltadas que permitam os veícu-
los transitarem facilmente até o 
local. Em Jacumã, só é possível 
chegar à lagoa pelas dunas se for 
em bugues. Pelo outro lado, car-
ros comuns e ônibus precisam 
percorrer cerca de 1 km em es-
trada de barro. De acordo com 
os comerciantes da lagoa, quan-
do chove formam-se pontos de 
alagamentos devido ao rele-
vo acidentado e, por isso, sur-

gem buracos que dificultam a 
acessibilidade.

Na lagoa de Arituba, o mesmo 
problema acontece. A dona de 
um dos estabelecimentos na la-
goa, Régia Liporini, diz que a pre-
feitura de Nísia Floresta é a res-
ponsável pelo acesso, as estradas 
o nivelamento da estrada e acre-
dita que se não houvesse essa di-
ficuldade o potencial da lagoa se-
ria maior. “Há dez anos prome-
tem pavimentar”, relembra.

Régia diz que há outro pro-
blema que ainda não foram to-
madas providências. “Já solicita-
mos que instalem banheiros quí-
micos aqui porque às vezes che-
gam 15 ônibus e não há local para 

as pessoas fazerem as necessida-
des”, relata. A comerciante diz 
que os banheiros dos estabele-
cimentos são destinados apenas 
aos clientes, uma vez que não é 
possível atender a toda a deman-
da da lagoa.

O lixo também está presente 
na estrada próxima à lagoa e os re-
síduos deixados pelos que visitam 
o local onde ficam estacionados 
os ônibus, que não é de responsa-
bilidade dos donos dos estabeleci-
mentos, costumam demorar para 
serem retirados. “Limpamos a mar-
gem da lagoa e fornecemos sacos 
de lixo para os clientes, mas o res-
tante do espaço é por conta da pre-
feitura”, comenta a comerciante.

Passando pelas praias, é difí-
cil não estender a viagem e dar um 
pulinho nas lagoas que ficam pró-
ximas. Os turistas já sabem disso. 
As lagoas de Arituba, em Tabatin-
ga e a de Jacumã, na praia de Ja-
cumã, já são conhecidas pelos vi-
sitantes e oferecem atrativos para 
completar o roteiro.

As águas da lagoa de Arituba 
recebem banhistas durante todo 
o ano. No verão chega a faltar es-
paço nas margens. As pessoas têm 
a opção de ficarem nas barracas 
de propriedade particular e ou na 
sombra dos coqueiros.

A começar pelo fato de a la-
goa estar localizada a poucos me-
tros da praia de Tabatinga e de Ca-
murupim, proporcionando o ba-
nho de mar e de água doce, em 
Arituba há diversas opções de la-
zer. Lá as pessoas podem utilizar 
os passeios de caíque ou pedali-
nhos, alem da descida no esqui-
bunda. Durante o verão chegam 
a se formar filas para os brinque-
dos e até mesas nas barracas tor-
nam-se insuficientes para atender 
a demanda.

É assim também no outro ex-
tremo do litoral, na praia de Ja-
cumã. A lagoa que leva o mesmo 
nome da praia já atraiu até a mídia 
televisiva em rede nacional. O que 
mais chama a atenção é um brin-
quedo que também é oferecido na 
lagoa de Arituba, o esquibunda.

A lagoa de Jacumã não é tão 
próxima à praia, como Arituba, 
mas os turistas aproveitam para 
chegar lá pelas dunas em pas-
seios de bugue. No esquibunda 
são ficam pendurados e lançados 
do alto da duna para dentro das 
águas em queda livre, onde pare-
ce estar o atrativo da brincadeira.

Jacumã é a fonte de renda dos 
moradores locais que se organi-
zam em associações para explorar 
os serviços da lagoa. Diariamente 
chegam visitantes da região e tam-
bém turistas de todas as partes, 
mas a quantidade varia, com exce-
ção no verão que é sempre alta.

As lagoas de Jacumã e Arituba 
são conservadas pelos donos das 
barracas que trabalham nelas. Eles 
são acompanhados por órgãos de 
fiscalização ambiental e mantém o 
local em bom estado de conserva-
ção, fato que garante elogios e re-
comendações de quem as visita.

A menos de dois meses para o 
verão, o movimento nas comuni-
dades praieiras ainda não é inten-
so. Talvez por isso, o reforço poli-
cial para atender a demanda ain-
da não chegou e os postos poli-
ciais não se encontram abertos 
todo o dia.

Nas praias de Nísia Floresta a 
ronda policial acontece com fre-
qüência. Três policiais são res-
ponsáveis pela cobertura da área, 
mantendo habitualmente o posto 
policial aberto.

A mesma situação ficou cons-
tatada em Pirangi do Norte, mas 
com uma curiosidade. Enquan-
to os policiais faziam a ronda, no 
posto policial que fica próximo ao 
cajueiro não havia ninguém, es-
tando aparentemente fechado. 
No entanto, bastava um leve em-
purrão na porta para descobrir 
que o local estava aberto, inclusive 
com computador e mochilas dos 
policiais.

O efetivo em Pirangi, segun-
do os PMs, é maior e só conta-
va com três homens por causa da 
Festa do Boi, realizada em Parna-
mirim naquele dia. Eles informa-
ram que certamente haverá refor-
ço no efetivo durante o verão. Nas 
praias de Jenipabu e na de Muriú 
também há postos policiais, mas 
nenhum deles estava aberto. De 
acordo com moradores locais, não 
é comum estas unidades policiais 
ficarem abertas o dia todo, mas os 
policiais aparecem todos os dias e 
fazem a ronda.

A segurança, porém, não se re-
sume as rondas policiais. Na praia 
de Búzios, considerada uma das 
mais perigosas do estado, há uma 
base do Corpo de Bombeiros que 
abriga os guarda-vidas, mas no 
momento em que a reportagem 
esteve no local não encontrou ne-
nhum deles.

Na Rota do Sol um posto do 
Comando da Polícia Rodoviária 
Estadual (CPRE) realiza constan-
tes blitz nos fins de semana e in-
tensifica a fiscalização durante 
o veraneio. O mesmo ocorre na 
Via Costeira, onde também exis-
te uma unidade da Policia Rodovi-
ária do Estado, mas a reportagem 
não identificou nenhuma ativida-
de fiscalizadora por parte dos poli-
ciais rodoviários no momento em 
que esteve no local.

REFORÇO 
POLICIAL 
AINDA NÃO 
CHEGOU

LAGOAS 
TAMBÉM 
ATRAEM 
TURISTAS

SORVETE PITU 
SÓ EM MURIÚ

ACESSO AINDA 
É PROBLEMA

HÁ dEZ ANoS 

PromETEm 

PAVimENTAr

(o ACESSo 

PArA AriTubA)”

Régia Liporini, 
Comerciante

CAMURUPIM

BUZIUS

PIRANGI

MURIÚ

ARITUBA
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A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é, 
de certo modo, a segunda língua nacional. O 
sistema foi instituído pela Lei Federal 10.436, 
de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre o 
reconhecimento da Língua Ofi cial da Pessoa 
Surda e a sua aplicabilidade e legislação no 
território brasileiro. 

A linguagem tem inspiração na 
metodologia francesa, mas cada país tem 
uma codifi cação lingüística própria. A 
essência da língua de sinais, no entanto, 
é a mesma que toda linguagem falada. 
Ela só se diferencia por sua modalidade 
visual-espacial. Além da datilologia, o uso 
dos sinais referentes às letras do alfabeto, 
algumas palavras tem seu referencial em 
gestos corporais e faciais. 

Na tradução das sessões ordinárias, 
por exemplo, nenhum vereador possui 
uma sinalização própria referente aos seus 
nomes. As traduções são feitas letra por 
letra, o que pode difi cultar o trabalho dos 
intérpretes. Pensando nisso, a direção da TV 
Câmara já enviou à Associação dos Surdos 
de Natal fotos de todos os representantes do 
legislativo municipal. 

“É a comunidade surda quem vai 
escolher a simbologia que vai representar o 
nome de cada político”, informou a diretora 
da TV Câmara, Virginia Coelli. Ela lembra 
que poucos políticos potiguares possuem 
esta simbologia própria. 

Um dos exemplos mais conhecidos é o 
da prefeita do Natal Micarla de Sousa. Os 
surdos, quando fazem referência à prefeita, 
colocam os dedos polegar, médio e anular 
junto ao rosto. “Geralmente, a representação 
está relacionada à primeira letra do nome e 
a alguma característica da pessoa. No caso 
da prefeita, ela é bastante conhecida da 
televisão, daí a ênfase no rosto”, completou o 
intérprete Kerson Kleber. 

OS GESTOS SÃO rápidos, mas delicados. As expressões 
corporais e os movimentos das mãos, pouco a pou-
co, formam palavras e frases. Naquela tarde, uma 
terça-feira, a tradutora e intérprete da linguagem 
de sinais, Alane Lobato Silva, 31, traduzia os reque-
rimentos e as objeções de um grupo de vereadores. 
Era o primeiro dia da inclusão da Língua Brasileira 
dos Sinais (Libras) nas transmissões da TV Câmara.

Profi ssional da área há 15 anos, ela estava pre-
ocupada. Seria a primeira vez que faria a tradução, 
de forma simultânea, da linguagem política para o 
público surdo e mudo. “Tem muitos termos espe-
cífi cos para a tradução, mas vamos superar as bar-
reiras”, disse. A cada 30 minutos da transmissão na 
Câmara, Alane divide as transmissões com outro 
intérprete, Kerson Kleber Spínola Pereira, 42. 

“A língua de sinais é arbitrária e tão complexa 
como qualquer idioma”, lembrou. Paraense, nas-
cida em Belém, Alane Lobato se interessou pelos 
sinais quando um jovem surdo passou a visitar a 
Igreja Batista que freqüentava. Ao notar o sofri-
mento do jovem em compreender os que se passa-
va nos cultos dominicais, ela procurou um curso de 
capacitação em Libras. 

Durante a juventude, ela aliou o trabalho de 
técnica de radiologia, em uma clínica odontológi-
ca familiar, aos trabalhos voluntários com grupos 
de defi cientes auditivos no Pará. A intérprete foi 
responsável pela inclusão de centenas de pessoas. 
Driblando o preconceito de várias famílias, que se-
gregam seus defi cientes, ela conseguiu com que vá-
rios surdos e mudos conseguissem, inclusive, o di-
reito a uma simples carteira de identidade. 

Morando em Natal há sete anos, Alane hoje se 
dedica totalmente às traduções e interpretação da 
língua de sinais. “Vim pra acompanhar meu marido, 
um militar, que foi transferido para o Rio Grande do 
Norte. Aqui acabei me profi ssionalizando de vez”, 
lembrou. Hoje, ela é professora e tradutora da lin-
guagem. Mas não parou por aí. Ainda está cursan-
do o bacharelado em Letras, com ênfase em sinais.

Às 15 horas, a sessão ordinária da Câmara Muni-
cipal foi iniciada. Alane assumiu seu posto. Não teve 
tempo nem de respirar. Em certos momentos, tradu-
zia o que três vereadores falavam simultaneamente. 

Após 30 minutos, ocorreu a substituição dos 
tradutores. Assumiu o lugar Kerson Kleber, que 
passou a se interessar pela língua de sinais quan-
do trabalhava como missionário em Recife. Repre-
sentante da entidade evangélica Jovens com uma 
Missão, em 1991 ele fez o primeiro curso básico de 
linguagem de sinais. Natural de Natal, o missioná-
rio morou vários anos em Pernambuco e Sergipe 
pregando o evangelho para a comunidade surda e 
muda destes Estados.

Em 2004, ele retornou de vez para o Rio Gran-
de do Norte. Por aqui, assumiu a interpretação 
para alunos surdos em faculdades privadas e es-
colas. Kerson também é presidente da Associação 
dos Profi ssionais Tradutores/Intérpretes de Língua 
Brasileira de Sinais do Rio Grande do Norte (APIL/
RN). Criada em 2010, a entidade representa os pro-
fi ssionais que provêem serviços de interpretação 
em língua de sinais.

GESTOS QUE

/ TV CÂMARA /  TRADUTORES DA LÍNGUA BRASILEIRA 
DE SINAIS INTERPRETAM AS ATIVIDADES DOS 

VEREADORES DE NATAL PARA DEFICIENTES AUDITIVOS

FALAM

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Para a vereadora Júlia Arruda (PSB), pre-
sidente da Frente Parlamentar em Defesa da 
Pessoa com Defi ciência, este é um grande 
passo que a Casa realiza dentro da política 
de inclusão que vem sendo propagada e den-
tro das diretrizes estabelecidas na lei federal 
10.098, de 19 de dezembro de 2000, que tra-
ta da acessibilidade das pessoas portadoras 
de defi ciência. “Meu desejo era que a trans-
missão fosse iniciada em 21 de setembro, no 
Dia Nacional de Luta das Pessoas Defi cien-
tes, mas não foi possível. No entanto, antes 
tarde do que nunca”, completou ela. 

Na opinião do presidente da Câmara, ve-
reador Edivan Martins (PV), a inclusão da lin-
guagem de Libras na TV Câmara é uma con-
quista da cidadania. “Uma ação pioneira da 
TV Câmara que passa a oferecer a possibili-
dade de os defi cientes auditivos acompanha-
rem o que está acontecendo no Legislativo 
municipal, garantindo a transparência e de-
mocratizando a informação para um núme-
ro maior de pessoas”.

VEREADORES APROVAM 
POLÍTICA DE INCLUSÃO

LIBRAS: LÍNGUA 
OFICIAL DA 
PESSOA SURDA 

UMA AÇÃO PIONEIRA 

QUE PASSA A OFERECER 

A POSSIBILIDADE DE OS 

DEFICIENTES AUDITIVOS 

ACOMPANHAREM O QUE 

ESTÁ ACONTECENDO NO 

LEGISLATIVO MUNICIPAL”

Edvan Martins, Vereador

 ▶ Kerson Kleber, intérprete e presidente da Apil/RN ▶ Alane Lobato Silva, intérprete: nesta sequência de sinais ela traduz para seu público o nome NOVO JORNAL

Através dos gestos e expressões corpo-
rais, milhares de defi cientes auditivos poti-
guares podem acompanhar a partir de ago-
ra as atividades dos vereadores de Natal. 
É que a TV Câmara passou a transmitir as 
sessões ordinárias na linguagem brasileira 
de sinais,  iniciativa do vereador Maurício 
Gurgel (PHS). 

“É um instrumento de inclusão social, 
de divulgação e de acesso à política para 
uma parcela segregada da população”, dis-
se Gurgel, que apresentou a resolução 381 à 
Mesa Diretora da Câmara Municipal em de-
zembro de 2010. 

A TV Câmara estará disponibilizando 
a informação de todos os trâmites legisla-
tivos para aproximadamente 15 mil pesso-
as surdas que vivem em Natal. No Nordeste, 
apenas a Câmara Municipal de João Pessoa 
possui um projeto de inclusão semelhante. 

Para Virginia Coelli, diretora da TV Câ-
mara, o uso de Libras, em breve, também 
será estendido para toda a programação da 
emissora. Em fevereiro de 2012, também se-
rão traduzidas as audiências públicas e ses-
sões solenes. “Os defi cientes auditivos tam-
bém precisam participar e conviver com o 
ambiente político. É importante dar esse 
direito de cidadania a todos”, explicou.

O trabalho de interpretação de sinais na 
Câmara tem certo grau de difi culdade por 
seus termos técnicos. Foram 60 dias de es-
tudos antes da abertura das transmissões. 
“O profi ssional intérprete precisa ser expe-
riente. Além disso, deve saber lidar com ter-
mos de políticos e entender o trabalho dos 
vereadores”, esclareceu. Os dois tradutores, 
aliás, foram indicados pela Associação dos 
Surdos de Natal (Asnat).

Sobre a difi culdade de lidar com a quanti-
dade de informações simultâneas que ocor-
rem durante as sessões, a tradutora Alane Lo-
bato esclarece que o sistema de Libras não uti-
liza apenas a datilologia, o uso dos sinais refe-
rentes às letras do alfabeto. “Usamos também a 
expressão corporal e facial. Podemos determi-
nar qual é o tom daquele plenário”, disse. Des-
ta forma, os defi cientes conseguem entender se 
é um momento de discussões mais acaloradas 
ou se o debate ocorre de forma mais tranqüila.

No primeiro dia de atividades, no entanto, 
a tradução “pegou fogo”. Na terça-feira, no dia 
da votação que permitia a Prefeitura de Natal 
contrair empréstimo de US$ 100 milhões jun-
to ao Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID), as discussões entre os vereado-
res foram um excelente exercício físico para os 
tradutores. 

AÇÃO PIONEIRA 
NO RIO GRANDE 
DO NORTE

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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POLÍTICO, JORNALISTA, PRESIDENTE do 
ABC Futebol Clube, craque da ar-
ticulação, guerreiro pacifi cador... O 
médico Lauro Bezerra conta que 
seu irmão, Aluísio Bezerra, adqui-
riu um leque de qualidades ao lon-
go dos seus anos dourados. Mas 
para ele, Aluísio era antes de tudo 
um homem distinto, o que justi-
fi ca inclusive o título da biografi a 
que escreveu em homenagem ao 
irmão, “Distinto – O líder Aluísio 
Bezerra”. 

“Meu irmão tratava todo 
mundo por distinto, era assim 
que chamava as pessoas, prin-
cipalmente quando não sabia o 
nome delas”, lembra Lauro. Edi-
tado pelo Caravela Selo Cultural, 
a biografi a será lançada na próxi-
ma sexta-feira, dia 28, na livraria 
Siciliano do Midway Mall a partir 
das 18h.

Vítima de um enfi sema pul-
monar que comprometeu seus 
passos durante 17 anos, Aluísio 
Bezerra faleceu no dia 19 de fe-
vereiro de 1978 aos 52 anos. Em 
1937, aos 11 anos, ele saiu de San-
ta Cruz e se mudou para Recife, 
onde estudou no Colégio Nóbre-
ga e foi infl uenciado pela educa-
ção rígida que recebeu dos jesu-
ítas, conta Lauro. Logo no início 
da década de 40, quando retor-
na a Natal, inicia sua vida política, 
mas sem deixar de lado a conti-
nuação dos estudos e a colabora-
ção nos negócios da família.

“Ele trabalhava na fábrica de 
algodão de meu pai em Santa 
Cruz, exercia seu mandato como 
deputado em Natal e estudava di-
reito em Alagoas, tudo ao mesmo 
tempo”, conta.

Segundo Lauro, o livro vai além 
do seu irmão e aborda também 
momentos importantes da histó-

ria política do Estado, como a cam-
panha de Dix-sept Rosado para o 
governo anos 50. “Meu irmão, com 
24 anos na época, foi eleito depu-
tado estadual e Dix-sept governa-
dor. Foi uma campanha muito bo-
nita de se ver, com participação do 
povo e que também causou bas-
tante comoção, já que cinco meses 
depois de assumir o cargo Dix-sept 
faleceu”, recorda.

Dez anos depois, Bezerra 
também participaria de outra 
campanha importantíssima, a 
candidatura de Aluizio Alves que 
“revolucionou os métodos políti-
cos dos anos 60”. “Meu irmão foi 
um dos principais responsáveis 
para que Marechal Th eodorico, o 
Majó, apoiasse Aluizio Alves, e es-
sas duas fi guras nem se cumpri-
mentavam na época”, revela.

Eleito deputado federal em 
1962, Aluísio Bezerra, foi tam-
bém um dos primeiros políticos 
do país a “testar” as instalações da 
nova capital do Brasil, Brasília. Na 
época, ele contava ao seu irmão 
que o que mais desejava era uma 
reforma política de base. “Ele vivia 
falando que para mudar a política 
do país, se fazia necessário uma 
urgente reforma de base, que in-
clusive foi o que contribuiu para a 

queda de João Goulart”, comenta 
o autor da biografi a, que não eco-
nomiza nas palavras para retratar 
a história política do país.

“Ele também não acreditou 
quando me tornei político e fui 
deputado estadual em 1991”, dis-
para Lauro Bezerra. Aluisio acha-
va que seu irmão não tinha um 
dom importante para exercer a 
missão: paciência. “Mas ele me 
ensinou muito sobre as pessoas e 
principalmente sobre como com-
preendê-las. A obstinação por lu-
tar por aquilo que se deseja tam-
bém foi uma virtude que ele me 
passou”, considera. 

Um fato marcante para o país 
também não foi esquecido nas 
páginas do livro. No dia 3 de mar-
ço de 1945, durante a campanha 
do brigadeiro Eduardo Gomes, 
Aluísio Bezerra testemunhou o 
assassinato do estudante Demó-
crito de Souza Filho na Praça da 
Independência, em Recife, mo-
mento que muitos historiado-
res consideram como determi-
nante para o fi m da era Vargas. A 
conjuntura teria deixado o jovem 
Aluizio indignado.

“Aquilo mexeu com ele, mui-
to embora as ideias políticas já 
fossem presentes em sua cabeça 

desde sempre, mas como Getúlio 
havia fechado os pulmões nacio-
nais em 1937, não se podia fazer 
nada”, afi rma Lauro.

Ao se afastar da política no 
início da década de 70, Aluísio Be-
zerra se dedicou a outra paixão: o 
ABC Futebol Clube. “Meu irmão 
já não podia mais levar o ritmo 
da política porque estava doen-
te, cansado e estressado, então o 
ABC foi uma forma de dar conti-
nuidade à sua paixão, de conviver 
com o povo e de aliar à sua popu-
laridade com o time mais popular 
do estado”, justifi cou.

EXCURSÃO
Entre as histórias curiosas de 

Aluísio Bezerra durante o período 
em que se dedicou ao clube, o li-
vro traz um bom apanhado das 
que aconteceram durante a ex-
cursão do time potiguar por di-
versos países da Europa, na déca-
da de 70, em especial quando pas-
sou por Uganda.

“Chegando lá (Uganda) eles 
venceram a partida, mas o dita-
dor Idi Amin Dada, que gover-
nava o país na época, se recusa-
va a aceitar a derrota; então exi-
giu que o ABC repetisse o jogo e 
perdesse. Só assim eles poderiam 
sair do país, o que acabou aconte-
cendo e gerou revolta. Meu irmão, 
que por sua saúde não acompa-
nhou a excursão, também fi cou 
inconformado na época”, lembra 
Lauro Bezerra, que também ad-
mite não gostar muito de futebol. 
Essa sempre foi uma área que dei-
xou mesmo a cargo do seu irmão. 

O livro que traz fotos e man-
chetes de jornais da época, ain-
da tem o detalhe da própria letra 
de Aluísio Bezerra reproduzido 
nas páginas. Rabiscos retirados de 
um bilhete que certa vez escreveu 
para seu tio, o “Majó” Th eodorico 
Bezerra.

LEMBRANÇAS
/ BIOGRAFIA /  ALUÍSIO BEZERRA TEVE DUAS PAIXÕES NA VIDA, A POLÍTICA E O ABC FUTEBOL CLUBE; QUANDO ABANDONOU A 
PRIMEIRA, NA DÉCADA DE 70, ABRAÇOU A SEGUNDA: DETALHES DESTA HISTÓRIA ESTÃO NO LIVRO QUE SERÁ LANÇADO SEXTA-FEIRA

DO DISTINTO ALUÍSIO
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lauro Bezerra

MEU IRMÃO TRATAVA TODO MUNDO POR 

DISTINTO, ERA ASSIM QUE CHAMAVA AS 

PESSOAS, PRINCIPALMENTE QUANDO 

NÃO SABIA O NOME DELAS”

Lauro Bezerra
Médico e escritor

TRECHOS DO LIVRO

“Existe uma imagem de Aluísio Bezerra que se sobrepõe  a todas as 
outras quando me lembro dele: é a imagem do seu enorme esforço físico 
para subir a rampa do estádio de Lagoa Nova, num dia de jogo do ABC. 
Quase uma hora para vencer dois lances, assim mesmo apoiado por dois 
amigos(...)”

“Além de se destacar na atuação parlamentar, Aluísio não abria 
mão do corpo a corpo, do contato direto com os eleitores. Percorria os 
principais municípios do Estado, principalmente aqueles da região do 
Agreste Potiguar. Conversa com os eleitores (os quais tratava sempre por 
“distinto”, independente da posição social), ouvindo suas reivindicações, 
queixas e opiniões(...)”

“Enquanto Bira Rocha acertava no Rio de Janeiro os últimos detalhes 
do roteiro de excursão, Aluísio tinha que lidar com as etapas burocráticas 
da viagem aqui em Natal. Poucos dias antes da partida, convocou uma 
reunião com todos os jogadores e condições para o embarque(...)” 

“Quando menino, Aluísio raramente perdia uma apresentação 
circense na cidade. Numa delas, por pouco não foi protagonista de uma 
tragédia. Durante um espetáculo, a arquibancada do circo desabou no 
momento da apresentação dos artistas, quando a plateia era numerosa. 
Aluísio caiu, mas não chegou a se machucar(...)” [pág. 35]

ONDE E QUANDO
“Distinto – O líder Aluísio Bezerra” será lançado sexta-feira, dia 28 de outubro, 
a partir das 18h na livraria Siciliano do Shopping Midway Mall. Este é o quinto 
livro de Lauro Bezerra

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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VOCÊ JÁ DEVE ter se deparado com 
a seguinte situação: uma pessoa 
com um material impresso na 
mão (seja livro, revista ou jornal),  
uma outra se aproxima e pergun-
ta se a primeira está lendo e rece-
be como resposta um “Não, estou 
só vendo as fi guras”, como se o ato 
também não fosse uma leitura de 
uma proposta de comunicação.  

O chargista do NOVO JORNAL 
Ivan Cabral falou sobre o assunto 
em uma palestra na Feira de Li-
vros e Quadrinhos de Natal (Fliq), 
acompanhado pelo caricaturista 
Miguel Rude, e do chargista Brum. 

Segundo Cabral, o universo da 
charge é muito próximo do dos 
quadrinhos. O chargista fi ca usan-
do a mesma linguagem, e se utili-
za, por exemplo, dos balões de tex-
to e imagens cômicas. “Por muitos 
anos, falava-se no leitor como uma 
pessoa que decifrava apenas o tex-
to. A leitura de imagens parecia ser 
um pouco marginal, voltada para 
incapazes”, fala ele.  

Cabral diz que, hoje em dia, o 
mundo é muito imagético, muito 
carregado de imagens. E são ima-
gens ricas, cada vez mais criati-
vas, fazendo fusão de materiais e 
se apropriando de outras imagens. 
“O leitor de imagens deve ser com-
petente para decodifi car essas 
imagens todas”, afi rma ele, acres-
centando que a leitura de ima-
gem é tão complexa que, não raro, 
as pessoas veem charges e dizem 
“não ter entendido”  a mensagem 
que o chargista quis passar. 

A base da palestra de Cabral 
foi a sua dissertação de mestra-

do, também sobre leitura da char-
ge, com o título “Humor gráfi co e a 
formação do leitor”. “Tive que me 
debruçar sobre a teoria da leitura 
e me dedicar a autores como Um-
berto Eco, para entender o proces-
so de construção de cada cena”, 
diz ele.  

Cabral foi o vencedor do 8º 
Troféu Cultura, seu prêmio mais 
recente, concedido em junho des-
te ano. Em 1997 ele foi vencedor de 
dois importantes salões de humor 
no Brasil: o da Unacom, em Brasí-
lia, e o de Volta Redonda, no Rio de 
Janeiro. Em ambas as premiações, 
Cabral concorria com chargistas e 
cartunistas de todo o país.

Paradoxalmente, embora ele 
diga que as imagens não sejam tão 
fáceis de serem decifradas, mui-
tas vezes as charges, em função 
do exagero, ironia, contraste, ab-
surdo e ambiguidade, conseguem 
comunicar de maneira mais rá-
pida. “Quando a charge é cômica, 
ela produz um riso crítico e refl e-
xivo”, aponta Cabral, que gosta de 
compartilhar da frase do jornalis-
ta Leon Eliachar (1922-1987): “Hu-
mor é aquilo que faz cócegas no 
cérebro”. 

Cabral ainda discorreu sobre 
a diferença entre o cartun, a char-
ge e a caricatura. O cartun, seguin-
do a defi nição do colega de profi s-
são Chico Caruso, seria o humor 
universal, tem um plano aberto. A 
charge, mais restrita, diz respeito 
a um fato local. Por fi m, a carica-
tura é um close, com um foco ain-
da mais fechado na personalidade. 
“O humor do cartun será entendi-
do daqui a dez anos. Já uma charge 
sobre Lula poderá não fazer senti-
do nesse intervalo de tempo”. 

HUMORISTA 

GRÁFICO
/ COMUNICAÇÃO /  CHARGISTA IVAN CABRAL 
FALA SOBRE O PROCESSO DA LEITURA DE 
IMAGENS EM EVENTO DA FEIRA DE 
LIVROS E QUADRINHOS DE NATAL

QUANDO A 

CHARGE É 

CÔMICA, ELA 

PRODUZ UM 

RISO CRÍTICO 

E REFLEXIVO”

Ivan Cabral,
Chargista

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ivan Cabral, chargista do NOVO JORNAL

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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O PRIMEIRO DIA de Amaro Sales 
de Araújo, 54, como presidente 
da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte foi na sala 
da vice-presidência. Ao chegar à 
sede da federação, por volta das 
11h30 da sexta-feira para a en-
trevista com o NOVO JORNAL, 
Amaro encontrou sua nova sala 
trancada. A secretária até que 
tentou encontrar a chave, mas 
não teve jeito. O agora dono de 
um dos cargos de maior poder 
no Estado, simples assim como 
seu jeito de falar, não teve pro-
blema em fazer a volta e reabrir 
a antiga sala de vice-presidente 
para receber a reportagem. Visi-
velmente cansado depois da fes-
ta de posse – “a noite foi longa”, 
disse -, ele assume que a partir 
de agora a responsabilidade é 
muito maior. E promete que as 
micro e pequenas empresas – 
96% do total de negócios exis-
tentes hoje no Estado – serão a 
prioridade da sua gestão. 

O empresário diz que no pri-
meiro dia como presidente da 
Fiern não há nada de diferente. 
“É um dia normal como todos 
os outros, só a responsabilidade 
que é maior”, frisa. A responsa-
bilidade, emenda, é de fazer do 
Rio Grande do Norte um estado 
com uma indústria pujante, pe-
gando carona no bom momen-
to vivido pela economia local. O 
industrial pretende seguir o ma-
peamento feito na indústria lo-
cal, que envolve ações de 2011 
a 2020 para o aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, as ZPEs 
de Macaíba e Assu, energias re-

nováveis com foco em eólica e 
solar, Copa do Mundo de 2014 
e micro e pequenas empresas, 
defi nidas por Amaro como seu 
foco de atuação principal.

“Mais de 96% das empresas 
do Rio Grande do Norte são pe-
quenas e micro de várias matri-
zes industriais. Contamos nos 
dedos as grandes indústrias que 
temos aqui. É um setor que pre-
cisamos incentivar e investir, 
principalmente com qualifi ca-
ção de mão de obra”, aposta. A 
formação e qualifi cação da for-
ça de trabalho será outra frente 
adotada por Amaro Sales, prin-
cipalmente no que se refere à 
mão de obra necessária às obras 
do aeroporto de São Gonçalo e 
às da Copa do Mundo. “Esses 
equipamentos irão demandar 
muita força de trabalho e a qua-
lifi cação profi ssional hoje é exi-
gência do mercado”, frisa.

O Senai continuará tendo 
papel importante na questão 
da qualifi cação, diz Amaro. “Fa-
la-se muito em apagão de mão 
de obra, mas é porque está ha-
vendo demanda maior do que 
a expectativa criada dentro das 
metas colocadas no sistema de 
qualifi cação. Imaginamos que 
íamos fazer 30 mil matrículas 
e fi zemos 36 mil no Senai, um 
acréscimo de 20%. E isso só ten-
de a crescer”, estima. 

Sales diz que a partir de ago-
ra a Fiern irá até as micro e pe-
quenas indústrias para trazê-las 
para dentro da comunidade in-
dustrial. “Vamos iniciar um tra-
balho junto às federações do co-
mércio, indústria, agricultura e 
serviços para que possamos lo-
calizar essas pequenas e médias 

indústrias. O empresário mui-
tas vezes tem difi culdade, mas 
a Fiern vai ter um trabalho vol-
tado para essas MPEs de ir em 
busca delas, aquelas que não ti-
veram oportunidade de vir até 
aqui”, acrescenta. 

A indústria cimenteira é des-
tacada por Sales como a grande 
promissora do setor para os pró-
ximos anos. Há dois anos atrás, 
destaca, o Estado tinha apenas 
uma fábrica de cimento; agora, 
há duas em construção e mais 
duas em projeto. “Passaremos a 
ter cinco indústrias de cimento 
aqui. Uma indústria assim não 
se instala numa região se não 
tiver uma expectativa de con-
sumo e crescimento da própria 
infraestrutura do Estado. O RN, 

junto com o Nordeste, é uma 
área em franca expansão, com 
crescimento maior do que o re-
gistrado nas regiões Sul e Sudes-
te”, diz. Na gestão do panifi ca-
dor, a Fiern deve ser o indutor 
na condução do desenvolvimen-
to do Estado. A intenção do pre-
sidente é trabalhar em parceria 
com o governo do estado, prin-
cipalmente no que diz respeito à 
questão da infraestrutura.

 A Copa do Mundo é outra 
bandeira levantada pelo novo 
presidente da federação. Mes-
mo com tanta contestação, Sa-
les acredita que sediar o mun-
dial já é realidade em Natal. “Por 
mais que se conteste, é um ca-
minho sem volta. Existem obras 
contratadas e licitadas e exis-

te dinheiro. O que vamos pre-
cisar para dar celeridade são as 
instituições que estarão ligadas 
a essa construção das obras”, 
defende. 

Com relação ao aeroporto 
de São Gonçalo e todo o deba-
te que se criou depois de o estu-
do mostrar que o terminal terá 
porte praticamente igual ao do 
Augusto Severo, Amaro Sales 
diz que prefere se manter oti-
mista. Na visão dele, uma em-
presa privada – no caso, o Con-
sórcio Inframérica - que fez um 
investimento de R$ 170 milhões 
só para ter a concessão do ter-
minal e estão previstos mais R$ 
650 milhões na construção e 
manutenção, não gastaria tan-
to para erguer um aeroporto de 

médio porte. 
“Na hora em que uma em-

presa vem disputar uma con-
cessão, disponibiliza recursos, 
dispõe de exploração de mais 
de 40 aeroportos pelo mundo, 
entendo que ela não vem aqui 
para jogar dinheiro fora. Não 
tem lógica uma empresa como 
essa entrar numa concorrên-
cia para explorar um aeropor-
to com o mesmo movimento do 
que existe hoje. A minha certe-
za é de que esse aeroporto será 
grande. Pode ser que no início 
não tenha essa demanda esti-
mada, mas tenho certeza que 
nos próximos cinco ou dez anos 
teremos um aeroporto de gran-
de porte, que trará desenvolvi-
mento para o Nordeste inteiro”, 
defende.

Amaro começou a trabalhar 
aos 10 anos de idade. Nasceu e 
se criou no ambiente da pada-
ria do pai, a Estrela D’alva, que 
existe até hoje nas Rocas. Com 
10 anos varria, limpava e ensa-
cava biscoitos todas as tardes 
na panifi cadora. Filho do meio e 
com seis irmãos, ele conta que 
para o pai, trabalhar era uma 
obrigação. “Ele sempre delega-
va que a gente tinha que traba-
lhar”, acrescenta. Enquanto se 
dedicava à padaria, ele estuda-
va. Terminou o segundo grau na 
Escola Estadual Winston Chur-
chill e, aos 18 anos, se deparou 
com uma enorme responsabi-
lidade: tomar conta do negó-
cio do pai. Depois de ser diag-
nosticado com uma doença car-
díaca que o impedia de traba-
lhar, Virgílio Urbano de Araújo 
escolheu Amaro para tocar a 
panifi cadora.

Na época estava fi nalizan-
do os estudos e tentava conci-
liar as duas coisas, mas tinha 
dias em que fi cava 18 horas na 
padaria. As difi culdades fi nan-
ceiras foram rotina no início, 
porque além da família grande, 
o clã Araújo sempre hospedava 
três ou quatro pessoas em casa. 
O prédio da padaria era alugado 
e, assim que assumiu o negócio, 
Amaro tomou a responsabilida-
de de fazê-lo crescer e mudar 
aquela realidade difícil. A partir 
de 1976, ano em que assumiu o 
comando do negócio, começou 
a participar de feiras, congres-
sos e a promover mudanças na 
panifi cadora. Nos anos 1990 já 
eram quatro Estrelas D’alva es-
palhadas pela cidade. 

No entanto, em 1992 os ir-
mãos resolveram dissolver a so-
ciedade. “Cada um foi tomar 
conta do seu negócio”, diz. Foi 

então que Amaro Sales resolveu 
abrir a distribuidora Estrelão, 
voltada para o setor atacadista. 
A partir deste momento os ne-
gócios começaram a crescer a 
olhos vistos. Oito anos depois 
Sales abriu a que hoje é a maior 
indústria de produtos congela-
dos para panifi cação no Esta-
do, a Indústria do Trigo, em par-
ceria com Tennyson Brito, dono 
da Gosto de Pão. Com 47 fun-
cionários, é uma das indústrias 
mais modernas do setor de pa-
nifi cação do RN.

A vida sindical de Amaro Sa-
les começou na década de 1980, 
quando o então presidente do 
Sindicato da Indústria da Pa-
nifi cação do RN, Erivan Barbo-
sa, o convidou para organizar o 
Dia do Panifi cador. Tinha pouco 
mais de vinte anos, mas com a 
experiência que teve sentiu que 
queria fazer aquilo para o res-

to da vida. “Foi ali que me apai-
xonei pelo movimento sindical”, 
registra.

Seu primeiro trabalho no 
sindicato foi como secretário e 
depois passou a tesoureiro, até 

chegar à presidência em 1995, 
onde fi cou por três mandatos 
seguidos. Conciliava a presidên-
cia do sindicato com um car-
go na diretoria da Fiern quan-
do, em 2003, lançou candidatu-

ra própria à presidência da en-
tidade. No entanto, não chegou 
a disputar as eleições. “Abri mão 
dessa candidatura para apoiar 
Flávio Azevedo”, diz.

Depois de sete anos de espe-
ra, Amaro Sales fi nalmente che-
gou à presidência da Fiern. Per-
gunto se não demorou muito. 
“Não”, responde fi rme. “Na época 
nossa candidatura não era uma 
coisa que eu queria a qualquer 
custo. Acho que cada eleição 
é um momento”, opina, como 
quem quisesse fi nalmente dizer: 
“e agora é o meu”. Além do sindi-
cato e da Fiern, o industrial tam-
bém acumula, desde 2003, um 
cargo na Confederação Nacio-
nal da Indústria. Amaro integra 
o Conselho da Micro e Pequena 
Empresa e elenca alguns avan-
ços conquistados pela catego-
ria, como a aprovação da Lei Ge-
ral da Micro e Pequena Empresa. 

A VEZ DOS

PEQUENOS
/ FIERN /  NOVO PRESIDENTE DA ENTIDADE, AMARO SALES ELEGE O APOIO À PEQUENA E 
MICRO EMPRESA INDUSTRIAL COMO ALVO PRIORITÁRIO DE SUA GESTÃO

 ▶  Amaro assumiu a Fiern na sexta-feira

VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

QUEM É AMARO SALES

MAIS DE 96% DAS 

EMPRESAS DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

SÃO PEQUENAS 

E MICRO DE 

VÁRIAS MATRIZES 

INDUSTRIAIS.”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,780

TURISMO  1,900  2,31%

55.255,23
0,53%2,467 11,5%
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ESPORTES, LAZER, 
SEGURANÇA E UM EXCELENTE
CONVÍVIO SOCIAL
� 03 Quadras de Tênis
� 01 Quadra Poliesportiva
� 02 Campos de Futebol Society
� 02 Quadras de Vôlei de Areia
� 01 Sala de Ginástica (Fitness)
� 01 Piscina Esportiva aquecida coberta 

com raia de 25m e vestiários M/F
� 01 Pista de Cooper,

com aprox. 3.000 m de extensão
� 03 Estações de Ginástica;
� 04 Parques Infantis 
� 01 Praça Cultural.
� Portaria com Segurança 24h. Acessos 

individuais para moradores e visitantes
� Empreendimento cercado com muros e 

gradís com 3,10m de altura e cerca elétrica.
� Equipe de segurança equipada com 

veículos para ronda interna e externa.

VENHA TOMAR O SEU
CAFÉ DA MANHÃ COM 
A GENTE E TRAGA 
TODA A FAMÍLIA PARA 
CONHECER O SEU 
FUTURO ENDEREÇO. 

FIAÇÃO SUBTERRÂNEA
333 LOTES
627.896,77 MIL M2

DE ÁREA TOTAL
244.770,14 M2

DE ÁREAS VERDES 
E DE LAZER

CONDIÇÕES 
ESPECIAIS DE 
PRÉ-LANÇAMENTO 
HOJE DAS 
9H00 ÀS 18H00. 

REGISTRADO SOB Nº 47.940 NO LIVRO 632 DE FOLHAS 067 A 080, NO 1° OFÍCIO DE NOTAS DE PARNAMIRIM - RN. LICENCIADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE PARNAMIRIM – RN, 
CUJA LICENÇA DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO N.° 006/2011, ALVARÁ N.° 759/11, ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO 760/11 E CERTIDÃO DE CONSTITUIÇÃO DE CONDOMÍNIO N.° 007/11.

ROD. RN 313, Nº 3000 BAIRRO CAJUPIRANGA, PARNAMIRIM/RN

WWW.JARDINSAMSTERDA.COM.BR
REALIZAÇÃO COORDENAÇÃO DE VENDAS

QUADRA POLIESPORTIVA

PRAÇA CULTURAL

A DIFERENÇA 
ENTRE MORAR 
E VIVER CHEGOU
PARA VOCÊ 
E SUA FAMÍLIA

ESTANDE DE VENDAS 
ABERTO TODOS OS DIAS, 
DAS 9H00 ÀS 18H00.

VENHA SE ENCANTAR COM
O JARDINS AMSTERDÃ E MUDE 
SEU CONCEITO DE QUALIDADE 
DE VIDA PARA SEMPRE.

Amsterdã

CONDOMÍNIO HORIZONTAL 
DE ALTO PADRÃO

PISCINA ESPORTIVA

PORTARIA COM SEGURANÇA 24 HORAS

QUADRAS DE TÊNIS

CAMPOS DE FUTEBOL SOCIETY
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

SEDE DE 21 jogos durante a Copa 
do Mundo, quatro dos quais 
em Natal, e com a possibilida-
de de ter até três cidades como 
sedes na Copa das Confedera-
ções em 2013, o Nordeste tem 
no evento uma oportunidade es-
pecial para alavancar o turismo 
internacional. 

Ainda mais no momento atu-
al com queda acentuada de turis-
tas estrangeiros em busca do sol 
quente e águas mornas do litoral 
nordestino. 

Natal, que se dizia, iria sediar 
dois ou no máximo três jogos da 
Copa, tem quatro datas confi r-
madas, mas até agora pouco ou 
quase nada se confi rmou em ter-
mos de investimento específi co 
para o setor, a exceção do aero-
porto de São Gonçalo do Ama-
rante que, mesmo assim, ainda 
não há confi rmação de que esta-
rá concluído a tempo de receber 
os torcedores que virão ao Bra-
sil acompanhar os jogos de suas 
seleções.

A expectativa dos empresá-
rios do setor é que agora com to-
tal confi ança na presença de Na-
tal entre as cidades sede, assina-
tura do contrato de fi nanciamen-
to do BNDES com a Arena das 

Dunas, inclusive com o início da 
demolição do Machadinho e Ma-
chadão, haja uma ação mais efe-
tiva com foco na Copa do Mun-
do. A ideia é “vender” o destino 
Nordeste com a união das quatro 
cidades que sediarão os jogos e a 
articulação da Embratur. 

Para o presidente da Natal 
Convention Bureau, George Cos-
ta, o evento será uma oportuni-
dade muito grande para a divul-
gação mundial do destino Nor-
deste e já há inclusive um pro-
jeto de promoção conjunta das 
quatro cidades capitaneado pela 
Federação dos Convetions Bure-
aus chamado Destination Nor-
deste. “Havia uma expectativa 
quanto às sedes e os jogos que 
seriam realizados, mas não se 
podia traçar nenhum plano en-
quanto não houvesse a confi r-
mação, agora acho que mesmo 
só tendo no fi nal de 2013 a con-
fi rmação de quais seleções joga-
rão aonde já se pode começar a 
trabalhar até porque as cabeças 
de chave praticamente já sabe-
mos quem são”. 

A promoção do destino, no 
entanto, não deve fi car restri-
ta à propaganda propriamen-
te dita. O que os empresários 
do setor defendem é um traba-
lho que comece logo no próximo 
ano também em termos jornalís-
tico. “Desde o momento em que 
um país é escolhido como sede 
da Copa ele passa a ser motivo 
de atenção internacional, agora é 
preciso trabalhar a mídia no pré-
Copa, não apenas com propa-
ganda, mas com um trabalho de 
assessoria de imprensa e de rela-
ções públicas para trazer os jor-
nalistas para mostrar o Nordes-
te e o Rio Grande do Norte como 
destino dentro do Brasil”, diz 
Max Fonseca, presidente da sec-
ção local da Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes. 

Para ele, a história mos-
tra que em todas as cidades 
que sediaram Copa ou até mes-

mo Olimpíadas, surgiram mui-
tas novas oportunidades de ne-
gócio, mas é preciso saber apro-
veitar essa oportunidade. “Natal 
hoje está com uma série de pro-
blemas que precisam ser enfren-
tados como a limpeza pública, 
poluição das praias, segurança e 
trânsito. A oportunidade é gran-
de, mas é preciso trabalhar por-
que não adianta trazer o turis-
ta para cá e ele sair de manhã do 
hotel para tomar um banho de 
mar e encontrar a praia poluída 
ou correr o risco de ser assaltado. 
O  governo conseguiu viabilizar 
a Copa, mas agora é preciso dar 
o passo seguinte para aproveitar 
essa oportunidade”, diz. 

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis, 
Habib Chalita, contabiliza os in-
vestimentos na cidade em infra-

estrutura urbana como ganhos 
também para o turismo e vê na 
exposição mundial a maior van-
tagem para o setor. “O destino é 
bom para o turista quando tam-
bém é bom para seus moradores 
e os benefícios em decorrência 
de sediar a Copa serão potencia-
lizados se os demais serviços e a 
estrutura da cidade funcionarem 
em perfeita harmonia”, diz. 

Pelo menos a iniciativa pri-
vada está investindo pesado em 
Natal e acreditando que terá re-
torno com a Copa em Natal. A 
ABIH

pretende fazer uma pesquisa 
sobre investimentos em amplia-
ções com os associados com vis-
tas à Copa, mas já tem uma pre-
visão de investimentos da ordem 
de R$ 350 milhões na construção 
de 11 novos hotéis em Natal en-

tre projetos em fase de licencia-
mentos, já licenciados ou já em 
construção com a estimativa de 

que seis mil novos leitos serão 
ofertados na rede hoteleira da ci-
dade até 2014. 

Se para todas as sedes a Copa 
é importante, para Natal é ainda 
mais fundamental para alavancar 
o turismo internacional. No come-
ço deste mês, o Ministério do Tu-
rismo divulgou o Estudo da De-
manda do Turismo Internacional 
no Brasil, um trabalho feito pela 
Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas. O trabalho mostra 
as 20 cidades mais visitadas pelos 
turistas estrangeiros e Natal não 
aparece na lista. 

Quando é feito o levantamen-
to levando em conta somente os 

estrangeiros que vieram ao Brasil 
em viagem de lazer, o Rio Grande 
do Norte aparece em nono lugar 
com 2,6% do total de turistas re-
cebidos pelo Brasil em 2010. Esse 
percentual chegou a ser de 3,2% 
em 2004. 

A crise na Europa fez cair o nú-
mero de visitantes oriundos da-
quele continente e os países da 
América do Sul passaram a ser 
os principais emissores de turis-
tas em viagens de lazer para o 
Brasil. Em 2010, o Brasil recebeu 
5.161.239, dos quais 1.399.592 ar-

gentinos, ou 27% do total. O se-
gundo lugar é ocupado pelos Es-
tados Unidos com 641.377 ou 12% 
do total. Logo em seguida na re-
lação aparece a Itália com 5% e o 
Uruguai com 4%. 

O principal destino desses tu-
ristas é Santa Catarina graças a  
Florianópolis e Comburiu onde fi -
cam as praias mais procuradas pe-
los argentinos. Logo em seguida 
estão o Rio de Janeiro, Paraná, São 
Paulo e Rio Grande do Sul. 

O secretário Ramzi Elali faz 
uma comparação entre o “pro-

duto” Rio Grande do Norte e ou-
tro qualquer vendido no comércio 
para encontrar os motivos para 
esse desempenho. “Nós temos um 
produto superior, mas temos dois 
problemas que são colocá-lo na vi-
trine e facilitar o acesso do consu-
midor a ele”, diz se referindo a di-
fi culdade criada com o reduzi-
do número de voos para o turista 
chegar a Natal.

Ramzi Elali confi rma a queda 
no turismo internacional e credi-
ta esse fato à crise da Europa ini-
ciada em 2008 e que persiste até 

hoje. “Perdemos quase todos os 
mercados emissores enquanto ci-
dades como Rio de Janeiro, Foz de 
Iguaçu e Salvador que trabalha-
vam mais o mercado americano 
sentiram menos o baque”, diz lem-
brando que hoje praticamente só 
a Holanda e os países escandina-
vos mantêm um fl uxo regular de 
turistas para Natal. 

Segundo o secretário, o gover-
no está de olho no mercado sul 
americano. Ele diz que há um tra-
balho feito com os operados de 
viagem peruanos que está pen-

dente ainda de uma solução para 
melhorar a malha aérea conectan-
do aquele país à Natal Isso é o que 
falta para o acordo se concretizar. 

Ele também anunciou que 
no dia 27 será assinado em Bue-
nos Aires um termo de intenções 
com operadores argentinos e a in-
terveniência da Embratur para fa-
cilitar as condições de voos char-
ters daquele país para o Nordes-
te. “Há 20 anos temos a Argentina 
como mercado emissor para cá, o 
que falta é a malha aérea para faci-
litar o acesso”.

ANTES DA COPA,
TURISMO QUER INVESTIMENTOS
/ OPORTUNIDADE /  REPRESENTANTES DA ÁREA TURÍSTICA ESPERAM QUE 
GOVERNO INVISTA NO SETOR PARA APROVEITAR PROJEÇÃO INTERNACIONAL

O secretário estadual de Tu-
rismo, Ramzi Elali, aposta em in-
vestimentos em infra-estrutura 
turística a partir da obtenção de 
um fi nanciamento de US$ 75 mi-
lhões do Prodetur junto ao Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento e vê com otimismo a pos-

sibilidade de outro empréstimo 
no valor de US$ 50 milhões a ser 
contratado com o Banco Mun-
dial a partir de contatos que fo-
ram mantidos na recente viagem 
que a governadora Rosalba Ciar-
lini (DEM) fez a Washington, nos 
Estados Unidos. 

Ele acredita que esse emprés-
timo possa ser contratado no 
próximo ano e diz que com os re-
cursos desses dois empréstimos 
estão previstos investimentos em 
obras de acesso às praias do lito-
ral norte, ampliação do Centro 
de Turismo, construção do Mu-
seu da Rampa, em Natal, além 
de conclusão das obras de esgo-
tamento sanitário nas praias de 
Cotovelo e Pirangi e um projeto 
de arborização das praias do lito-
ral Sul. 

Além disso, o secretário Ra-
mzi Elali aponta ainda como 
ações importantes para aprovei-
tar essa oportunidade para ala-

vancar o setor os investimentos 
em treinamento e capacitação de 
pessoal que trabalha com o turis-
mo e principalmente a promoção 
do destino no mercado interna-
cional. “O governo, mesmo com 
toda difi culdade, está fazendo 
sua parte com as obras da Copa e 
viabilizando a construção da Are-
na das Dunas, além disso, vamos 
estar na vitrine internacional e te-
mos que fazer um trabalho mos-
trando o potencial da nossa cida-
de, divulgando a nossa cultura, a 
gastronomia e as belezas naturais 
não só de Natal, mas também do 
interior do Estado”, afi rma. 

Ainda não há a previsão de 

uma ação conjunta do Rio Gran-
de do Norte junto com Pernam-
buco, Ceará e Bahia para inves-
timentos em infra-estrutura tu-
rística ou para uma promoção 
conjunta do destino Nordeste. 
Segundo o secretário, o que há 
por enquanto é a possibilidade 
de se criar uma rota aproveitan-
do a duplicação da BR 101 en-
tre o Rio Grande do Norte, Paraí-
ba, Pernambuco e Alagoas. “Hou-
ve uns contatos nesse sentido de 
dar à BR 101 uma estrutura turís-
tica, de segurança, com pontos 
de apoio para que seja formado 
um corredor turístico atendendo 
esses Estados”, afi rma. 

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

GOVERNO ESPERA 
FINANCIAMENTO 
PARA INVESTIR

NATAL PERDE MAIS
NO TURISMO INTERNACIONAL

 ▶  Ramzi Elali

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶  Habib Chalita

NEY DOUGLAS / NJ

Número de visitantes em lazer por estado (em milhões)
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A ocupação das dependên-
cias do Ginásio Nélio Dias é gra-
dativa, explicou o chefe de gabi-
nete da Secretaria Municipal de 
Juventude, Esporte, Lazer (Se-
jel) Reginaldo Santos de Souza 
Junior. Porém, não há nenhuma 
programação de competições es-
portivas previstas. 

Todos os dias da semana há 
atividades educativas e esporti-
vas no ginásio, informou. Na pro-
gramação de eventos, está agen-
dado um campeonato de vale-
tudo ainda sem data prevista e 
os eventos que não são esporti-
vos serão realizados do lado de 
fora do Nélio Dias, frisou. E foi 
um evento de vale tudo, o Jungle 
Fight 21, o recordista de público 
de Nélio Dias com 12 mil expec-
tadores em 31 de agosto de 2010 
que se espremeram para ver feras 
do MMA (Mixed Marcial Arts) 
que em bom português signifi ca 
artes marciais mistas. 

Dos projetos previstos está a 
implantação de um programa de 
esporte e saúde para as pessoas 
que caminham na pista em volta 
do ginásio, além do Sementes Ci-
dadã para crianças carentes. 

O Nélio Dias tem 80 salas. 
Pelo menos 30 estão ocupadas 
com a Secretaria de Esporte, e 
as demais, com a Defesa Social 
(Semdes), que através da Guar-
da Municipal, executa o projeto 
Semente Cidadã. E as federações 
de esportes que funcionavam 
no Machadinho. Para se instalar 
no Nélio Dias, as federações de-
vem apresentar certidões nega-
tivas atualmente, estão autoriza-
das de Soccer, Basquete, Ginásti-
ca Olímpica, Caratê e Futebol de 
Salão.  A PM também utiliza o lo-

cal para treinamentos.
Sobre a limpeza externa, disse 

o chefe de gabinete, todos os dias 
é feita pela Semsur mas que a Se-
jel não pode se responsabilizar 
pelos atos de vandalismo. Desde 
que se instalou há três meses no 
ginásio estão realizando pintu-
ra e manutenção das instalações 
elétricas e hidráulicas na área in-
terna. Somente depois é que deve 
começar a pintura das pichações 
do lado de fora. Tudo, porém, é só 
intenção com relação à seguran-
ça no entorno, que deve contar 
ainda com um reforço da PM. 

MODERNO
O arquiteto da equipe de En-

genharia da Secretaria de Espor-
te e Lazer, Renê Costa, explicou 

que o Nélio Dias é um ginásio 
como poucos no país. A começar 
pelo piso, de tarafl ex, importado 
da França e utilizado nas arenas 
fechadas da Europa. Além disso, 
ele tem um sistema de amorte-
cimento que permite um confor-
to maior ao atleta na hora do im-
pacto contra o solo.

O Machadinho, compara, era 
de lampris de ipê, o mesmo do 
Palácio dos Esportes, facilmen-
te danifi cado por infi ltrações que 
provocam desnivelamento no 
piso, ressaltou Renê Costa.  

Projetado por Moacir Gomes, 
o “pai” do falecido Machadinho e 
do Estádio Machadão, também 
condenado à demolição, o Nélio 
Dias está em uma área de 30 mil 
metros quadrados e tem capaci-

dade para 10 mil pessoas, além 
de uma tribuna de honra para 60 
pessoas, oito vestiários (quatro 
masculinos e quatro femininos), 
sala de imprensa, copa, estacio-
namento para 700 veículos e três 
níveis de arquibancada. 

O Nélio Dias, construído pela 
A Gaspar tem um fosso circular 
interno que permite a circulação 
do vento, comentou Renê Cos-

ta. A cobertura central é em cas-
ca de concreto armado e a nave 
central, o domo, é de alumínio e 
policarbonato. O placar é eletrô-
nico e no espaço em volta, tem 
um minicampo de futebol, um 
anfi teatro, uma quadra e uma 
praça ecológica. A prefeitura in-
vestiu R$ 28 milhões para sua 
construção, mas há pouca ativi-
dade esportiva.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O GINÁSIO POLIESPORTIVO Nélio 
Dias, na Zona Norte, trilha o mes-
mo caminho do Machadinho. Ou 
seja, quase nada de esportes e 
agenda lotada para show gospels. 
Moderno, bonito e com capacida-
de para dez mil pessoas, desde a 

inauguração em 2008, a população 
ao redor conta nos dedos as com-
petições esportivas ocorridas na 
maior arena fechada do Rio Gran-
de do Norte. 

O Nélio Dias, como todos os 
ginásios esportivos ofi ciais de Na-
tal, é palco frequente para shows, 
principalmente católicos e evan-
gélicos. Talvez o ginásio Djalma 

Maranhão, mais conhecido Palá-
cio dos Esportes, em Petrópolis, 
seja o que mais eventos esportivos 
realizou ao longo de seus 48 anos, 
apesar de não haver estatísticas na 
Prefeitura sobre esses números. 

Moribundo, o Palácio dos Es-
portes com 1.500 lugares, também 
teve seus dias de grande público 
na década de 1980 com shows da 
Caetano Veloso, Elba Ramalho, os 
irmãos KIeiton e Kledir, Gal Costa 
e outros. O Machadinho, inaugu-
rado em 1992, demolido para virar 
arquibancada do Estádio das Du-
nas, só de Roberto Carlos foram 
oito espetáculos.

E com o Nélio Dias, na Aveni-
da Guararapes, conjunto Gramo-
ré, é assim também. O ginásio foi 
inaugurado em 13 de dezembro de 
2008 com as bandas Cavaleiros do 
Forró e Café Torrado, na adminis-
tração do prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT/2004-2008).

Somente nove meses depois, 
em 28 de setembro de 2009, que a 
quadra do Nélio Dias recebeu, pela 
primeira vez, um jogo. Foi uma 
partida de basquete onde o Fla-
mengo ganhou de 101 a 75 o Mi-
nas Tênis Clube. Mais de cinco mil 
pessoas compareceram ao evento. 

Em volta da área de 30 mil 
metros quadrados onde está o 
ginásio, as pessoas respondem 
na ponta da língua que os maio-
res públicos a pisar no Nélio Dias 
foram para assistir o Padre Zezi-
nho cantar, em setembro passa-
do, e a banda gospel Catedral, no 
último dia 2.  

Bem cuidado por dentro, o 
mesmo não se pode dizer por fora. 
O local onde hoje funciona Secre-
taria Municipal de Juventude, Es-

porte e Lazer (Sejel) e da Copa do 
Mundo da Fifa (Secopa) está com 
as paredes pichadas, as áreas de 
entradas dos portões fedem a uri-
na e luminárias já foram roubadas 
por ladrões a cavalo à noite. A se-
gurança é falha. Na pracinha com 
mastros, o pedestal não tem mais 
a placa de inauguração, as três cai-
xas de refl etores não têm luzes. 

No jardim em volta, o funcio-
nário da empresa terceirizada 
que presta serviços à Semsur, Al-
beri Filho, primogênito do ex-cra-
que do ABC, Alberi, perdeu a con-
ta de quantas palmeiras já plantou 
e replantou por causa dos roubos. 
“Quando não roubam, eles que-
bram as palmeiras”, disse o jardi-
neiro há três no local. Ele contou 
que o ideal seria cercar a área, pro-
videnciar segurança ou reforçar 
o policiamento à noite. “Gosto, a 
gente tem de zelar mas a popu-
lação não ajuda. O vandalismo é 
grande”, lamentou.

Moradora da Av. Guararapes 
há 28 anos, desde que o conjunto 
Gramoré foi inaugurado, a dona 
de casa Maria de Fátima da Silva, 

53, disse que os grandes eventos 
esportivos no ginásio demoram a 
acontecer. “Eles não divulgam”, fri-
sou. Mas lembra da cantoria do 
padre cantor Zezinho, em setem-
bro passado e do show da banda 
Catedral no início do mês. 

O 11º Mundial de Basque-
te Master de Basquete, em julho, 
também movimentou o ginásio, 
recordou José Benedito Soares, 
56, também vizinho do Nélio Dias.  
“Aqui era um lixão”, comentou. De-
pois que o ginásio foi inaugurado 
diminuíram os assaltos e o consu-
mo de drogas, mas à noite, a segu-
rança ainda deixa a desejar, disse. 
Sobre o ginásio, ele lembra da úl-
tima etapa do Campeonato Brasi-
leiro de Ginástica Artística em no-
vembro do ano passado, e que no 
dia 22 de setembro, na área exter-
na, foi realizado um grande culto 
evangélico. Fora isso, as tardes são 
movimentadas com apresenta-
ções constantes de skatistas e ca-
poeiristas. “Isso é muito bom para 
a comunidade”, ressaltou. Nos dias 
13, 14 e 15 houve o congresso das 
testemunhas de Jeová, com um 

público de sete mil pessoas.
Não é proibido realizar shows 

no ginásio Nélio Dias. Porém, os 
proponentes são obrigados a assi-
nar um termo de responsabilida-
de para garantir a preservação do 
piso, explicou Renê Costa. A pro-
teção é dupla, com carpetes (len-
çóis de feltro) para evitar abrasão, 
principalmente nas partes colori-
das do piso, e também, madeirite 
em toda a extensão da quadra. A 
equipe de engenharia acompanha 
toda a instalação e verifi ca as con-
dições do piso após os eventos.  

MODERNO E BONITO, 
MAS DESVIRTUADO

A Sala da Transparência, uma 
instalação localizada dentro do Ginásio 
Nélio Dias com um computador com 
internet, TV e DVD, mapas e projetos da 
prefeitura de Natal para a Copa 2014, 
inaugurada dia 26 de setembro com 
pompa e circunstância pela prefeita 
Micarla de Sousa e pelo secretário da 
Sejel, está ociosa. Ainda não conseguiu 
ganhar a população.

No livro de presença, de 27 
de setembro até dia 18 passado, 
constavam apenas dezesseis 

assinaturas de visitantes. Refrigerada 
e confortável, a Sala funciona das 7h 
às 14h. Segundo a responsável pelo 
atendimento, a estagiária de turismo da 
UFRN, Brenda Lopes, qualquer pessoa 
tem acesso à Sala da Transparência. 
Quinta-feira, por volta das 11h não havia 
ninguém em visita.

De acordo com Brenda Lopes, 
a maioria dos visitantes é estudante 
universitário que procura informações 
sobre os projetos de mobilidade urbana. 
Pouca gente assina o livro, disse ela. 

SEM PROGRAMAÇÃO ESPORTIVA

SALA TRANSPARÊNCIA AINDA 
NÃO GANHOU O PÚBLICO

PALÁCIO DE SHOWS

Em 2013 o ginásio Palácio 
dos Esportes, na Praça Pedro 
Velho em Petrópolis, completa 50 
anos. Interditado por descuido nas 
instalações elétrica e hidráulicas 
por muito tempo foi o principal 
da cidade para competições 
esportivas e shows. Por lá se 
apresentaram Rita Lee e Gilberto 
Gil, Raul Seixas, Simone, e 
outros líderes de público, além 
de competições esportivas de 
basquete, vôlei, handbal de 
equipes locais e nacionais. 

A Secopa quer revitalizar o 
Palácio. Apresentou um projeto ao 
Ministério das Cidades, avaliado 
em R$ 878 mil para transformar 
o ginásio em um espaço 
autosustentável para atividades de 
alto rendimento como basquete de 
cadeirantes.

ARQUITETO DA EQUIPE DE ENGENHARIA DA

SECRETARIA DE ESPORTE E LAZER, RENÊ

COSTA, EXPLICA QUE O NÉLIO DIAS É UM

GINÁSIO COMO POUCOS NO PAÍS

 ▶ Ginásio conta com piso importado da França

 ▶ Repórter Silvio Andrade utiliza o computador da Sala da Transparência

 ▶ Luminária quebrada

 ▶ Portas abertas ao público

 ▶ Poça e fedentina no portão  ▶ Paredes pichadas

16

É o número de 
assinaturas no livro de 

presença, de 27 de 
setembro até dia 18 

passado

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 21 ▶

 ▶ Alberi, fi lho do ídolo abecedista, trabalha na jardinagem do Nélio Dias

QUANDO NÃO 

ROUBAM, ELES 

QUEBRAM AS 

PALMEIRAS”

Alberi Filho
Funcionário do ginásio

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Milton Neves encara como 
um elogio quando o chamam 
de marrento. Se diz orgulhoso 
do apelido ‘Rogério Ceni do mi-
crofone’ que ganhou dos críticos. 
Critica os patrulheiros e ado-
ra falar bem dele e do progra-
ma. “Programa meu dá dinhei-
ro e dá faturamento, entendeu? 
Eu conheço futebol como pou-
cos, eu sei falar e não sou gague-
jento. Ninguém atira pedra em 
árvore que não dá fruto, amigo! 
Mas nós temos um monte de 
patrulheiro. Em todo segmen-
to tem, metem o pau. É o maior 
orgulho me chamarem de Rogé-
rio Ceni do microfone. O Rogério 
é um mala, um cara antipático, 
não sorri, mas está aí badalado,  
rico, resolveu a vida dele, não foi 
para a Copa porque os jogadores 
não gostam dele. E eu estou há 
40 anos na área, meu amigo! Es-
tou há 12 anos na televisão, não 
falhei um domingo”, disse.

Sobre a Copa do Mundo, diz 
que está preocupado com Natal 
pela demora na construção da 
Arena das Dunas. Segundo ele, 
a Fifa pode cortar duas sedes de 
última hora e sobrar para a capi-
tal potiguar. “Estou preocupado 
com Natal nessa Copa. Sei que 
o Machadinho vai cair nesse fi -
nal de semana, mas precisa cair 
tudo logo. O aeroporto precisa 
melhorar, mas precisa arrumar 
o estádio correndo. Numa des-
sas podem querer tirar uma ou 
duas cidades e Natal pode fi car 
ameaçada. Até porque é a cidade 
mais atrasada”, afi rma o jornalis-
ta que vê o estádio do Palmeiras, 
que não servirá para Copa, mas 
é mais barato que todos os está-
dios do Mundial, como o melhor 
de todos. “Fizeram uma sacana-
gem com o Morumbi. Itaquerão 
é desnecessário, o melhor é o do 
Palmeiras”, afi rmou.

Para ele, as denúncias recen-

tes de corrupção que atingiram o 
ministro Orlando Silva são ruins 
para a imagem do país da próxi-
ma Copa do Mundo. “Você pode 
provar que não houve nada, mas 
não consegue recuperar a ima-
gem. E isso é lamentável às por-
tas da Copa. Botei até outro dia 
no meu twitter que no céu temos 
o Orlando Silva cantor das mul-
tidões. E será que aqui na terra 
temos o ministro dos milhões?” 
questiona antes de criticar ou-
tro personagem envolvido com o 
Mundial de 2014. “Aquela entre-
vista que o Ricardo Teixeira deu 
para a revista Piauí foi uma tra-
gédia. Ele consagrou a revista, fa-
lou um monte de bobagens, se 
lambuzou todo e cagou montão 
para a imagem dele”, encerrou.

A primeira pergunta estava na 
ponta da língua quando Milton Ne-
ves recebeu a reportagem na ante-
sala da presidência da Câmara Mu-
nicipal: o que você acha que fez por 
merecer o título de cidadão-nata-
lense? Neves também não titubeou. 
Citou a propaganda que faz de Na-
tal no programa Terceiro Tempo e a 
publicidade que tem dado ao ABC 
desde que o clube conquistou a sé-
rie C do campeonato brasileiro, no 
fi nal do ano passado. 

O jogo que marcou a ascensão 
do clube alvinegro à segunda divi-
são, por sinal, Neves assistiu do ca-
marote presidencial do Frasqueirão. 
Na época, ele veio a Natal como par-
te de uma estratégia da Band para 
alavancar a audiência da emisso-
ra que passava por mudanças. Mas 
a passagem foi além. Num almoço 
que reuniu jornalistas, empresários 
e ex-jogadores de futebol, Milton 
Neves fi cou indignado como o es-
tado de saúde e a aparência do po-
tiguar Marinho Chagas. “Vocês es-
tavam deixando o Marinho morrer 
aos poucos aqui, ele estava abando-
nado. O Marinho estava numa situ-
ação deplorável”, disse. 

O jornalista deixou Natal com 
a missão de viabilizar a ida do cra-

que potiguar para São Paulo. O tra-
tamento, segundo ele, foi feito com 
o melhor médico da capital paulis-
ta na área de hepatologia. Segun-
do Neves, o título de cidadão nata-
lense foi recebido por ele por con-
ta dessa ajuda ao craque. “Recebi o 
título pelo que fi z por Marinho. Ele 
é o grande referencial do futebol 
daqui para o mundo. Vocês, com 
todo respeito, não tem noção dis-
so. A bíblia diz que ninguém é pro-
feta em sua própria aldeia. O Mari-
nho Chagas é um dos maiores jo-
gadores do mundo. Quase me ba-
teram outro dia quando disse que 
o Marinho Chagas jogou mais que 
o Nilton Santos. Ele foi um negócio 
acima de qualquer suspeita. Levei 
ele para o melhor médico do país 
em transplante, mas pelo que eu vi 
agora ele não está precisando. Mu-
dou da água para o vinho”, afi rmou. 

Milton Neves compara Ma-
rinho Chagas a Garrincha quan-
do fala dos jogadores que ganha-
ram muito dinheiro, mas não sou-
beram guardar. Se diz orgulhoso 
por ter recuperado os ex-jogado-
res Neto e Denílson, que hoje es-
tão com ele no Terceiro Tempo, e 
elogia Edmundo, outro colega de 
programa. “Todo domingo a gente 

faz o quarto tempo nos restauran-
tes de São Paulo depois do progra-
ma. Quando vem a conta, o Ed-
mundo confere a conta inteirinha 
e divide exatamente o percentu-
al para cada um. Ele é milionário 
porque nunca joga dinheiro fora. 
O Neto e o Denílson eu tirei da 
sarjeta. O Denílson me disse que 
andava com 32 pessoas em vol-
ta dele, pagando bebida e comida 
para todo mundo. Para quê isso? O 
Adriano que é um cara muito gen-
te boa também é assim, mas acon-
tece que ele ganhou muita grana. 
O problema dele é que quando co-
meça a beber não para”, disse.  

Durante a homenagem na Câ-
mara Municipal, Milton Neves re-
velou uma história desconheci-
da sobre o início da carreira como 

radialista. No fi nal dos anos 70, o 
Botafogo de Marinho Chagas per-
deu para o São Paulo no domingo 
e o ex-lateral esquerdo foi na se-
gunda-feira ao programa da Joven 
Pan, onde Milton trabalhava sem 
muito destaque. Apesar de co-
nhecer bastante futebol já naque-
le tempo, nunca teve chance na 
bancada. A certa altura do progra-
ma, com os radialistas perguntan-
do, Marinho virou para um deles é 
perguntou por que não deixavam 
‘aquele grandão perguntar tam-
bém. “Ele é o melhor de todos vo-
cês aqui”, disse o craque em refe-
rência a Neves, que encara o elogio 
até hoje como o principal incenti-
vo na carreira. “Marinho acreditou 
em mim naquele dia. Depois dali, 
minha carreira deslanchou”, disse.   

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O JORNALISTA MILTON Neves nun-
ca pisou num gramado como 
atleta, mas tem a marra do cami-
sa 10 mais abusado do principal 
clube do país. Se após uma da-
quelas partidas antológicas Ro-
mário declarou que se Deus fos-
se 10, ele seria 11, o apresentador 
do programa Terceiro Tempo, da 
Band, não fi ca atrás. 

Embora não chegue a fazer 
comparações com o Divino, não 
poupa elogios a si mesmo, prin-
cipalmente quando lista a quan-
tidade de anunciantes que atrai 
para o programa. Neves afasta da 
grande área a modéstia de bico 
e atesta: “Você já viu empresá-
rio rasgar dinheiro? Por que todo 
mundo anuncia comigo? É só 
empresinha pequenininha, né? 
Vivo, Claro, Bradesco, Visa, Brah-

ma, os caras quando anunciam 
com você querem só três coisas: 
lucro, lucro e lucro. Eu sou bom 
no que eu faço. Não sou modesto 
não, sou bom mesmo”, dispara.

Na mesma proporção com 
que conquista patrocinadores, o 
jornalista também coleciona fãs 
e desafetos. É amado e odiado na 
mesma medida. O fato é explica-
do, em parte, pela personalidade 
polêmica que ganha vida nas noi-
tes de domino durante o Tercei-
ro Tempo, mas não elucida todo 
o enigma. Vendo Milton Neves na 
TV e conversando pessoalmente 
com ele, é fácil perceber que o jor-
nalista adota uma estratégia inte-
ressante que pesa nessa relação. 

Enquanto a grande mídia ge-
ralmente fecha os olhos para re-
giões distantes do eixo do fu-
tebol nacional, como o Norte e 
Nordeste, ele faz o inverso. Neves 
rasga elogios aos clubes de me-

nor expressão e, assim, se apro-
xima dos torcedores e dos pró-
prios clubes a ponto de ajudá-los 
na captação de patrocínios. Foi 
através dele, por exemplo, que o 
ABC atraiu a EMS, que segundo 
Neves deu um ônibus ao clube, 
e a Lupo, responsável por todo o 
material esportivo do alvinegro.   

Dono de uma memória de fa-
zer inveja aos principais pesqui-
sadores sobre futebol do país, 
Milton Neves é o mais novo ci-
dadão natalense da capital po-
tiguar. Títulos assim o jornalista 
tem aos montes. Mais até do que 
o próprio site dele diz. Enquan-
to na página virtual que leva o 
nome dele contabilizava 39, in-
cluindo a homenagem que rece-
beu em Natal terça-feira passa-
da, Milton desmente. “De jeito 
nenhum. Ainda tenho nove cida-
des para ir. Tinha mais título de 
cidadão no site que estava hos-
pedado no Uol. Esses aí não mi-
graram para o Ig, mas como es-
tou voltando para o Uol vai vol-
tar tudo. São mais de 50”, afi rma.  

PREOCUPAÇÃO COM A COPA EM NATALMÃO ESTENDIDA
A EX-JOGADORES

DO MERCHAN
/ MARRENTO /  EM ENTREVISTA AO NOVO JORNAL, O JORNALISTA E 
APRESENTADOR MILTON NEVES RASGA AUTO-ELOGIOS, FALA DE SUA 
HISTÓRIA COM MARINHO CHAGAS E, SEM MODÉSTIA, JUSTIFICA POR 
QUE MERECEU O TÍTULO DE CIDADÃO NATALENSE

BAD BOY

EU SOU BOM NO 

QUE EU FAÇO. NÃO 

SOU MODESTO 

NÃO, SOU BOM 

MESMO”

Milton Neves é cidadão na-
talense mesmo com apenas três 
passagens pela capital. Quem 
propôs o título foi o presidente da 
Câmara Municipal, Edivan Mar-
tins, que no discurso de abertura 
da solenidade narrou a trajetória 
do homenageado com detalhes 
curiosos da infância em Muzam-
binho, adolescência em Monte 
Belo e início da carreira como ra-
dialista que quase leva o jornalis-
ta às lágrimas.  

Mas como a modéstia não 
está entre as qualidades dele, le-
vou para casa mais uma placa. 

“O importante na vida, meu ami-
go, não é receber honras, mas me-
recê-las”, diz citando o fi lósofo 
Aristóteles. 

Milton Neves, 60 anos, con-
versou com o NOVO JORNAL mi-
nutos antes de ser homenagea-
do pelos vereadores. Simpático, é 
o mesmo personagem que os tor-
cedores costumam ver na TV. Fa-
lou de futebol, da Copa, criticou 
o ministro Orlando Silva, levan-
tou a bola do ídolo Marinho Cha-
gas e só não quis se estender mui-
to quando questionado sobre a re-
lação confl ituosa que leva adiante 

entre o jornalismo e a publicida-
de. “Isso é um tema superado. Eu, 
a Marília Gabriela e o Luiz Carlos 
Osterman fazemos publicidade. 
Eu faço, meu programa tem au-
diência. Os reis do traço é que fi -
cam reclamando, entendeu? Eles 
não tem credibilidade para fazer 
publicidade. Por que 40% do PIB 
anuncia comigo? Por que o Mil-
ton Neves vende, resolve, dá em-
prego, dá audiência, é competen-
te e ainda é homenageado em lu-
gares maravilhosos como Natal”, 
diz sem deixar de fazer o mer-
chandising da cidade. 

 ▶ Milton Neves diz que ajuda a Marinho e ao ABC justifi cam título de cidadão natalense

 ▶ Com Marinho Chagas, na cerimônia da Câmara Municipal

 ▶ Vestindo a camisa do ABC no Frasqueirão

VOCÊS ESTAVAM 

DEIXANDO 

O MARINHO 

MORRER AOS 

POUCOS AQUI”

O AEROPORTO 

PRECISA 

MELHORAR, MAS 

PRECISA ARRUMAR 

O ESTÁDIO 

CORRENDO”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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O livro Vaudeville, embora esteja recheado de 
estórias vividas pelo jet set nacional e internacional 
nas casas noturnas do empresário, não apresenta 
“nem cinco por cento” dos fatos interessantes que o 
autor testemunhou junto aos seus personagens. Ao 
receber a solicitação de discorrer sobre um destes 
fatos, ele reage.  “É difícil escolher um entre tantos”. 
Sobre uma cena de ciúme vivida por Frank Sinatra 
e sua mulher Barbara, em uma boate de Amaral em 
Nova Yorque, ele também preferiu não falar. 

Sobre Sinatra, citou apenas um fato fora da noi-
te, quando ele estava em Nova Yorque com o amigo 
Sérgio Figueiredo, um apaixonado pelo “blue eyes”, 

e foi convidado pelo fi lho do cantor, Bobby Marx, a 
ir ao apartamento do pai. O apartamento fi cava no 
Waldorf Tower, ao lado do mitológico Waldorf Asto-
ria. É o mesmo apartamento em que morou o mú-
sico Cole Porter, onde havia dois pianos: um bran-
co, para ser tocado ao amanhecer, e um preto, onde 
Porter tocava ao anoitecer. 

“Fomos lá e Bobby Marx estava simpaticíssi-
mo, nos recebeu maravilhosamente bem.  Abriu 
uma garrafa de Dom Perignon e serviu caviar”, de-
clara Amaral. Os brasileiros perceberam a demora 
de Frank e Barbara Sinatra. Amaral, elegantemen-
te,  perguntou onde os dois estavam. Para a decep-
ção principalmente de Sérgio, Bobby disse que os 
dois estavam em Atlanta, onde o cantor dava um 
show. “Eu até levei na piada, mas senti pelo Sérgio, 
que criou uma enorme expectativa. Foi um encon-
tro com Sinatra sem Sinatra”. 

O EMPRESÁRIO CARIOCA Ricardo Amaral, cria-
dor das casas noturnas mais badaladas do 
Brasil entre os anos 1970 e 1990, está ao te-
lefone com o também empresário potiguar 
Flávio Rocha, do grupo Guararapes. De 
passagem por Natal para participar da Fei-
ra de Livros e Quadrinhos de Natal (Fliq), 
ele ligou para Rocha para elogiar o shop-
ping Midway Mall e, especifi camente, o 
Teatro Riachuelo, o qual qualifi cou como 
“espetacular”. 

Enquanto conversa com Flávio Rocha, 
Amaral ouve dele uma frase dita por mui-
tos ao empresário carioca: “Vamos reabrir 
o Hippopotamus!”, referindo-se a mais len-
dária (e mais querida por ele) das casas de 
Amaral. “Eu tenho muita saudade de al-
gumas casas que eu abri, especialmente 
do Hippopotamus, que todo mundo pen-
sa que foi criada no Rio de Janeiro, mas na 
verdade foi em  São Paulo”, diz ele. A Hippo-
potamus foi aberta em 1974, em seguida foi 
para Salvador, em 1976, e, em 1977, chegou 
ao Rio de Janeiro. 

A boate fechou em 2001, e, segundo 
Amaral e um exército de ex-frequentado-
res, até hoje não houve uma casa à sua al-
tura.  “Existe uma certa pressão, digamos 
assim, simpática pela volta do Hippopota-
mus”, afi rma ele. Ele não confi rma a pos-
sibilidade de a casa noturna voltar a bri-
lhar, mas também não descarta. “Não me 
pergunte sobre essas coisas porque eu não 
sei”, desconversa e diz que, por isso, o nome 
de seu livro de memórias é Vaudeville, um 
tipo de espetáculo de variedades onde os 
números apresentados durante a noite não 
possuem relação entre si. 

Amaral diz que sua vida é um intenso 
entra e sai de personagens e estilos, com 
muito drama e comédia. Por isso, não será 
surpresa se ele, atualmente empreendendo 
no setor imobiliário, inaugurar uma mega 
casa noturna no próximo ato. “Tudo é pos-
sível. Ou quase tudo. Não gosto de deixar 
nada determinado”, reforça. 

No momento, ele desenvolve, na cida-
de de Macaé (RJ), grande pólo petrolífe-
ro do Brasil, o que chama de maior projeto 
imobiliário turístico do Sudeste, com cam-
pos de golfe, seis hotéis, entre eles o Club 
Med e o Txai Resort, loteamentos, uma 
praça central com comércio glamouroso 
em uma área de quatro milhões de metros 
quadrados. 

Sobre negócios no Rio Grande do Nor-
te, Ricardo Amaral diz ter sido procurado 
pelo grupo espanhol Sanchez, que tinha o 
projeto de construir um mega resort em 
Pitangui e Jacumã, mas o negócio não foi 
para frente devido ao processo sofrido pelo 
Sanchez em seu país de origem, levando-
o a suspender os investimentos no RN. Ele 
também chegou a estudar, com o empre-
sário potiguar Marcelo Alecrim, do grupo 
Ale, a possibilidade de instalarem um Txai 
na praia da Pipa, em Tibau do Sul. “Não 
deu certo porque Marcelo preferiu man-
ter o foco na distribuição de combustíveis”, 
fala ele. 

Para Amaral, a noite é propícia para 
que tudo seja potencializado. As pessoas 
generosas fi cam mais generosas (as mulheres 
também fi cam mais generosas, lembra ele). Os 
agressivos fi cam mais agressivos. Quem tem 
tendência a se apaixonar, apaixona-se mais 
rapidamente. Claro, tudo em função do álcool. 
Era assim antigamente e tende a ser sempre.   

Mas um fato deixa Amaral bronqueado. 
A proliferação de áreas VIP’s (very important 
person) nas festas Brasil afora. “Não existe 
tanto VIP para preencher essas áreas VIP’s. O 
que há é um bando de vagabundos querendo 
comer sem pagar. Se você for convidado para 
uma área VIP, não fi que nela. É muito melhor”, 
garante ele, que, além de ter convivido (e ainda 
conviver) com tantos VIP’s, é criador também 
do ultra disputado Camarote da Brahma, no 
Sambódromo do Rio de Janeiro. 

O camarote, segundo disse, foi criado 
porque a Brahma tinha uma velha fábrica 
de cervejas contígua ao Sambódromo. 
A empresa chegou a um acordo com a 
prefeitura para instalar o seu camarote ali. 
O conceito do lugar, de acordo com Amaral, 
era ter pessoas representativas, dos meios 
político, empresarial, intelectual e social. “Eu 
escolhia o que considerava elite com critérios 
absolutamente pessoais”, diz ele. 

Passados alguns anos, Amaral criou a 
casa Metropolitan, em São Paulo e vendeu 
o patrocínio para a Kaiser. Parte do acordo 
era também fazer um camarote da Kaiser no 
carnaval, obrigando-o a deixar a Brahma. 

“Depois que eu deixei de ser o produtor 
do camarote da Brahma, foi criado uma área 
VIP nele, o que é um absurdo. É o VIP dentro 
do VIP! Isso tira o sabor da festa. O gostoso do 
acontecimento social é promover uma mistura, 
as pessoas se verem, se esbarrarem. Do jeito 
que está, fi ca um punhado de gente se vendo 
em todas as festas. Sou contra essas áreas”, 
critica. 

Concluindo sua teoria, Amaral diz que, no 
exterior, os organizadores de eventos utilizam 
as áreas VIP’s para cobrar mais caro ao cliente. 
“É uma maneira comercial de atrair os trouxas. 
A pessoa é obrigada a comprar champanhes 
caríssimos, por exemplo. Originalmente, os 
trouxas dessas boates eram os árabes, depois 
os russos. Agora, são os brasileiros”, detona.

RICARDO AMARAL, 
/ PERSONAGEM /  EMPRESÁRIO CARIOCA FAMOSO POR ABRIR CASAS NOTURNAS PARA 
A ALTA SOCIEDADE EXPLICA POR QUE A SUA VIDA É UM ESPETÁCULO DE VARIEDADES

O REI DO VAUDEVILLE

SE VOCÊ FOR CONVIDADO 

PARA UMA ÁREA VIP 

HOJE NÃO FIQUE NELA; O 

QUE HÁ É UM BANDO DE 

VAGABUNDO QUERENDO 

COMER SEM PAGAR”

Ricardo Amaral,
Empresário

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

QUANDO OS GATOS 
SÃO PARDOS 

ENCONTRO COM 
SINATRA SEM SINATRA

 ▶ Dono de boates que fi zeram história no Rio e em São Paulo, Amaral investe agora no ramo imobiliário
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FINAL DE TARDE, Vila Palumbo. O novo 
endereço ótimo da Afonso Pena tem 
cores suaves de uma Natal de sol bran-
do, tímido, entregue quase ao luar. No 
centro da entrada, entre duas palmei-
ras um jovem de barba, pele branca, 
camisa xadrez Jacinto e calça carame-
lho Marc Jacobs, lê a biografi a sobre o 
estilista Yves Saint Laurent, sentado  
no banco chamado carinhosamente 
de “Cisne Branco”, dado o formato do 
apoio de braço. A leitura é interrompi-
da com a chegada de um cliente. Tra-
ta-se de uma jovem elegante. Procu-
ra entre as roupas de grifes autorais 
como Amapô, Herchcovitch, Erika Ike-
zille ou Jacinto uma peça – sempre aca-
ba sendo mais de uma – capaz de adi-
cionar mais personalidade, algo que os 
descolados chamam de cool – ao look.  
“Tchau, Douglas. Daqui a pouco estou 
voltando”,  diz a cliente após encontrar 
o que procurava.  Elegante e econômi-
co no falar, Douglas Pranto abre a por-
ta, agradece a visita de forma carinho-
sa. E segue até a mesa onde o computa-
dor branco, com a maçã da Mac,  está 
plugado nos sites de moda e estilo do 
mundo inteiro. No centro da loja, a 
mais recente edição da Vogue japonesa 
repousa sobre um banco feito de toras 
de árvores. A narração é um instante da 
vida do estilista e stylist Douglas Pran-
to, criador, junto com Gláucio Paiva,  da  
grife potiguar nascida sob o mítico tex-
to grego “A Morte de Jacinto”.  Apesar 
do trágico do nome, a Jacinto demons-
tra sinais de vida longa no feérico mun-
do da moda. 

Assim com os gregos tinha devoção 
pela disciplina, Pranto exercita diaria-
mente  o que pode se chamar de “edu-
cação estilística”, dentro dos funda-
mentos da grife.  A escolha do mix da 
loja, a trilha sonora e dos desfi les,  os 
tecidos e materiais das roupas,  mode-
los e fotógrafos relacionados na campa-
nha e até qual evento nacional desfi lar 
são estudados com rigor. O resultado é 
um séquito de admiradores e clientes. 
E o respeito crescente entre os profi s-
sionais de moda do Rio Grande do Nor-
te e dos grandes centros como Rio e 
São Paulo. Jacinto,  assinada por Dou-
glas Pranto e Gláucio Paiva, desfi la na 
Casa de Criadores – passarela por onde 
passaram consagrados como Prisci-
la Dalrot e Ronaldo Fraga, só para ci-
tar alguns nomes. “Primeiro nós deci-
dimos,  dentro do conceito da marca, 
desfi lar em São Paulo”, explica Pranto. 
A decisão, acrescida de outros acertos 
como escolha da estética andrógena e 
cool antes mesmo de virar febre mun-
dial via Balenciaga, é um marco na tra-
jetória da grife. No concorrido mercado 
de São Paulo, a Jacinto ganha muscula-
tura e cresce aos olhos da imprensa de 
moda. O site Lilian Pacce, talvez o mais 
infl uente do Brasil atualmente, escre-
veu sobre o desfi le de verão da Jacinto. 
“A marca mostra que já pode entrar pro 
line-up ofi cial da CdC com sua coleção 
fi na, ainda focada na androginia, agora 
usando como musa a roqueira e poeta 
Patti Smith. A coleção mixa elementos 
orientais e ocidentais nas peças e inclui 
um poá 3D feito de miçangas coloridas, 
referência aos colares que Patti vendia 
antes de fi car famosa. A alfaiataria, o 
uso do neoprene, os looks monocro-
máticos em azul, verde e vermelho – 
bem amarrado e chic!”. Fecham aspas. 
E muitas outras podem se seguir. Todas 
grifadas por nomes criteriosos da críti-
ca de moda brasileira.

Aos 22 anos, Douglas é um carioca da geração computador. Quando criança, gostava de fi car em casa, na Internet. Fazendo historias em quadrinhos no paint. “Com 11 anos ainda nao tinha o photoshop na minha vida”, brinca. Apesar de entender o fator da noite para moda, o jovem Pranto diz se jogar “comedidamente” nas pistas de dança. Prefere fi car na companhia de Gláucio Paiva. O DJ Bee, amigo e criador de trilhas para os desfi les, já faz parte do mundo Jacinto. Apesar da proximidade, Douglas diz ouvir atualmente Jamie Lidell. “Um inglesinho super cool, que faz um soul”, diz. Na cabeceira, Roland Barthes e livros sobre os anos 60. Enquanto senta no famoso banco do “Cisne Branco”, o estilista lê revistas como I-D, Dezed&Confuzed , POP, U_Mag, Vogue’s e MAG. A união com Gláucio, diz, tem origem em um sentimento tão forte que as palavras não exprimiriam com exatidão. Quanto ao começo da Jacinto, ele conta:  “Tínhamos um blog, A Morte de Jacinto. Juntamos interesses eu e Glaucio. Resolvemos criar a marca, sem pretences comerciais , mas a brincadeira deu tal certo. Já estamos recebendo convites para vender no Japão e na França”, rememora. Vida longa...

Douglas 
Pranto
e a vida de 

Jacinto

| MODA |  
ESTILISTA COLHE, JUNTO 
COM GLÁUCIO VIANA,  
RESULTADOS DE UM 
DISCIPLINADO TRABALHO 
SOBRE INFORMAÇÃO, 
IMAGEM E ESTILO COM A 
GRIFE JACINTO

AUGUSTO BEZERRL
DO NOVO JORNAL

AOS 22 ANOS, 
LOUCO POR 
INTERNET E PELOS ANOS SESSENTA

 ▶ Carol Bezerril posa para lookbook, criado pela Jacinto,no Facebook

DOUGLAS VESTE CAMISA 

JACINTO E CALÇA MARC JACOBS.

FOTO: LUÍS MORAIS
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EXERCE COM DISCIPLINA 
O IDEAL DA MODA CONCEITO 

1

DOUGLAS

Num instante em que até grandes es-
tilistas e grifes esse debatem sobre posi-
cionamento de marca ou “branding”,  Ja-
cinto Concept Store é a mais bem aca-
bada tradução de quem deseja manter, 
desde o início da grife, e defi nir “um con-
ceito de marca” no mercado de moda. E, 
claro, na cabeça dos consumidores. 

A loja, localizada numa discretíssima 
vila em Petrópolis tendo como vizinha a 
também autoral joalheira Valéria Fran-
çolin, tem paredes e chãos de cimento 
queimados mais uma parede de gesso 
emoldurado e vidro translúcido. A vitri-
ne quase nunca tem roupa exposta. Para 
saber o que há de novo, a consumidora 
tem de visualizar as peças harmoniosa-
mente equilibradas em cabos. O projeto 
tem assinatura da arquiteta Gladys Fer-
nandes e mistura elementos contempo-
râneos e clássicos. 

Ligado no mundo virtual, Pranto tem 
o Facebook e Twitter como ferramenta 
de veiculação de imagens. Mas também 
de idéias. O rapaz é dado a citar imagens 
de artistas visuais, estilistas, stylists e au-
tores de livros. A idéia de manter com ni-
tidez o posicionamento pode ser identi-
fi cada por uma nova decisão.  “Nós va-
mos trabalhar somente com moda femi-
nina”, lamenta Pranto.  Para fi gurar nas 
araras Jacinto, a grife tem que ter a ver 
com a história.  Coisas de quem tem li-
teratura no cotidiano e conhece da ges-
tação de mitos. 

1. Espaço da Jacinto Store, 
criado pela arquieta Gladys 
Fernandes, traduz o conceito 
minimalista da grife potiguar 
na fl aship em Natal.
2. Desfi le do grife Jacinto na 
Casa de Criadores, inspirado 
em Patti Smith.
3. Foto do catálogo Jacinto, 
clicada pelo fotógrafo Luís 
Morais. 

2

3
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 ▶ Vicente Serejo, Osni Damásio, o  Rei da Noite carioca 

Ricardo Amaral e o publicitário Filippo Damásio na Feira de 

Livros e Quadrinhos de Natal – FliQ

 ▶ Arnaldo Saint-Brisson circulando pelos 

eventos sociais da cidade

 ▶ Thiago Pier, Raphael Correia,  Juliano Silveira e Orlando Gadelha, 

animado o Olimpo Recepções da Candelária

 ▶ Talita Santos encarnando a 

personagem Bernarda no fi lme Nova 

Amsterdam, do potiguar Edson Soares

FOTOS: D´LUCA / NJ

ROBERTO MORAIS

Liderança feminina
Isabela Aguilera, considerada pela revista Fortune como um dos 50 executivos mais infl uentes no mundo, 
é uma das ilustres presenças confi rmadas no Fórum Internacional de Gestão Estratégica e Inovação, na 
quinta-feira (27), em Natal. O encontro, que conta com o patrocínio da Gráfi ca Santa Marta, também terá 
a ex-candidata à presidência da Colômbia e exemplo de superação, Ingrid Betancourt. O fórum discutirá, 
entre outros pontos, as perspectivas de desenvolvimento e liderança para o Nordeste, em vista dos recentes 
investimentos para a região.

Anízia Maria Marques nasceu em Natal e 
iniciou suas atividades na dança em 1975, 
no Ballet Municipal de Natal, permanecendo 
no Corpo de Baile até 1993. Durante esse 
período, foi aprovada em concurso para 
professora da Escola Municipal de Ballet de 
Natal e da Escola de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão (EDTAM). De 1999 a 2002, criou e 
dirigiu a Domínio Cia de Dança quando foi 
convidada pelo chefe do Núcleo de Dança 
da FUNCARTE, Prof° Roosevelt Pimenta, 
para dirigir o Balé da Cidade do Natal, onde 
foi maître, criadora e diretora artística da 
companhia até 2009, apresentando seus 
trabalhos em vários festivais do país. Recebeu 
prêmios pelo dueto “Pelos Ares” em 2004 
e, com o solo “Maria”, em 2005, ambos no 
Festival Internacional de Joinville, além de 
dirigir e coreografar inúmeros trabalhos para 
a Escola Municipal de Ballet, EDTAM, Stúdio 
Corpo de Baile e Escola Marista de Natal. 
Trabalhou como assistente de coreografi a 
para Luis Arrieta, Marcelo Moacir, Sérgio 
Rocha, Mário Nascimento, Armando Duarte, 
Sávio de Luna e Willy Helm. Em 2005, recebeu 
do Governo do Estado do Rio Grande do 
Norte, o troféu “Mérito Potiguar de Educação”, 
na categoria cultura, como reconhecimento 
de contribuição na dança do Rio Grande 
do Norte. Suas mais recentes premiações 
foram concebidas na edição 2006 do Festival 
de Joinville: 1° lugar na categoria solo, com 
“Prece” e 2° lugar na categoria trio, com “No 
caminho de casa”, lembrando que seu terceiro 
trabalho, enviado ao Festival, também foi 
aprovado, mas para palcos abertos. Em 
2009 foi convidada para chefi ar o Núcleo de 
Dança da FUNCARTE, onde permaneceu 
no cargo até março de 2011. Como dá para 
notar, Anízia respira dança e a coluna não 
poderia deixar de pedir para ela enumerar as 
10 maiores personalidades da dança mundial 
que, de alguma forma, a inspiraram e a 
fi zeram persistir acreditando que calçar uma 
sapatilha pode realmente valer a pena.

de Anízia Marques

1 Marta Grahan (1894 – 1991) - dançarina e coreógrafa americana que revolucionou a 
história da dança moderna ao inventar uma nova linguagem de movimento, usando-o 
para revelar a paixão, a raiva e o êxtase, comuns à experiência humana. Martha é para a 
dança moderna o que Picasso e Stravinsk foram para a pintura e a música;

2 Pina Bausch (1940 – 2009) - foi uma coreógrafa, dançarina, pedagoga de dança, 
conhecida principalmente por contar histórias enquanto dançava. Suas coreografi as eram 
baseadas nas experiências de vida dos bailarinos e feitas conjuntamente. É uma das 
precursoras da dança-teatro (Tanztheater) no mundo;

3 Alicia Alonso - bailarina e coreógrafa cubana. Estudou nos Estados Unidos e na Rússia e 
foi uma das mais importantes bailarinas clássicas do século 20. Ainda atua como diretora 
do Ballet Nacional de Cuba;

4 Mikhail Baryshnikov - nasceu na Letônia, antiga União Soviética e foi 
primeiro bailarino do Ballet Kirov, um dos mais tradicionais daquele país. Em 
1974, numa turnê pelo Canadá, pediu asilo político em Toronto contrariando 
o regime ditatorial comunista e, em 1986, naturalizou-se norte-americano. 
Logo se tornou o primeiro bailarino do American Ballet Theater e alcançou 
estrelado mundial através de participações em produções da Broadway 
e Hollywood. Em 1998 surpreendeu o público com um espetáculo de 
criações contemporâneas. Segundo as suas próprias declarações: “O ballet 
clássico é para jovens. O que mais me fascina na dança contemporânea é a 
possibilidade de interpretar a nossa própria idade”;

5 Márika Gidali - nasceu em Budapeste, capital da Hungria. Veio ao Brasil 
aos 10 anos, logo após o fi m da II Guerra Mundial. Iniciou seus estudos de 
dança em São Paulo, em 1971, e ao lado do marido Décio Otero, fundou o 
Ballet Staggiun que foi pioneira entre as companhias de dança independente 
do país. Além de bailarina e coreógrafa, Márika foi uma desbravadora, uma 
batalhadora pelo engrandecimento do Brasil, que ela percorreu de norte a sul, 
muitas vezes de ônibus, em condições precárias e sempre voltada ao povo;

6 Ana Botafogo - começou a estudar ballet clássico em sua cidade natal, Rio 
de Janeiro, e a dançar profi ssionalmente na França, no Ballet de Marseille. 
Desde 1981 é a primeira-bailarina do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, 
já tendo dançado nos principais palcos do mundo. É a bailarina mais popular 
do nosso país;

7 Débora Colker - bailarina  e  coreógrafa brasileira. Em 1984, convidada por 
Dina Sfat para coreografar os movimentos da peça “A Irresistível Aventura”, 
Deborah deu início ao que seria a vertente mais importante de sua carreira 
nos dez anos seguintes: diretora de movimento. Assim, trabalhou com 
os principais diretores e atores do país em espetáculos como “Escola de 
Bufões” de Moacyr Góes, “Macbeth” com Antônio Fagundes, “A Serpente” 
de Antônio Abujamra e “Uma Noite na Lua” com Marco Nanini. Fundou a 
sua companhia em 1994, conhecida internacionalmente por seus balés 
contemporâneos e aclamada pela crítica e pelo público. Foi a primeira 
mulher a coreografar um espetáculo do Cirque de Soleil, em 2009;

8 Jorge Garcia - pernambucano que combinou seus estudos em danças 
populares brasileiras, dança contemporânea e balé clássico, levando-o a 
um estilo único ainda como bailarino de grandes companhias, como Cisne 
Negro Cia de Dança e depois como coreógrafo no Balé da Cidade de São 
Paulo e de outras companhias. O momento de criar sua própria Cia chegou 
em 2005. Como resultado de seu grande trabalho até então e como maneira 
de aprofundar sua pesquisa de linguagens e dança, fundou a J.Gar.Cia de 
Dança Contemporânea;

9 Roosevelt Pimenta - a sua história se confunde com a história da dança em 
nossa cidade. Natalense, bailarino profi ssional, Roosevelt foi o fundador da 
Escola de Ballet Municipal que dirigiu por 35 anos e hoje leva o seu nome. 
Apesar de seu nome estar intimamente ligado à dança, Roosevelt Pimenta 
começou sua carreira artística como ator, trabalhando junto aos dramaturgos 
Sandoval Wanderley e Jesiel Figueiredo. Faleceu em abril deste ano;

10 Clébio Oliveira - maranhense, começou a dançar na casa de shows 
Mandacaru em Natal. Passou a estudar ballet clássico e contemporâneo 
na Escola de Dança do Teatro Alberto Maranhão e na Corpo Vivo Cia. de 
Dança, de onde alçou vôo para um carreira internacional. Já participou 
das principais companhias de dança do país como Carlota Portela e 
Débora Colker. Hoje atua também como coreógrafo em montagens no 
Brasil e no exterior.

O elevador
Um menino de uns 15 anos de 

idade e seu pai entraram em 
um shopping pela primeira 

vez. Ficaram impressionados 
com quase tudo o que viram, 
mas especialmente, por duas 

brilhantes paredes de prata 
que abriam e fechavam. 

- O que é isto, pai?
- Filho, eu nunca vi nada 

parecido em minha vida, eu 
não sei o que é. 

Enquanto os dois assistiam 
com perplexidade, uma 

senhora idosa, gorda chegou 
perto das portas e apertou 

um botão. As portas se 
abriram e ela entrou em um 

quarto pequeno. As portas 
fecharam e o menino e seu 
pai observavam o pequeno 

número acima das portas 
acenderem seqüencialmente. 

Eles continuaram a assistir, 
até que chegou o último 

número. Depois os números 
começaram voltar na ordem 

inversa. Finalmente, as portas 
se abriram e uma linda loira 
de mais ou menos 24 anos, 

saiu do quartinho. O pai, sem 
tirar os olhos da moça, disse, 

calmamente, ao seu fi lho...
- Toin, vá correndo buscar 

sua mãe!!!

Uníssono 
Instrumental
O projeto Som da Mata, a 
Rede Potiguar de Música e a 
Cooperativa da Música Potiguar 
– COMPOR, formada pelos 
músicos: Carlos Zens, Paulo 
Sarkis, Oswin Lohss, Cláudio 
Machado, Antônio de Pádua, 
Roberta Karin, Matheus Jardim 
e João Vítor, se uniram para 
comemorar os 20 anos da Casa 
Renascer na luta pelos direitos 
das crianças e adolescentes do 
Rio Grande do Norte, hoje, às 
16h30, apresentando no palco do 
Anfi teatro Pau-brasil, no Parque 
das Dunas, o show Uníssono 
Instrumental que acalentará os 
saudosistas das cordas, teclados, 
sopros e percussões em meio à 
Natureza exuberante da reserva 
ambiental de Mata Atlântica mais 
aconchegante de Natal.

Dercy
Começa hoje as gravações da mini-

série da Globo Dercy de Cabo a 
Rabo, baseado no livro homônimo 

de Maria Adelaide Amaral que 
assina também o roteiro. A equipe 
vai passar uma semana em Santa 

Maria Madalena, terra natal de 
Dercy, para os primeiros takes 
onde Heloisa Perrisé encarna 
a comediante quando jovem 

(depois Fafy Siqueira assume o 
papel). A cidade do interior do Rio 
de Janeiro tem um dos melhores 

climas do planeta, segundo estudos 
meteorológicos. A direção geral é de 
Jorge Fernando e a produção de arte 
da potiguar Isabela Sá, minha irmã, 
e deve entrar no ar no início de 2012.

?VOCÊ SABIA
Que a principal premiação da publicidade potiguar, o Prêmio 
Bárbaro, inicia amanhã o período de inscrições para as peças que 
concorrerão na edição deste ano? Que as inscrições podem ser feitas 
através do site do Sindicato das Agências de Propaganda do Estado 
www.sinaprorn.com.br?

PAULO OLIVEIRA


